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Histórico

A Central Única dos Trabalhadores foi fundada em 28 de agosto de 1983, último dia 
do Congresso Nacional da Classe Trabalhadora - I CONCLAT, realizado em São Bernardo do 
Campo/SP, nos dias 26, 27 e 28 de agosto.

Antecederam  sua  criação  a  I  Conferência  Nacional  da  Classe  Trabalhadora  - 
CONCLAT, realizada entre os dias 21 e 23 de agosto de 1981, em Praia Grande, Santos/SP. 
Foi  precedida  de  numerosos  Encontros  Estaduais  da  Classe  Trabalhadora  (ENCLAT’s), 
destinados a apresentar propostas e eleger delegados para a CONCLAT.

O I CONCLAT reuniu  grande número de Confederações e Federações ao lado de 
Associações Pré-Sindicais, Associações de Funcionários Públicos e Sindicatos, indicando a 
presença  de  representações  de  várias  facções  do  sindicalismo  brasileiro.  Estiveram 
presentes 5.036 delegados e 1.091 entidades.

Nessa 1ª CONCLAT foi decidida a formação de uma Comissão Nacional Pró-CUT, com 
a incumbência  de dar andamento às resoluções aprovadas na Conferência e preparar  a 
realização  do  1o.  Congresso  Nacional  da  Classe  Trabalhadora  no  ano  seguinte.  As 
divergência internas eram bastante claras no interior da CONCLAT e da Comissão Pró-CUT. 
Duas  tendências  principais  se  cristalizaram: uma,  mais  a  esquerda,  reunindo dirigentes 
sindicais “bloco combativo”, tendo a frente o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo. A segunda, “moderada”, reunia sindicalistas da tendência “unidade sindical”, que 
juntava  dirigentes  de  sindicatos,  federações  e  confederações  importantes,  além  de 
sindicalistas dos dois partidos comunistas (PCB e PCdoB) e do MR-8.

Diante  de  divergências  que  foram  se  aprofundando  no  interior  do  movimento 
sindical,  o  Congresso  marcado  para  1982  foi  adiado.  Um  dos  pontos  importantes  da 
divergência era a idéia de deflagração de uma greve geral a fim de forçar o governo militar 
a atender um conjunto de reivindicações a ser apresentado ao Presidente da República em 
outubro de 1982. Os sindicalistas identificados com a corrente Unidade Sindical opunham-se 
à tentativa de greve geral e à convocação do CONCLAT, que deveria criar a CUT.

Com o adiamento do CONCLAT de 82, o bloco que viria a formar a CUT convocou 
para  agosto de 1983 a realização  do I  CONCLAT que,  como se  esperava,  decidiu  pela 
criação de uma Central Única de Trabalhadores. Um coordenação nacional foi eleita com 
mandato de um ano, até a realização de um novo Congresso, no ano de 84, que seria o 
primeiro da nova central. A tendência oposta manteve o nome de CONCLAT, tendo realizado 
o seu congresso em outubro de 1983. Posteriormente, em março de 1986, essa tendência 
decidiu  pela  formação  da  CGT  -  Central  Geral  dos  Trabalhadores,  consagrando,  dessa 
forma,  a divisão no meio  sindical  e fazendo com que a CUT não fosse a única central 
existente no país.

O Congresso que criou a CUT, em agosto de 1983, não contou com a participação 
dos sindicalistas vinculados a “unidade sindical”. As resoluções aprovadas neste Congresso, 
em  seu  artigo  39  das  disposições  transitórias  e  finais,  dispôs  sobre  a  aprovação  dos 
Estatutos da CUT, sobre o mandato de um (1) ano para a Direção eleita, sobre a realização 
de Congressos  e Plenárias Regionais  e  Estaduais  até 15 de março de 1984.  Tratou da 



Plenária  Nacional  do  mesmo  ano,  e  da  convocação/organização  do  I  CONCUT,  a  ser 
realizado em agosto de 1984, com a eleição de nova direção.

O Estatuto provisório  da nova Central  tinha como base três pontos considerados 
fundamentais:  autonomia  e  liberdade  sindicais;  organização  por  ramo  de  atividade 
produtiva; organização por local de trabalho.

O Plano de Lutas aprovado no I CONCUT misturava demandas de caráter trabalhista 
com outras de reforma social mais radical. Entre as primeiras estão o salário desemprego, 
redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais sem redução salarial, direito de 
sindicalização  dos  funcionários  públicos,  estabilidade  no  emprego,  eliminação  das  horas 
extras, criação de comissões de trabalhadores por locais de trabalho, etc.

Entre as segundas destacam-se: “reforma agrária radical, ampla, massiva, imediata 
e sob o controle dos trabalhadores rurais, a partir da demarcação do uso coletivo da terra”; 
ocupação  imediata  das  terras  dos  grileiros,  das  terras  do  Estado,  dos  latifúndios 
improdutivos  ou  não,  coletivização  das  grandes  empresas  capitalistas  nacionais  e 
internacionais”.  A greve geral aparece entronizada como instrumento básico de luta dos 
trabalhadores.

A direção nacional da recém formada entidade ficou encarregada de encaminhar ao 
Governo Federal um conjunto de exigências solicitando a retirada do decreto lei n. 2.045, 
então em vigor, o fim da política econômica do governo, o rompimento dos acordos com o 
FMI,  a  liberdade  e  autonomia  sindicais,  a  liberdade  de  organização  política,  a  reforma 
agrária sob controle dos trabalhadores, o não pagamento da dívida externa, o fim da Lei de 
Segurança Nacional, o fim do regime militar e um governo controlado pelos trabalhadores, 
eleições diretas para Presidente da República e contra a intervenção nos Sindicatos.

Apesar  de  todas  as  dificuldades  iniciais  a  Central  Única  dos  Trabalhadores  foi 
conquistando uma participação cada vez maior da classe trabalhadora e um papel crescente 
na política nacional. Detaca-se sua atuação nas greves gerais, na Câmara Setorial do setor 
automotivo, e em movimentos políticos mais amplos, tais como: Diretas JÁ, Constituinte, 
Fora Collor, etc.

Descrição/Organização dos documentos:

A  coleção  CENTRAL  ÚNICA  DOS  TRABALHADORES contém  documentos  textuais 
(manuscritos  e/ou  datilografados),  documentos  impressos  (livros,  títulos  de  jornais  e 
revistas,  panfletos,  folhetos,  etc),  documentos  audio-visuais  (fotografias,  cartazes, 
adesivos, fitas cassete e de vídeo).

O acervo contém documentos relativos à fundação da CUT, em 1983, à Conferência 
(1981) que antecedeu sua criação. Destacam-se neste Fundo, o material da imprensa da 
Central, bem como os documentos relativos aos diversos Congressos Nacionais e Estaduais, 
as  Direções  Nacionais  e  Estaduais,  e  àqueles  de tendências,  que resgatam,  de alguma 
forma, o processo de discussão, bem como a distribuição do poder nas direções da Central.

Trata-se de uma coleção produzida pelo AMORJ a partir de levantamentos realizados 
junto à CUT Nacional  e à CUT-RJ, com a colaboração de militantes sindicais,  dos quais 
podemos  citar,  como  doador  expressivo  o  Sr.  Leônidas  Cardoso  Júnior,  sindicalista  do 
movimento de oposição da Construção Civil.

O arranjo desta coleção procura retratar a estrutura e as funções da CUT. Para sua 
elaboração foi necessário reconstruir a trajetória da Central, desde sua fundação até 1995. 
Os  textos  de  Leôncio  Martins  Rodrigues  e  de  Iram Jacome Rodrigues,  entre  outros,  e 
inúmeros documentos do próprio Fundo foram utilizados. A leitura dos documentos e dos 
textos foram de fundamental importância na etapa preliminar de elaboração do arranjo.

Optamos pela  utilização de um método  de arranjo  misto,  estrutural  e  funcional. 
Estrutural,  na  medida  em  que  se  destacam  as  especificidades  dos  níveis  nacional  e 
regionais, e funcional, porque pretende recuperar a dinâmica de atuação da CUT através de 
suas mais variadas funções. 

Os documentos estão dispostos em caixas de transferência e organizados em três 
grandes séries: 1. CUT - Nacional;  2. CUT - Rio de Janeiro; CUT - Outros Estados. Todas as 
séries  estão  subdivididas  internamente,  obedecendo  as  seguintes  entradas:  direções 
(nacional e regionais), congressos, encontros, plenárias, campanhas (salariais e eleitorais), 



tendências e relações internacionais, apenas para a série CUT - Nacional. No interior das 
sub-séries os documentos estão ordenados por critérios cronológicos.

O  tratamento  inicial  da  coleção  da  CUT,  a  partir  da  elaboração  do  arranjo,  nos 
permitiu identificar as lacunas na documentação. Pretendemos o seu preenchimento e a 
permanente atualização do Acervo, esforço para o qual tem se voltado a equipe do AMORJ.

Organizado (atualização prevista para final de 2003)
Instrumento de Pesquisa a disposição dos interessados para consulta e reprodução.
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DOCUMENTOS

Parte 1. CUT NACIONAL 

I - DOS CONGRESSOS / PLENÁRIAS NACIONAIS 

1. DELIBERAÇÕES, RESOLUÇÕES POLÍTICAS. 

I  CONCLAT.  RELATÓRIO  GERAL  DAS  RESOLUÇÕES  São  Bernardo  do  Campo.  02  de 
setembro de 1983.0 documento apresenta as questões aprovadas no congresso, bem como 
os membros eleitos da Executiva Nacional.

RESOLUÇÕES  DA  PLENÁRIA  NACIONAL  DA  CUT.  São  Paulo,  18  de  maio  de 
1984.Documento que apresenta as propostas  aprovadas na plenária,  o quadro geral  da 
construção da CUT nas regiões e nos Estados, informações sobre a campanha "Diretas Já ", 
algumas moções e proposta de greve geral.

3° CONCUT - REGISTRO E IMAGENS Setembro de 1988. Caderno que consta e mostra 
(com fotos e tabelas) o 3° Congresso Nacional da CUT; a nova direção, os delegados e a 
participação internacional.

3° CONCUT - RESOLUÇÕES Setembro de 1998. O documento apresenta as resoluções do 3° 
Concut  acerca  dos  seguintes  pontos:  concepção  e  prática  sindical  e  porquê  um  novo 
estatuto.

RESOLUÇÕES DO 4°CONCUT. CONCUT BRASIL. São Paulo, setembro de 1991.Publicação 
com as deliberações do congresso, os manifestos e a nova Executiva da CUT. Alguns temas 
abordados: balanço político e organizativo, conjunturas internacional e nacional, plano de 
ação e estatuto da CUT.

5a  PLENÁRIA NACIONAL. DOSSIÊ. RESOLUÇÕES DA EXECUTIVA DA CUT NACIONAL. São 
Paulo, julho de 1992.Seleção de matérias reftrentes as resoluções tomadas pela executiva 
na plenária, publicadas pelos veículos de informação internos da central.

5 o CONGRESSO NACIONAL DA CUT-RESOLUÇÕES São Paulo, maio de 1994. Caderno que 
traz um balanço da CUT em seus dez anos, fala da estratégia e plataforma da CUT, bem 
como  dos  seguintes  temas:  mulher,  criança  e  política  racista.  Apresenta  também  os 
membros da Executiva Nacional e os delegados internacionais presentes no congresso.

RESOLUÇÃO À  SER APRESENTADA  AO  10  ENCONTRO  DE  TRABALHADORES  CONTRA  A 
ESTRUTURA SINDICAL. SOBRE O CONCLAT. Rio de Janeiro. O documento apresenta  nomes 
de  lideranças  para  participarem  da  organização  do  CONCLAT  e  se  posiciona  contra  a 
"unidade sindical".

CAMPANHA NACIONAL DE LUTA - ORIENTAÇÕES ÀS CUT'S ESTADUAIS E REGIONAIS São 
Paulo. Documento que apresenta encaminhamento de campanha aprovada em plenária, e 
contém calendário de atividades.

SEM  TÍTULO.  Documento  que  mostra  a  nova  estruturação  da  CUT  aprovada  no  2  o 
Congresso  e comunica a criação de departamentos profissionais da CUT, suas ramificações 
e funções; comentando as deficiências desta proposta.

2. ESTATUTOS, MANIFESTOS, REGIMENTOS 



REGIMENTO  DO  CONCLAT  Agosto  de  1983.Redigido  pela  Comissão  Nacional  Pró-CUT 
REGIMENTO  INTERNO  DO  CONCLAT-83.  O  documento  foi  redigido  pela  comissão 
organizadora  do CONCLAT e abrange os  objetivos,  a  organização e os  participantes  do 
congresso.

ESTATUTO CUT 1 ° CONGRESSO NACIONAL DA CUT São Paulo, agosto de  1984.Estatuto 
aprovado no 1 ° congresso realizado em São Bernardo do Campo. Consta uma  relação 
nominal/cargo dos membros da Direção Nacional.

REGIMENTO INTERNO. São Paulo, agosto de 1984.Regimento do 1 ° Congresso Nacional da 
CUT  onde  consta,  além  das  disposições  gerais  do  congresso,  os  nomes  da  comissão 
organizadora do congresso.

COORDENAÇÃO  NACIONAL  DA  CLASSE  TRABALHADORA.  Brasília.  09  de  março  de 
1985.Manifesto das entidades sindicais reunidas em plenária nacional da CONCLAT, onde 
pedem que o governo de Tancredo Neves atenda as reivindicações dos trabalhadores e 
propõe  um programa  emergencial  com  relação  à  pontos  tais  como:  política  salarial  e 
emprego, custo de vida, previdência social, questão agrária e política sindical. 

REGIMENTO  INTERNO  DA  PLENÁRIA  NACIONAL  DA  CUT  São  Paulo,  dezembro  de 
1985.Documento  que  trata  da  organização  e  dos  objetivos  da  Plenária  e  traz  um 
cronograma das atividades a serem realizadas.

PROPOSTA DE REGIMENTO INTERNO. 2 ° CONGRESSO NACIONAL.Rio de Janeiro, 30 de 
julho de 1986.Documento elaborado pela Executiva Nacional com as disposições gerais do 
congresso e um cronograma das atividades.

ESTATUTO  DA  CUT  -  3  °  CONCUT  1988.  Estatuto  aprovado  pelo  1  °  Congresso 
Nacional/1984  e emendado no 2 ° Congresso Nacional/1986. 

REGIMENTO INTERNO DO 3° CONCUT Belo Horizonte, 08 de setembro de 1988. Documento 
onde constam os objetivos e com se dará a organização do congresso.

ESTATUTO  DA  CENTRAL  ÚNICA  DOS  TRABALHADORES.  São  Paulo,  1988.  Estatuto 
aprovado  e  construído  pelos  participantes  do  3  °  Congresso  Nacional  da  CUT em Belo 
Horizonte (09/1988), que define e regula a estrutura e o fUncionamento interno da central.

ESTATUTO CUT Janeiro de 1989. Estatuto da Cut com as modificações aprovadas pelo 3° 
Concut; marco na construção de uma nova Estrutura Sindical independente e classista. 

REGIMENTO INTERNO DA 5 ° PLENÁRIA NACIONAL DA CUT. São Paulo, 15 de julho de 
1992.Documento com as disposições gerais da Plenária e o quadro geral da composição dos 
delegados.

REGIMENTO INTERNO DA 6° PLENÁRIA NACIONAL DA CUT São Paulo, 24 de agosto de 
1993.Documento com as disposições gerais da Plenária e o quadro geral da composição dos 
delegados.

REGIMENFO INFERNO DA 7° PLENARIA NACIONAL DA CUT. São Paulo, 30 de agosto de 
1995.Documento com as disposições gerais da Plenária, o quadro geral da composição dos 
delegados e o cronograma de atividades.

EM DEFESA DA DEMOCRACIA NA CUT E POR UMA POLÍTICA CLASSISTA. Manifesto assinado 
por  sindicalistas  que  se  mostram  insatisfeitos  com  a  condução  da  CUT  e  pedem  ao 
congresso que eleja uma nova direção para a central, e defendem a proporcionalidade
qualificada. 

3. ROTEIROS, MANUAIS, PROPOSTAS 



TUDO SOBRE A I  CONCLAT -  À CAMINHO DA CENTRAL ÚNICA. São Paulo,  outubro de 
1981.Revista que conta a história do 1° CONCLAT através de reportagens, depoimentos e 
fotografias do evento. Apresenta a lista de entidades presentes, os resumos dos ENCLAT's, 
o regimento interno, entre outros.

CONCLAT 83.  PRAIA GRANDE.  São Paulo,  novembro de 1983.Roteiro do congresso que 
contém  a  convocatória  do  mesmo,  o  regimento  interno,  alguns  documentos  de  apoio, 
comunicados e a localização das comissões.

MANUAL  DE  ORIENTAÇÃO  -  2°  CONGRESSO  NACIONAL  DA  CUT.  São  Paulo,  maio  de 
1986.Documento  de  orientação  aos  participantes  do  congresso  com  o  temário  e 
informações.

ROTEIRO PARA A DISCUSSÃO DAS TESES.  2°  CONGRESSO NACIONAL  DA CUT Rio  de 
Janeiro,  julho  e  agosto  de  1986.Documento  organizado  e  publicado  pela  Comissão  de 
Relatores e Assessoria de Mesa,  referindo-se as teses e aos pontos polêmicos a serem 
discutidos no evento.

ALTERAÇÃO  NOS  ESTATUTOS.  POSIÇÃO  DA  EXECUTIVA  NACIONAL  DA  CUT.  2  ° 
CONGRESSO NACIONAL DA CUT. São Paulo, 1986.Documento que apresenta os principais 
pontos  polêmicos  na  alteração  dos  estatutos  e  as  propostas  da  executiva  da  central. 
PROPOSTAS PARA O 2° CONGRESSO NACIONAL.Publicação com propostas de resolução  ao 
2° CONCUT assinado por sindicalistas de vários Estados e com algumas fotos.

PROPOSTA  DE  RESOLUÇÃO  APROVADA  PELA  DIREÇÃO  EXECUTIVA  NACIONAL-  III 
CONGRESSO NACIONAL DA CUT São Paulo, 08 de abril de 1988. O documento define local 
e data do congresso e apresenta uma proposta de votação da pauta. 
RUMO AO III CONCUT. CONSTRUIR A CUT PELA BASE. PROPOSTAS PARA 
ALTERAÇÕES NOS ESTATUTOS. A proposta discute temas como a legalização da CUT,
expansão da estrutura horizontal da CUT, entre outros.

APEESEMG - ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS EMPREGADOS EM ENFIDADES 
SINDICAIS DO ESTADO DE MINAS GERAIS. PROPOSTA DE RESOLUÇÃO AO 3°
CONCUT Belo Horizonte, 07 de setembro de 1988.Proposta de resolução apresentada por
entidade sobre o ponto: organização e prática sindical.

RETRATO DA CUT DELEGADOS NO 3° CONCUT, REPRESENTAÇÃO NAS CATEGORIAS.
São  Paulo.  O  documento  é  o  resultado  de  pesquisa  realizada  com  os  delegados  ao 
3°CONCUT. Traz estatísticas desenvolvidas em questionários sobre vários temas, visando 
traçar
o perfil dos delegados.

PROPOSTA DE REGIMENTO INTERNO DO 4° CONCUT. São Paulo, setembro de 
1991.Documento apresentado como proposta de regimento para o congresso.

5a PLENÁRIA NACIONAL. SISTEMATIZAÇÃO DAS EMENDAS AO TEXTO BASE DE
CONJUNTURA. São Paulo, julho de 1992.Documento que apresenta as emendas propostas 
ao
texto- base sobre conjuntura na Plenária, alguns anexos propostos e a proposta de
encaminhamento das votações sobre este tema.

5a PLENÁRIA NACIONAL. PROPOSTA DE RESOLUÇÃO BASTA DE CORRUPÇÃO,
IMPEACHMENT JÁ. CPI PRÁ VALER. PELO FIM DO GOVERNO COLLOR. São Paulo,
julho de 1992. O documento propõe uma jornada nacional contra o governo de Collor e traz 
um roteiro de mobilizações.

5a PLENÁRIA NACIONAL. ORIENTAÇÕES PARA A IMPLANTAÇÃO DA ESTRUTURA
VERTICAL. São Paulo, julho de 1992.Documento de orientação sobre a implantação de uma
estrutura sindical vertical que defende uma orientação vertical por ramo.



6a PLENÁRIA NACIONAL. ORIENTAÇÃO AOS DELEGADOS. São Paulo, 24 de julho de 
1993.Documento que traz informações gerais aos delegados que participarão da plenária.

7a PLENÁRIA NACIONAL. TEXTOS PARA DEBATE. São Paulo, agosto e setembro de
1995.Propostas de textos elaborados a partir de discussões entre membros da Executiva
Nacional a respeito de temas como conjuntura, balanço da situação nacional e internacional,
finanças e outros.

CUT - UM NOVO ESTATUTO? ( PARA ENTENDER AS MUDANÇAS PROPOSTAS PELA 
TESE 10). Caderno que explica detalhadamente as modificações propostas pela tese 10 ao 
3° 
CONCUT, além de fazer comentários e apresentar os pontos negativos desta tese.

PROPOSTAS QUANTO À ESTRUTURAÇÃO DA CUT E DAS CENTRAIS ESTADUAIS.
Proposta de criação da cut à ser apresentada no 11 Conelat, com questões referentes aos 
estatutos. Assinam o documento cinco organizações sindicais.

CONSTRUIR UM MODELO SINDICAL CUTISTA. Documento apresentado na 7 Plenária 
Nacional  e apresenta  a proposta de transformação dos sindicatos filiados em sindicatos 
orgânicos.

PROPOSTA DE RESOLUÇÕES PARA PLENCUT. Documento que trás propostas acerca de
vários temas para serem deliberados pela assembléia.

CONJUNTURA E PLANO DE AÇÃO. Caderno temático com diversas propostas a ser discutido 
em congresso.

DIVERGÊNCIAS DE PRINCÍPIOS. Quadro que demonstra divergências de princípios entre
Estado, PCB-CONCLAT e CUT; além de trazer outras informações acerca da organização da 
central.

ESTRUTURA SINDICAL. Propostas com relação às comissões sindicais de base, à estrutura 
sindical no campo e eleições sindicais.
 
ROTEIRO PARA DISCUSSÃO SOBRE CONJUNTURA E PLANO DE LUTAS. Roteiro que
discute temas tais como: A nova República e o movimento operário e popular, Os desafios 
ao 
movimento sindical, etc.

4. PROGRAMAS, PROJETOS, RELATÓRIOS 

RUMO À CONCLAT São Paulo, 1981. O documento, produzido pelo Correio Sindical de 
Unidade, apresenta uma coletânea contendo algumas das principais resoluções firmadas em
diversos congressos de trabalhadores realizados nos últimos vinte anos.

PROJETO CONCLAT 83. São Bernardo do Campo, agosto de 1983. Projeto detalhado para a 
realização  do  congresso  com  informações  como:  plenárias,  locais  para  comissões  de 
trabalho,
alimentação, alojamento etc.

O CONCLAT E A DMSÃO DO MOVIMENTO SINDICAL.São Paulo, outubro de 1983. 
Relatório escrito por delegado de base que apresenta texto comentando todas as questões
ocorridas entre a convocação do congresso, a escolha dos delegados, a realização dos
ENCLAT's e a divisão interna da comissão Pró-CUT

CONCLAT-83. PROGRAMA. Praia Grande, novembro de 1983. Programação do congresso 
com datas, horários e pauta das atividades.



PROGRAMAÇÃO GERAL DO 1° CONGRESSO NACIONAL DA CUT São Bernardo do
Campo, agosto de 1984. Apresenta as datas e horários das atividades. 

RELATÓRiO SÍNTESE DAS COMISSÕES DE TRABALHO. TEMA : AVALIAÇÃO DA 
ESTRUTURAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DA CUT 24 de agosto de 1984. documento tratando da 
criação e reestruturação da CUT, da avaliação do encaminhamento do plano de lutas e das
perspectivas e propostas de implantação.

PROGRAMAÇÃO. 2 ° CONGRESSO NACIONAL DA CUT.Rio de Janeiro, julho e agosto de 
1986. Documento com datas e atividades à serem realizadas e orientações aos delegados. 
O 2 ° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- RELATÓRiO DA COMISSÃO SINDICAL. Rio de 
Janeiro, agosto de 1986. Relatório detalhado dos fatos ocorridos no congresso.
 
RELATÓRiO-TEMA: SOBRE O 2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT 1986. Relatório dos 
grupos de trabalho sobre critérios de participação de delegados e propostas a serem
analisadas sobre convocação do congresso, taxa de inscrição, organização de textos etc.

3 ° CONCUT RELATÓRiO DE ATUAÇÃO DA CUT 1986-1988. Belo Horizonte, setembro de 
1988. Relatório que apresenta a atuação da CUT e um histórico da central para o 3 ° 
congresso.

3° CONCUT O PERFIL DE REPRESENTAÇÃO DA CENTRAL ÚNICA DOS 
TRABALHADORES. São Paulo, setembro de 1988. Documento que traça o perfil da 
representação da CUT a partir de dados quantitativos sobre a realidade dos trabalhadores 
no Brasil.

3 o CONCUT RELATÓRIO DA DISCUSSÃO DAS TESES NOS ESTADOS. Belo Horizonte, 
setembro de 1988. Documento elaborado pela coordenação do congresso, que apresenta o 
material aprovado nos Estados, em forma de relatório, a partir da discussão das teses ao 3 
o 
CONCUT

3 o CONGRESSO NACIONAL DA CUT 1988. Relatório geral dos resultados da dinâmica 
realizada nos grupos que apresenta as votações e os parágrafos alterados no texto original. 
O 
documento encontra-se subdividido tematicamente.

5 o PLENÁRIA NACIONAL. CUT- PLANEJAMENTO 92. São Paulo, julho de 1992. Documento 
produzido para subsidiar a discussão de planejamento na Plenária, com um histórico do 
tema,
um balanço dos projetos, as perspectivas e o planejamento integrado da CUT.

ARTICULAÇÃO NACIONAL DE MOVIMENTOS POPULARES E SINDICAIS - ANAMPOS. 
Olinda, Pernambuco. Resumo dos pontos discutidos no Encontro Nacional Sindical,  entre 
eles:
propostas de luta, CONCLAT e CUT, sindicalismo de base.
RELATÓRIO ESTRUTURA SINDICAL. Relatório sobre a discussão da Estrutura Sindical que
informa as modificações deliberadas pelos grupos de discussão.

5. CORRESPONDÊNCIAS 

a. Recebidas

ENCONTRO NACIONAL DE TRABALHADORES EM OPOSIÇÃO À ESTRUTURA
SINDICAL. RESOLUÇÕES DO PLENÁRIO. Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1980.
Correspondência enviada pela Executiva do encontro que apresenta as resoluções gerais do



plenário e as propostas de luta.

À COMISSÃO NACIONAL PRÓ-CUT. São Paulo, 24 de agosto de 1983. Correspondência 
enviada pelos metalúrgicos contra a divisão do CONCLAT e denunciando a direção do
sindicato dos metalúrgicos de São Paulo.

SEM TÍTULO. Carta dirigida: "Aos companheiros das Cut's Estaduais e Regionais." 21 de 
agosto  de  1986.  Carta  assinada  por  "encabeçadores"  da  chapa  II  do  2°  Concut  que 
denuncia 
alguns erros ocorridos na convocação "para o dia 22" e informa sobre os acontecimentos 
que 
envolveram os desdobramentos do 2° Concut.

PASTORAL DO TRABALHADOR. A V ALIAçÃO DA Ia CONCLAT. Informa avaliação feita por
esta entidade junto aos seus membros que participaram do CONCLAT
À COMISSÃO ORGANlZADORA DO Ir CONCLAT Rio de janeiro, 23 de agosto de 1983. 
Correspondência enviada pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes
Marítimos Fluviais e Aéreos reafirmando seu interesse no movimento e agradecendo sua
inclusão na comissão organizadora.

"PREZADO NINO CARTA DIRETOR DA REVISTA SENHOR.". São Paulo, 18 de agosto de 
J  986.  Carta  enviada pelo presidente  do Sindicato  dos Trabalhadores  nas Indústrias  de 
Material Plástico ao diretor da revista Senhor que visa dar uma resposta às "distorções"
publicadas por esta revista acerca do Ir CONCUT.

A EXECUTIVA NACIONAL DA CUT. São Paulo, agosto de 1986. Carta enviada por José 
Alberto Reus Fortunatti lembrando resolução do Ir CONCUT de unificação das forças e
apresentando propostas à central.

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS PRESENTES AO 3° CONCUT. Belo Horizonte, 11 de 
setembro de 1988. Saudação do presidente da CUT-MG aos participantes do Congresso. 
A ACO PRESENTE NO CONGRESSO DA CUT. Panfleto em que a Ação Católica Operária
manifesta seu apoio aos participantes do 3° CONCUT.

AOS PETISTAS NO 3° CONCUT. Belo Horizonte. Circular enviada aos congressistas à
propósito da criação da secretaria de cultura do PT.

AOS DELEGADOS DO IV CONCUT. Rio de Janeiro, 03 de setembro de 1991. 
Correspondência enviada pela executiva da CUT-RJ que abre discussão sobre a privatização
da USIMINAS e aponta a necessidade de contribuição financeira por parte dos sindicatos
filiados.

A PLENÁRIA NACIONAL DA CUT E TODOS OS SINDICATOS FILIADOS. São Paulo, julho 
de 1992. Correspondência enviada pelo Sindicato dos Trabalhadores da USP sobre o apoio à 
greve dos condutores de São Paulo e repúdio à atitude da Prefeitura de São Paulo pelas
demissões que esta têm realizado.

REUNIÃO DE INFORMAÇÃO E DEBATE SOBRE O ACORDO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES.  O  documento  é  um  convite  feito  aos  participantes  da  5°  Plenária 
Nacional 
para participarem da reunião que é promovida pelo PC e o PT.
TELEGRAMA. Enviado pelo presidente do PDT- SP convidando para encontro de sindicalistas
do partido.

b. Enviadas

CONCLAT EM SÃO BERNARDO DO CAMPO. São Paulo, 16 de agosto de 1983. 
Correspondência confirmando e convocando delegados ao CONCLAT.



CONCLAT - CONVOCA TÓRIA. Praia Grande, novembro de 1983. Documento onde a 
comissão organizadora informa os temas que serão tratados no congresso, dentre eles: os
problemas nacionais e as alternativas dos trabalhadores e o plano de lutas sindicais.

COMUNICADO N° 2 - ORGANIZAÇÃO DO CONCLAT. Instruções e informações sobre 
inscrições e endereço para correspondência do Congresso.

MOÇÃO DE APOIO E SOLIDARiEDADE A LUTA DOS TRABALHADORES E DO POVO DO 
IRÃ. São Bernardo do Campo, 15 de dezembro de 1985. Moção deliberada em Plenária 
Nacional da CUT.
As CUT'S ESTADUAIS E REGIONAIS. São Paulo, 27 de janeiro de 1986. Documento 
deliberado em Plenária que propõe algumas questões básicas sobre a situação do Irã.

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA PELOS MEMBROS DA CHAPA 2 DO 2° CONCUT. São 
Paulo, 21 de agosto de 1986. Carta que reclama o desrespeito aos estatutos pela chapa 1 e 
que se posiciona contra a decisão da diretoria.

~
6. TESES, MANIFESTOS, MOÇÕES SINDICALISTAS E TENDÊNCIAS APRESENTADOS 
POR ENTIDADES

a. ENTOES 

TESES A SEREM APRESENTADAS AO 10 ENCONTRO DE TRABALHADORES CONTRA A
ESTRUTURA SINDICAL. Rio de Janeiro. 25/05/1980.
Tese elaborada por um grupo de metalúrgicos que define uma proposta para uma linha
sindical unitária e combativa e apresenta seus compromissos com o programa de lutas
sindicais.

TESES A SEREM APRESENTADAS AO 10 ENCONTRO DE TRABALHADORES CONTRA A
ESTRUTURA SINDICAL. Rio de Janeiro.

Tese apresentada por sindicalistas que analisam as lutas atuais como geradoras de um
sindicalismo  novo,  combativo  e  de  massa  e  mostra  a  possibilidade  de  se  utilizar  dos 
sindicatos
atrelados ao Estado para um maior preparo e organização das lutas.

MOÇÃO DE REPÚDIO AO TERRORISMO. Belo Horizonte, 8 de setembro de 1980. Moção 
apresentada por delegados mineiros aos ENTOES contra os atos terroristas do governo
militar.

O QUE FOI O ENTOES" in CONSTRUIR Informativo da Ação Católica Operária. Outubro 
de 1980. Matéria sobre o Encontro Nacional dos Trabalhadores em Oposição à Atual
Estrutura Sindical com dados e apresentando algumas resoluções e a visão da Cut.

b. CONCLAT e 1º CONCUT 

PARTICIPAR ATIVAMENTE DA CONCLAT. 1981. Documento assinado por alguns 
sindicalistas convocando os sindicatos a se organizarem para o congresso. Indica os
principais pontos a serem discutidos e sugere a realização de encontros estaduais
preparatórios.

RESISTIR À CRISE E PREPARAR A GREVE GERAL. Bahia, julho de 1983. Documento 
apresentado  por  sindicalista  ao  congresso  contendo  propostas  relativas  aos  seguintes 
temas:
greve geral, por uma cut democrática e combativa e estatuto da cut.

VIVA A CUT 26 de agosto de 1983. Declaração do jornal Causa Operária sobre a fundação 



da CUT. Apresenta propostas tais como: nacionalização do sistema financeiro, suspensão do
pagamento da dívida externa, controle operário da produção.

AOS DELEGADOS PARTICIPANTES DO CONGRESSO NACIONAL DA CLASSE
TRABALHADORA. São Paulo, 26 de agosto de 1983. Panfleto assinado pela comissão 
nacional Pró- CUT que conclama a organização dos trabalhadores contra a política do
governo.

CONCLAT - 83: NÃO À CONCILIAÇÃO, FUNDAR A CUT, ORGANIZAR A GREVE GERAL 
CONTRA A DITADURA. Manifesto assinado por alguns sindicalistas que se posicionam
contra a proposta de conciliação nacional e pedem união para a CUT

PLANO DE LUTAS. Plano de lutas proposto pela Comissão Nacional Pró - CUT para o 
CONCLAT

"COMPANHEIROS" . São Bernardo do Campo. Maniftsto assinado por algumas categorias 
de trabalhadores do Distrito Federal que apresenta algumas propostas ao CONCLAT - 83.

TESES PARA O ]O CONGRESSO DA CUT São Bernardo do Campo, agosto de 1984. 
Documento apresentado como contribuição ao 1° CONCUT pela Regional 1, contém teses 
apresentadas ao congresso por diversos sindicatos.

MANIFESTO AOS TRABALHADORES. São Bernardo do Campo, 25 de agosto de 1984. 
Propostas para o congresso abrangendo os pontos: caráter da CUT, implantação, propostas
para desatrelamento, entre outros.

c. 2° CONCUT 

MANIFESTO PELA DESCRIMINALIZAÇÃO DA MACONHA. São Paulo, 15 de maio de 1986. 
Documento  assinado  por  CA  's  e  sindicalistas  que  apóiam as  vítimas  de  repressão  de 
policiais 
contra usuários da droga. O maniftsto é uma reprodução de texto lançado na Europa e foi 
apresentado no 2° Congresso Nacional.

TESES- ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS DA CUT. São Paulo, maio de 1986. O documento 
contém tese apresentada pela executiva nacional da CUT para alteração do estatuto vigente 
da
CUT a ser discutido no congresso.

TESE N° 1 - O PROJETO POLÍTICO E ECONÔMICO DA "NOVA REPÚBLICA". São Paulo, 
maio de 1986. Propostas quanto à atuação da CUT dentro da conjuntura política e 
econômica.

TESE N° 2 - AS LUTAS NO CAMPO E AS TAREFAS DE IMPLANTAÇÃO DA CUT São 
Paulo, maio de 1986. Propostas que abordam a realidade no campo e as tarefas colocadas 
para a CUT nesse sentido.

TESE N° 3 - UMA NOVA ESTRUTURA SINDICAL: INSTRUMENTO DE ESTRUTURAÇÃO E 
CONSOLIDAÇÃO DA CUT E DE AVANÇO NA TRANS-FORMAÇÃO DA SOCIEDADE
BRASILEIRA. São Paulo, maio de 1986. Propostas de alteração na legislação com relação à 
autonomia sindical e propostas de implantação.

TESE N° 4 - "ALTERAÇÃO NOS ESTATUTOS DA CUT" . São Paulo, maio de 1986. Proposta 
de alteração nos estatutos da CUT , inclui também a questão da proporcionalidade nas 
eleições das executivas estaduais, regionais e Nacional.

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- CADERNO N° 1. Rio de Janeiro, julho/agosto de 



1986. Documento organizado e publicado pela Comissão de Relatores e Assessoria de Mesa 
do 
congresso contendo as teses referentes ao tema 1 apresentados por diversos setores e a 
antiga 
tese aprovada no congresso de São Paulo.

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- CADERNO N° 3. Rio de Janeiro, julho/agosto de 
1986. Documento organizado e publicado pela Comissão de Relatores e Assessoria de Mesa 
do 
congresso contendo as orientações básicas para a discussão do tema 3: Questão sindical, 
Nova estrutura sindical e as teses propostas ao mesmo.

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- CADERNO N° 4. Rio de Janeiro, julho/agosto de 
1986. Documento organizado e publicado pela Comissão de Relatores e Assessoria de Mesa 
do 
congresso contendo as orientações básicas para a discussão do tema 4: Estatutos da CUT. 

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- CADERNO N° 5 - EXTRA. Rio de Janeiro, 
julho/agosto de 1986. Documento organizado e publicado pela Comissão de Relatores e 
Assessoria de Mesa do congresso contendo as orientações básicas para a discussão do tema
1 :  Conjuntura econômica e política no país e propostas de plano de lutas sobre vários 
temas. 

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT- TESES. Rio de Janeiro, julho/agosto de 1986. 
Caderno com diversas teses apresentadas ao congresso,  incluindo os temas da questão 
agrária
e violência no campo e nova estrutura sindical.

CONSTRUIR A CUT PELA BASE. ROTEIRO DE PROPOSTAS BASEADO NAS TESE
APROVADAS NAS ASSEMBLÉIAS. Proposta de manifesto enviado pela tendência CUT pela
base para ser aprovado no congresso com referência aos seguintes temas: plataforma de 
lutas,
a constituinte e a luta dos trabalhadores, a questão da mulher trabalhadora, entre outros.

CUT - PROPOSTAS PARA O 2° CONGRESSO NACIONAL. Periódico contendo propostas 
para o congresso assinada por alguns sindicalistas abordando temas tais como: campanha
pela OIT - 87, democracia sindical e povo na constituinte. 

CONSOLIDAR A CUT NA LUTA PELO SOCIALISMO. Documento apresentado por
sindicalistas contendo propostas de emendas às teses 1, 3 e 4, apresentadas pela executiva 
nacional da CUT para o 2° CONCUT. 

d. 3° CONCUT 

BOLETIM NACIONAL CUT ESPECIAL - ÍNTEGRA DAS TESES DO 3° CONGRESSO. 
ORIENTAÇÃO, ASSEMBLÉIAS, DELEGADOS. São Paulo, junho de 1988. Caderno que traz 
um relatório da secretaria geral apresentando as teses enviadas ao congresso e demais
orientações.

BOLETIM NACIONAL CUT - TESES AO 3° CONCUT . São Paulo, setembro de 1988. 
Documento  quer  é  uma  segunda  edição,  revista  e  ampliada,  com  a  organização  do 
congresso,
a íntegra das teses apresentadas e um pouco da história da central.

TESES PARA O 3° CONGRESSO NACIONAL DA CUT. DEMOCRACIA E LUTA. Teses 
apresentadas por sindicatos com três principais assuntos polêmicos: concepção e prática
sindical, a luta internacional dos trabalhadores e estatutos da CUT.



TESE 10. "PELA CUT CLASSISTA, DE MASSA, DEMOCRÁTICA E PELA BASE". Síntese da
tese 10 apresentada por diversos sindicatos.

TESE DA CUT PELA BASE. Boletim que apresenta um resumo da tese 16 - Construir a Cut 
Pela Base, com independência e democracia e com algumas das propostas feitas ao r
Congresso do Departamento Nacional dos Trabalhadores Rurais da CUT.

A QUESTÃO DA MULHER TRABALHADORA. ]° CONCUT. São Paulo, agosto de 1988. 
Documento redigido pela Comissão Nacional da Questão da Mulher Trabalhadora e pela
Secretaria de Política Sindical da CUT que apresenta o histórico dessa comissão, bem como 
as 
resoluções de seu 1 ° Encontro Nacional para apreciação do congresso. 

PROPOSTAS PARA O ]° CONGRESSO NACIONAL DA CUT. 1988. Documento apresentado 
ao congresso pela tendência Força Socialista. Traz propostas para pontos tais como:
conjuntura, modificação dos estatutos, centrais mundiais, entre outros.

CONSTRUIR A CUT PELA BASE. ]° CONCUT. Tese n° 6 apresentada ao congresso, dividida 
em três partes e comentada, inclui também as divergências com a tese 10 e com as demais
teses.

ADMINISTRAÇÃO SINDICAL. Texto apresentado ao ]° CONCUT que pretende contribuir na
discussão do problema da administração sindical, que supõe ser causado pelo embate de
classes e conseqüente profissionalismo dos sindicatos.

MANIFESTO DOS BANCÁRIOS. O] de setembro de 1988. Manifesto enviado ao]O CONCUT 
pelos bancários que informa a decisão de deflagrar uma greve da categoria e os motivos.
 
MANIFESTO AOS DELEGADOS DO ]° CONCUT. Documento redigido por integrantes da
diretoria da CUT pedindo que o CONCUT delibere contra a política de Sarney e o FMI e diga 
não à constituição que diz não ao povo.

MANIFESTO EM DEFESA DE UM REGIMENTO DEMOCRÁTICO. Manifesto enviado ao
congresso por algumas teses que critica dois pontos do Regimento do ]° CONCUT afirmando
que não são democráticos, os quais são defendidos pela tese 10.

POR UMA OPOSIÇÃO UNIFICADA À TESE 10. AOS DELEGADOS DO ]° CONCUT.
Manifesto assinado pelos pertencentes à tese 9 - Democracia e Luta, convocando aos que 
defendem as demais teses a se unirem em oposição à tese 10, defrndendo alguns pontos 
básicos
tais  como:  um  plano  de  lutas  que  unifique  os  trabalhadores  e  a  não  assinatura  da 
constituição. 

DECLARAÇÃO AOS DELEGADOS DO ]° CONCUT. São Paulo, setembro de 1988. Texto 
dirigido aos delegados do congresso escrito pela tendência Causa Operária que afirma ser
urgente a elaboração de um plano de lutas que reivindique salário mínimo digno e reajuste
mensal automático de acordo com a inflação.

RUMO AO 111° CONCUT.CONTRUIR A CUT PELA BASE. Documento assinado por
sindicalistas paulistas que deram origem à tendência Cut Pela Base. Apresenta seu
posicionamento à respeito  de temas integrantes da pauta do 11]0 CONCUT destacando 
pontos
chaves  para  a  elaboração  de  teses  à  este  congresso  tais  como:  transição,  crise  e 
movimento
operário, a construção do movimento e pacto social e eleições conservadoras.

A CUT E OS DESAFIOS DO MOMENTO POLÍTICO, Rio de Janeiro, março de 1988. Texto 
produzido por sindicalistas para o congresso que propõe uma análise sobre a CUT e o 
momento político, bem como outras propostas sobre a CGT e as Relações Internacionais.



MANIFESTO DOS MARÍTIMOS Manifesto ao 3° CONCUT que pede não ao reconhecimento 
da constituição e por uma campanha de lutas contra o arrocho e o desemprego.

TESE. Pela Cut Classista de Massa Democrática e Pela Base. Tese apresentada por
tendência ao 3° CONCUT. A tese fala da conjuntura atual, das concepções e práticas 
sindicais. Por fim, lança algumas diretrizes de ação.

e. 4° CONCUT

4° CONCUT - TESES São Paulo, setembro de 1991. Caderno contendo as 16 teses 
apresentadas ao congresso, o estatuto da CUT e os endereços da CUT em todo o país.

UNIRA CIDADE E O CAMPO NUMA CUT DE CLASSE E LUTA. Tese 4 apresentada ao IV 
CONCUT; apresenta em anexo texto que discute a questão da terra.

TESE 6 - POR UMA CUT POPULAR E DEMOCRÁTICA. 1991. Tese apresentada ao 
congresso que trata, principalmente, da conjuntura política nacional e internacional e
apresenta 12 pontos propostos no âmbito dos movimentos populares. 

AVANÇAR, CONSOLIDAR E VENCER - TESE 13 - 4° CONCUT - ARTICULAÇÃO SINDICAL. 
Março de 1991. Tese proposta pela tendência Articulação Sindical elaborado nos seguintes 
pontos: Balanço político e organizativo da CUT, Estratégia da CUT, Conjuntura Nacional e
Internacional, Plano de Ação e Estatuto da CUT.

TESES PARA OS CONGRESSOS DA CUT/1991. Abril de 1991. Teses apresentadas por 
tendência existente no interior da CUT que luta para defender a estratégia do proletariado, 
do
governo operário e camponês.

CUT CLASSISTA - TESE 1. PELA UNIDADE CLASSISTA DOS TRABALHADORES Rio de 
Janeiro, julho de 1991. Panfleto que defende a tese 1, a qual foi produzida por tendência 
que 
prega um sindicalismo de massa, revolucionário e de luta contra o governo Col/or.

POR UMA CUT CLASSISTA, PLURAL E SEM EXCLUSIVISMOSSão Paulo, 11 de agosto de 
1991. Manifesto apresentado ao 4° CONCUT pela tendência Cut Pela Base, visando 
apresentar as prioridades para a discussão no congresso.

IV CONCUT: UNIDADE, DEMOCRACIA E RESPONSABILIDADE. São Paulo, 15 de agosto 
de 1991. Panfleto assinado pela tendência Articulação Sindical que denuncia problemas 
ocorridos com o congresso, faz um histórico dos principais fatos ocorridos e inclui notícias
sobre atritos com outras tendências.

CUT PELA BASE: UMA PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DA CUT. São Paulo, agosto de
1991. Publicação da tendência Cut Pela Base para o IV CONCUT que apresenta um 
maniftsto, o perfil da tendência, a sua relação com as outras correntes, visão de democracia 
e outros textos.

PROPOSTA DE EMENDA - A CUT E O COMPROMISSO COM AS MULHERES 
TRABALHADORAS 24 de agosto de 1991. Proposta da Comissão Nacional sobre a Mulher 
Trabalhadora enviada ao congresso pedindo que se abra o processo de discussão sobre as
quotas como um dos mecanismos de ampliação da participação das sindicalistas nas
instâncias de direção e decisão da CUT.
MANIFESTO AO 4° CONCUT - TODOS CONTRA COLLOR. São Paulo, 4 de setembro de 
1991. Documento assinado por sindicalistas que pedem ao congresso que aprove resoluções 
políticas para a ação da CUT contra o governo Collor.



MANIFESTO AOS DELEGADOS DO IV CONCUT . São Paulo, 4 de setembro de 1991. 
Manifesto da tendência Causa Operária onde são expostas suas principais questões para o
congresso, e a sua oposição à conciliação de c/asses e à burocratização da CUT.

AO IV CONCUT. ENFRENTAR A OFENSIVA REACIONARIA CAPITALISTA. POR UMA
POLÍTICA DE INDEPENDÊNCIA DE CLASSE E DE LUTA DE AMSSA. São Paulo, 04 de
setembro de 1991. Manifesto enviado ao congresso pela tendência Pelo Partido Operário 
Revolucionário apresentando suas propostas.

AOS COMPANHEIROS DELEGADOS E OBSERVADORES AO 4° CONCUT. São Paulo, 
setembro  de  1991.  Manifesto  assinado  pelos  comunistas  alinhados  às  posições  de  Luiz 
Carlos 
Prestes saudando os congressistas e apoiando a tese 13 - Avançar, Consolidar e Vencer. 
CUT CLASSISTA. 1991. Atualização da tese 1 desenvolvida pela corrente c/assista. Ataca a 
"nova ordem mundial" e o governo Collor.

IV CONCUT. UNIDADE SINDICAL. 1991. Caderno que traz a tese apresentada ao congresso 
por tendência que defende a busca de soluções democráticas diante da crise apresentada 
pela
conjuntura e pela organização da central.

ARTICULAÇÃO SINDICAL - TESE 13 - AVANÇAR, CONSOLIDAR E VENCER - 4° CONCUT. 
Panfleto que traz as propostas de seis eixos centrais onde se deve articular a estratégia da
CUT.

TESES DA CONVERGÊNCIA SOCIALISTA SINDICAL AO IV CONCUT. 1991. Resumo das 
teses da Convergência Socialista ao congresso.

EMENDA SOBRE A SITUAÇÃO NACIONAL. 1991. Emenda proposta e assinada por vários 
delegados ao IV CONCUT que pede mobilização contra o veto de Collor, pelas reivindicações
dos trabalhadores.

EMENDA CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA USIMINAS 1991. Emenda apoiada e assinada por 
vários  delegados  ao  congresso  que propõe  manifestação  em frente  à  Bolsa  de  Valores 
contra a
privatização da Usiminas.

EMENDAS TEMA 1 - BALANÇO POLÍTICO-ORGANIZATIVO. São Paulo, setembro de 1991. 
Emendas aprovadas no congresso relativas ao tema 1. 

EMENDAS TEMA 3 - CONJUNTURA. São Paulo, setembro de 1991. Caderno que contém as 
emendas aprovadas no congresso relativas ao tema 3. 

EMENDAS TEMA 4 -PLANO DE AÇÃO . São Paulo, setembro de 1991. Caderno que contém 
as emendas aprovadas no congresso relativas ao tema 4. 

EMENDAS TEMA 5 - ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E ESTATUTO DA CUT . São Paulo, 
setembro de 1991. Caderno que contém as emendas aprovadas no congresso relativas ao 
tema 5.

QUADRO COMPARATIVO DAS PRINCIPAIS TESES NACIONAIS Setembro de 1991. Quadro 
que  divide  os  principais  assuntos  a  serem  tratados  no  40  CONCUT  e  a  posição  das 
diferentes 
teses, organizado pela tendência Força Socialista como contribuição para a politização da
CUT.

CONCUT BRASIL - EMENDAS DE ATUALIZAÇÃO. São Paulo, setembro de 1991. Emendas 
de atualização das teses apresentadas ao 40 CONCUT para serem debatidas em Plenária. 



RESOLUÇÕES DO 20 ENCONTRO NACIONAL SOBRE A MULHER TRABALHADORA. O 
documento apresenta a síntese das principais resoluções deste encontro que serão enviadas 
ao
40 CONCUT, as quais pretender debater a participação e organização das mulheres na CUT. 

MANIFESTO DA TESE 2. Documento enviado ao IV CONCUT por coletivo de signatários da 
tese 2 que apresentam sua insatisfação com a disputa de poder verificada no interior da 
CUT. 

IV CONCUT - A DEMOCRACIA AMEAÇADA. Documento assinado por alguns membros da 
executiva da CUT alertando para várias irregularidades ocorridas no processo de realização
do congresso e pedindo que a discussão seja recolocada.

AOS DIRIGENTES SINDICAIS CUTISTAS IV CONCUT - A DEMOCRACIA AMEAÇADA. 
Boletim assinado por redatores de diversas teses que pede revogação da decisão arbitrária 
da
Executiva Nacional de cortar em 40% as delegações da Bahia e de Minas ao congresso.

POR UMA CUT DE LUTA DE RESISTÊNCIA E LIBERTAÇÃO PROLETÁRIA. Tese
apresentada ao congresso com assuntos referentes à plano estratégico de lutas, a crise
Imperialista, a tendência conjuntural no Brasil, entre outros.

AGORA VAMOS VER O QUE NÃO MUDOU Teses apresentadas ao IV Congresso da CUT 
por tendência não identificada com relação à problemas nacionais políticos e relacionados à
violência no campo, Reforma Agrária, legislação trabalhista, sindicalismo, entre outros.

CADERNO DE EMENDAS DA TESE 9 - CUT PRA LUTAR. Emendas à tese guia da tendência 
Articulação Sindical.

COMITÊ DE DEFESA DA REVOLUÇÃO CUBANA - BRASÍLIA. Setembro de 1991. 
Informativo do comitê feito especialmente para o IV CONCUT com matéria sobre a CUT e o
movimento sindical mundial, e informações sobre Cuba e a crise na URSS

f. 5º CONCUT 

TESE BASE PARA O 50 CONCUT. São Paulo, maio de 1994. Caderno do 5º congresso que 
apresenta a tese da Direção Nacional ao congresso

TESE BASE ATUALIZADA PARA O 50 CONCUT. São Paulo, maio de 1994. Caderno do 5º 
congresso que apresenta a tese da Direção Nacional atualizada, já com as emendas feitas
pelas Cut 's Estaduais. 

FRENTE REVOLUCIONÁRIA. MANIFESTO AOS CONGRESSOS ESTADUAIS E NACIONAL
DA CUT. Abril de 1994. Manifesto destinado aos delegados do congresso pedindo que a 
tarefa imediata da CUT seja colocar-se pela derrubada integral do presidente Itamar e se 
posiciona
contra as tendências eleitoreiras da central.

AOS DELEGADOS DA ESQUERDA DO V CONCUT.  Maniftsto da tendência Causa Operária 
contra  a  formação  de  uma  chapa  única  para  a  Direção  da  CUT  e  por  uma  chapa  de 
oposição.

TESE PARA O 5° CONGRESSO DA CUT. Tese apresentada ao congresso que aborda a 
questão da conjuntura Internacional e Brasileira, faz um balanço da Cut e traz propostas 
para
o programa da Cut.



g. PLENÁRIAS NACIONAIS

TESE ENVIADA PELA CUT REGIONAL DA CHAPADA DIAMANTINA - BA PARA SER 
DISCUTIDA NA PLENÁRIA NACIONAL. Uberaba, 02 de dezembro de 1985. Apresenta 
propostas quanto à urgência da Reforma agrária, a necessidade de punição aos assassinos 
dos
trabalhadores e a colocação na Constituição de beneficios para a classe trabalhadora.

5ª PLENÁRIA NACIONAL. FINANÇAS: UMA PRIORIDADE POLÍTICA E ESTRATÉGIA. São
Paulo, junho de 1992. Documento elaborado pela tesouraria nacional que mostra o trabalho 
feito desde a deliberação do 4° CONCUT de se estudar a possibilidade da Cut implementar
uma sede própria. Traz também um balanço dos participantes da Central e um histórico da
sustentação financeira da Cut entre outros.

XV CONGRESSO DA CIOSL-SUBSÍDIOS PARA A JD PLENÁRIA NACIONAL SOBRE O 
MOVIMENTO SINDICAL INTERNACIONAL. São Paulo, junho de 1992. Caderno elaborado 
pela secretaria de Relações Internacionais da CUT que discute a sua filiação à uma
organização sindical mundial, e traz os relatos dos representantes delegados pela central ao
congresso da CIOSL.

5ª PLENÁRIA NACIONAL. TEXTO BASE. São Paulo, julho de 1992. Apresenta os pontos a 
serem discutidos na plenária: Conjuntura e plano de ação, organização política internacional
da Cut, organização vertical da Cut, participação das mulheres e questões estatutárias.

5ª PLENÁRIA NACIONAL. DOCUMENTO DE UNIDADE SOBRE A POLÍTICA DE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA CUT. São Paulo, julho de 1992. Texto para ser discutido na 
plenária como busca de se alcançar uma proposta unitária de política de relações
internacionais da central.

5ª PLENÁRIA NACIONAL. PARA DISCUTIR A CONJUNTURA. São Paulo, julho de 1992. 
Texto elaborado para subsidiar os debates sobre conjuntura com as várias interpretações 
das
tendências da Cut e propostas para um plano de ação no enfrentamento do projeto neo-
liberal.

6ª PLENÁRIA NACIONAL. TEXTOS. São Paulo, agosto de 1993.Íntegra dos textos 
apresentados  à  plenária  abordando  assuntos  tais  como:  Cut  10  anos:  balanço  e 
perspectivar,
participação das mulheres nas instâncias, 5° CONCUT: convocação e critérios de
participação.

6ª PLENÁRIA NACIONAL. "AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A MISÉRIA E PELA VIDA ". 
São Paulo, agosto de 1993. Documento enviado à plenária com relatório das atividades em 
andamento pela campanha e um questionário a ser respondido e desenvolvido durante os
trabalhos da plenária.
6° PLENÁRIA NACIONAL. ORGANIZAÇÃO VERTICAL DA CUT São Paulo, agosto de 1993. 
O documento faz parte do texto base e trata da questão da organização vertical, faz um 
balanço e aponta algumas iniciativas para que a discussão e a prática em relação ao tema
possa avançar.

CONJUNTURA E PLANO DE AÇÃO. Documento que é uma contribuição da tendência
Articulação Sindical para a 6° PLENÁRIA NACIONAL, compõe-se de vários textos e
propostas.

DEMOCRATIZAÇÃO DO JUDICIÁRIO INTERESSA AOS TRABALHADORES. São Paulo, 30
de agosto de 1995. Manifesto assinado pelos delegados dos trabalhadores judiciários na 7° 
Plenária acerca do debate que se trava sobre o poder judiciário.

CIDADANIA, IGUALDADE E OPORTUNIDADES NA VIDA, NO TRABALHO E NO



MOVIMENTO SINDICAL. São Paulo, agosto/setembro de 1995. Documento produzido pela 
Comissão Nacional sobre a Mulher Trabalhadora durante a 7° Plenária Nacional. Trata da
degradação da situação das mulheres em nível mundial.

PROPOSTA DE ESTRUTURA SINDICAL DA CUT-GO PARA A PLENÁRIA NACIONAL DA
CUT São Paulo. Documento que trata da elaboração de uma nova estrutura sindical que
possa substituir a existente. Traz pontos tais como: Implantar a estrutura sindical sem a
interferência do Estado; O que deve ser garantido na Lei; propostas de encaminhamento. 

7. MANIFESTOS E MOÇÕES APRESENTADAS POR OUTRAS ENTIDADES 

TEXTO PROVISÓRIO. OS 13 PONTOS DE DIFERENÇA ENTRE AS DUAS PROPOSTAS DE 
ESTATUTOS DA CUT Julho de 1983. Documento elaborado pela Comissão Sindical 
Nacional  -  ANAMPOS  que  analisa  os  principais  pontos  de  divergência  entre  as  duas 
propostas 
de estatuto apresentadas e reproduz textos de cada uma delas.

1º CONGRESSO DA CUT - RUMO AO SOCIALISMO. Rio de Janeiro, agosto de 1984. 
Boletim do Centro de Defesa da Qualidade de Vida com propostas para o congresso da CUT
MANIFESTO. Brasília, agosto de 1984. Manifesto da "Coordenação Sindical Unitária" com 
propostas de lutas que devem ser defendidas no CONCUT.

PROJETO TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS - FASE. Rio de Janeiro, agosto de 1986. Folder 
de saudação aos congressistas do II Congresso Nacional da CUT, que apresenta o projeto
Tecnologias Alternativas.

PROPOSTA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS
DE BORRACHA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO AO II CONGRESSO NACIONAL DA
CUT  Conjunto  de  propostas  ao  CONCUT,  entre  as  quais  se  encontra  a  de  uma  nova 
estrutura
sindical e uma sobre o caráter da CUT

RENOVANDO - REFORMA URBANA. DIREITO Á CIDADE. Rio de Janeiro, 1986. Jornal 
com proposta do sindicato ao 2° CONCUT para encaminhamento à constituinte sobre a 
questão urbana abordando pontos como transportes, meio ambiente e outros.

ELENCO DE REIVINDICAÇÕES DA CGT PARA ENTENDIMENTOS PRELIMINARES. São
Paulo, 29 de dezembro de 1986. Propostas para a pauta de debate sobre o Entendimento 
Nacional com os itens mínimos sugeridos para o "pacto social". 

UNIÃO SINDICAL INDEPENDENTE. São Paulo, 29 de dezembro de 1986. O documento 
contém propostas que visam viabilizar a manutenção do crescimento e a redistribuição de
renda.

AOS COMPANHEIROS DELEGADOS DO 4° CONCUT. São Paulo, setembro de 1991. 
Saudação da direção Nacional do MST aos delegados do congresso. O documento também 
fala sobre a luta do movimento pela Reforma Agrária e traz uma lista dos companheiros 
presos.

COMPANHEIROS DELEGADOS AO 4° CONCUT. Brasilia, 18 de maio de 1991. Manifesto 
enviado pela Coordenação do Encontro Latino - Americano de Trabalhadores em Defesa do 
Serviço  Público  e  Empresas  Estatais  com  as  suas  deliberações  e  propostas  para  o 
congresso. 

UNEGRO - AOS DELEGADOS DO IV CONCUT. São Paulo. Manifesto da União de Negros 
pela Igualdade de São Paulo, saudando os congressistas e expondo suas propostas.
 
FÓRUM PERMANENTE DE DEFESA E ORGANIZAÇÃO DOS VENDEDORES



AMBULANTES. Documento enviado aos sindicalistas da CUT no IV congresso contando a
trajetória dos ambulantes e das associações engajadas na luta, e comunicando a realização 
de
um Fórum para debate sobre esta questão.

COMPANHEIROS, POR QUE ARTICULAR OS MOVIMENTOS SINDICAIS COM OS 
MOVIMENTOS POPULARES? Goiás. Panfleto da ANAMPOS sobre a necessidade de
articulação dos movimentos para o avanço conjunto dà luta dos trabalhadores. 

8. MANIFESTOS E MOÇÕES APRESENTADAS POR PARTIDOS POLÍTICOS 

DOCUMENTO POLÍTICO NACIONAL. Rio de Janeiro, 04 de agosto de 1983. Apresentado 
por sindicalistas do Partido Democrático Trabalhista, com análise da conjuntura política
nacional e proposta de plano de luta, aonde se inclui a criação da central única dos
trabalhadores.

RESENHA. São Paulo, 22 de agosto de 1983. Coletânea das matérias sobre a CONCLAT-83 
publicadas nos principais jornais de São Paulo do dia 03 ao dia 22 de agosto de 1983. 
(Catalogar também em 1, II, 8.) 

O TRABALHO. CHEGOU A HORA DA CUT. São Paulo, setembro de 1983. Informativo que 
traz noticias sobre a fundação da CUT após o CONCLAT-83, entre outras noticias da 
conjuntura nacional e internacional. Apresenta também entrevista com o líder sindical Jacó 
Bittar.

BENVINDOS! VAMOS FAZER DESTE CONCLAT UMA VITÓRIA CONTRA A CRISE. São
Paulo, 04 de novembro de 1983. Documento de boas vindas assinado pelo Coletivo Estadual 
de Dirigentes Comunistas de São Paulo.

PRC - MENSAGEM AOS DELEGADOS AO II CONCUT. Apresentado pelo Partido 
Revolucionário Comunista aos delegados do congresso, com saudações e apoio à CUT.

AOS  DELEGADOS  DO  40  CONCUT  São  Paulo,  04  de  setembro  de  1991.  Documento 
apresentado pela Direção Nacional do PC do B  saudando os participantes do congresso .

POR UMA CUT DE LUTA SOCIALISTA E PELA BASE. Propostas de emendas apresentadas por 
militantes sindicais do PT, que defendem uma concepção classista do movimento sindical, 
enviadas ao 5º CONCUT. 

PLENARIA  SINDICAL  DO PT/RJ.  PROPOST'AS DE EMENDAS AO TEXTO OFICIAL  DACUT. 
emendas feitas pelo PT à teses a serem apresentadas em congresso da CUT que tratam dos 
temas: arroxo político e econômico e a nova república e seu plano econômico.

AOS CONGRESSISTAS DA CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES. Documento que saúda 
os congressistas da CUT apresentado pelo Partido Socialista Brasileiro.

9. PERIÓDICOS
 
TRIBUNA OPERÁRIA. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1982. Exemplar de jornal de 
trabalhadores do Rio de Janeiro com informações sobre o movimento pró-CUT e a
organização do congresso.

"DISPUTA ENTRE LIDERANÇAS LEVA À REALIZAÇÃO DE DOIS CONCLAT's" em
FOLHA DE SÃO PAULO, PÁG. 4. São Paulo 23 de agosto de 1983. Recorte de jornal 
comentando a divisão no movimento sindical que resultou na decisão de realizar dois
congressos.



JORNAL DO CONCLAT. São Bernardo do Campo, 26 de agosto de 1983. Informativo do 
CONCLAT  que  fala  da  importância  desse  congresso,  apresenta  breve  histórico  e 
depoimentos
de dirigentes sindicais sobre os pontos mais polêmicos: criação da CUT e greve geral.

JORNAL DO CONCLAT.ÉRAMOS 5036 DELEGADOS, JÁ SOMOS 5087 DELEGA-DOS. São
Bernardo do Campo, 27 de agosto de 1983. Informativo do CONCLAT que traz matérias 
sobre 
a abertura do congresso e algumas cartas enviadas aos congressistas.

"CONCLAT TERMINA HOJE E DEFINE POSIÇÃO SOBRE CENTRAL ÚNICA". São Paulo.
Recorte de jornal falando sobre o CONCLAT, as posições pró-CUT e a estruturação da
central.

NOTÍCIAS CONCLAT - 83. Praia Grande, 5 de novembro de 1983. Folheto informativo do 
Conclat  sobre  a  abertura  do  congresso.  Registra  também  as  entidades  internacionais 
presentes
e os locais das reuniões das comissões estaduais.

NOTÍCIAS CONCLAT - 83. Praia Grande, 6 de novembro de 1983. Folheto informativo sobre 
a representatividade do congresso.

REVISTA DO CONCLAT. Praia Grande, novembro de 1983. Revista ediatada pela 
Coordenação Nacional da Classe Trabalhadora que apresenta as resoluções do Conclat - 83 
Realizado na Praia Grande ,texto sobre a organização do congresso e lista das entidades
 participantes.

BOLETIM ALERTA METALÚRGICO ! SALVE O 1º CONGRESSO CUT 84. São Paulo, maio 
de 1984. Informativo fazendo uma análise do primeiro ano de criação da CUT e mostrando 
a 
participação do movimento Alerta Metalúrgico
.
JORNAL DO 11° CONGRESSO. Rio de Janeiro, agosto de 1986. Periódico com matérias sobre 
o congresso tais como: As delegações estrangeiras que Participaram do 1º CONCUT, Os 
números do congresso, A mulher sindicalista; entre outras'. 
CONGRESSO DA CUT ABERTO NO MINEIRINHO. Minas Gerais, 08 de setembro de 1988. 
Recortes de jornal que saíram da imprensa mineira sobre o 3° CONCUT
"CUMPRIMENTO ENTRE MENEGHELLI E CARDOSO  CAUSA POLEMICA NA CUT" em
JORNAL DO BRASIL. Belo Horizonte, 10 de setembro de 1988. A reportagem comenta 
polêmica criada por Jornal mineiro ao afirmar que a CUT pagou o jantar do governador 
Newton Cardoso. O jornal traz ainda mais duas reportagens sobre a organização do 3° 
CONCUT.

"CUT DECIDIRÁ REELEIÇÃO DE JAIR MENEGHELLI HOJE" em JORNAL DO BRASIL.
Belo Horizonte, 11 de setembro de 1988. Reportagens sobre o 3° CONCUT com os temas: 
reeleição, teses e Lula e a majoritariedade.

"CONSTITUIÇÃO MUDA LUTA TRABALHISTA" em JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro,
11 de setembro de 1988. Reportagem que comenta o texto da constituição incorporando 
reivindicações  históricas  do  movimento  sindical  e  apresenta  as  distintas  posições  de 
Medeiros
e Meneghelli.

"CUT PREPARA MANDATO DE INJUNÇÃO" em JORNAL DO BRASIL. Rio de Janeiro, 12 
de setembro de j 988. Recorte de jornal com matérias sobre o 3° CONCUT. 

COMISSÃO NACIONAL DE SAÚDE E PREVIDÊNCIA SOCIAL. Informativo aos delegados 
do 3° CONCUT composto de três partes: Balanço e estruturação da CNPS - CUT; Luta por 
saúde, previdência social e melhores condições de trabalho.



A AURORA É LENTA MAIS AVANÇA. 3° CONCUT. Belo Horizonte, setembro de 1988. 
Edição especial do periódico Boca do Inferno com poesias e músicas.

"CUT QUER PAGAMENTO SEMANAL" em VOZ SINDICAL. São Paulo, agosto de 1989. 
Matéria de informativo sindical que comenta a proposta da CUT, a ser debatida em Plenária
Nacional, de Um plano de combate à hiper-inflação.

EXTRA CONCUT BRAS'!L. COMBATER A RECESSÃO POR UMA VIDA MELHOR. São 
Paulo, setembro de 1991. Periódico que comenta algumas das resoluções do 4° concut  e 
traz 
entrevista com Jair Meneghelli
.
INFORMATIVO DÍVIDA EXTERNA. ESPECIAL PARA 04° CONCUT Porto Alegre, setembro
de 1991. Apresenta a questão da conjuntura e a necessidade que leva os trabalhadores à 
apelarem para a economia informal; conseqüência estas da política ilusória do governo.

INFORMA CUT São Paulo,  agosto/setembro de 1991. Bolel1m do 4° CONCUT nu meros 
1,2,3, e 4.

1º CLICHÊ - SÍNIESE E INFORMÁÇÃO NAS PRIMEIRAS HORAS DA MANHÃ. 1991. 
Síntese das principais informações que estavam sendo publicadas nos jornais de grande
circulação sobre o 40 CONCUT, tratando também de economia e sindicalismo.

GARRA METALÚRGICA - CUT O documento apresenta reportagens sobre o 40 concut que 
tratam de pontos tais como: conjuntura atual e questões que serão debatidas, eleição dos
delegados ao congresso.

EXTRA INFORMA CUT - SQ PLENÁRIA NACIONAL. São Paulo, julho de 1992. Informativo 
da cut com matérias da plenária, como: pauta e orientações aos delegados, infra-estrutura, 
e
outras.

"SQ PLENÁRIA NACIONAL DA CUT - ATOS EM TODO O País NO ENCERRAMENTO DA 
CPI" em FOLHA BANCARIA. São Paulo, 21 de julho de 1992. Matéria que comenta as 
principais deliberações da plenária, dentre elas a aprovação da mobilização pela ética na 
política.

"PLENÁRIA NACIONAL DA CUT REÚNE 297 DE'LEGADOS" em O METALÚRGICO. Santo 
André, Julho de 1992. A nota comenta a filiação da CUT à CIOSL e a reafirmação das 
bandeiras de luta pela CPI e contra o governo Col/or.

INFORMA CUT - 50 CONGRESSO NACIONAL DA CUT. Maio de 1994. Informativos extras, 
comentando os principais temas do congresso, abertura pronunciamentos feitos e
manifestação de servidores no plenário do CONCUT.

"CUT REAFIRMA LUTA POR EMPREGO E CIDADANIA" em TRIBUNA METALÚRGICA, 
São Paulo, 20 de maio de 1994. Informativo sobre a abertura do CONCUT e afirma grande 
participação dos trabalhadores como de fundamental importância. 

"CUT TEM PAPEL FUNDAMENTAL NA FISCALIZAÇÃO DO FUNDO DE GARANTIA" em
APCEF EM MÔVIMENTÔ. São Paulo, 19 de maio de 1994. No documento os funcionários da 
Caixa Econômica Federal saúdam os participantes do 50 CONCUT. 

BOLETIM INFORMATIVO PARA O 60 CONGRESSO DA CUT. Informe dos sindicalistas 
comunistas que se alinham em torno das posições revolucionárias de Luís Carlos Prestes 
com
as suas concepções acerca do movimento sindical. 



10.  CARTAZES,  PANFLETOS,  ADESIVOS,  CRACHÁS,  FICHAS  DE  INSCRIÇÃO, 
FORMULÁRIOS E CÉDULAS DE VOTAÇÃO 

FICHA DE INSCRIÇÃO. São Paulo, agosto de 1983. Documento do CONCLAT, ao verso traz 
algumas instruções para a inscrição.

NÓS TRABALHADORES SABEMOS QUE SOMOS O MOTOR DESTE PAÍS! Praia Grande,
1983. Panfleto do Sindicato dos Trabalhadores Têxteis de São Paulo informando a realização 
do 20 CONCLAT. 

FICHA CADASTRAL, agosto de 1984. Ficha cadastral do 1°CONCUT.

PREVISÃO DOS DELEGADOS E DESPESAS DA CUT São Paulo, 30 de junho de 1984. 
Formulário para levantamento do número de delegados que cada Estado devia levar para o 
1 ° 
congresso.

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS.
SECRETARIA DE POLÍTICA SINDICAL NACIONAL. 1986. Ficha cadastral para o 2° 
CONCUT

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT Ficha de inscrição para delegados e observadores ao
congresso.

2° CONGRESSO NACIONAL DA CUT. Crachás e cédulas de votação do delegado Valter
Vieira Mendes Júnior.

3° CONGRESSO NACIONAL DA CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES. Belo
Hórizól1te, setembro de 1988. Cartaz éÓI1Vóéatórió para ó 3° congresso. 

TODOS AO 3° CONCUT 5 ANOS CONSTRUINDO UM NOVO SINDICALISMO. São Paulo, 
junho de 1988. panfleto que conta um pouco da história da CUT e convoca os trabalhadores 
para o 3° Congresso da Central.

AOS ESTUDANTES, FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES - A SOLIDARIEDADE É BONITA E 
NECESSÁRIA. Minas Gerais. Panfleto informando o 3° CONCUT e ressaltando as
dificuldades .financeiras dos trabalhadores que puderam participar. O panfleto pede a 
compreensão da comunidade universitária.

ASSEMBLÉIA. 18 de agosto de 1988. Panfleto convocando para assembléia da Oposição 
Sindical e informando a realização do congresso da CUT

CONCUT BRASIL - 4° CONCUT. São Paulo, setembro de 1991. Questionário para 
levantamento sobre o perfil dos delegados da CUT, a ser comparado com pesquisa realizada 
no 3° congresso.

S/T Questionário não preenchido sobre dados pessoais, vida sindical e situação profissional.
AVANÇAR, CONSOLIDAR E VENCER adesivo da tese 13. 

LADRÃO QUE ROUBA O POVÃO NÃO PODE TER PERDÃO. Setembro de 1991. Panfleto 
sobre a CPI da corrupção no governo Quércia, convoca uma campanha contra a corrupção e
pelo fim da impunidade.

FORMULÁRIO PARA PROPOSTA – 5ª PLENÁRIA NACIONAL. São Paulo, julho de 1992. 
Formulário em branco sobre propostas para a discussão nos grupos.

PLENÁRIA NACIONAL. Credencial de apoio para plenária da CUT.
CRACHÁS. Dois crachás para a 5° Plenária.



CONCUT BRASIL. FORMULÁRIO PARA PROPOSTAS. Formulário em branco do 4°
CONCUT para preenchimento dos grupos de discussão.

CRACHÁ. 5° Congresso Nacional.

5a PLENÁRIA NACIONAL. RECIBO DE ENTREGA DE PASTA. Julho de 1992. Documento 
não preenchido.

CRACHÁ -IMPRENSA. Documento do 3° CONCUT.

TESE 10. E DÁ-LHE CUT. Cartaz da tese.

CONVERGÊNCIA SOCIALISTA SINDICAL. Cartaz da tese 5. 

ESTRUTURA DOS SINDICATOS FILIADOS À CUT. Questionário preenchido por dirigente
de sindicato; faz parte do projeto de realização de um censo da CUT.

BOLETIM - COMISSÃO NACIONAL DE PASTORAL OPERÁRIA. Capa do boletim, ano 111, 
maio/junho, n° 9. 

DÊ CARTAZ À SUA CENTRAL SINDICAL. Folder convidando os sindicatos a utilizarem a
gráfica da CUT.

CONVITE. Postal com foto do ]O CONCLAT de 1981, convida companheiro ao Congresso 
Nacional da Classe Trabalhadora que se realizará em São Paulo.

11. DIVERSOS 

II  DA DIREÇÃO NACIONAL (INCLUI EXECUTIVA NACIONAL) . 

1. Deliberações, Resoluções Políticas. 

A CUT E A GREVE DOS METALÚRGICOS DA CSN Santo André, 15 de julho de 1984. 
Documento sobre como a greve ocorreu e a avaliação da CUT. Assinado por Jair Meneguelli.

RESOLUÇÕES DA EXECUTIVA NACIONAL DA CUT. São Paulo, setembro de 1984. 
Resoluções tomadas na reunião dos dias 8 e 9 de setembro, com avaliação do Congresso, 
plano de lutas, estruturação entre outros pontos de pauta. Em anexo: carta de Jair
Meneguelli, presidente da CUT, sobre a Marcha a Brasília por Diretas Já, e outra chamando
atenção para o problema do arrocho salarial.

AS RESOLUÇÕES PRINCIPAIS DA DIREÇÃO NACIONAL. São Paulo, 2 de dezembro de 
1984. Relatório apresentando as resoluções da Direção Nacional e um manifesto contra o 
Pacto Social proposto pelo governo.

SOBRE A ÁREA RURAL - ANEXO III Brasília, 9 de março de 1986. Documento com as 
resoluções da Reunião da Direção Nacional da CUT sobre a área rural.

A LUTA DA CUT PELA PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES NA CONSTITUINTE.
Plano de trabalho e Contribuição à Discussão. São Paulo, 11 de novembro de 1986. 
Documento que apresenta propostas de lutas e tarefas para a CUT na Campanha de
participação dos trabalhadores diante do Congresso Constituinte. Em anexo: "A plataforma
dos trabalhadores inclui..."
CAMPANHAS DA CUT EM 1986. Ratificação da Convenção 87. São Paulo, 1986. Documento 
convocando para atividades para pressionar a ratificação da Convenção 87 no Senado. 



PLANO GERAL DE AÇÃO DA CUT - 1987. São Paulo, janeiro de 1987. Proposta de um 
Plano Geral de Ação da CUT para apreciação da Executiva nacional que tem como principais
pontos: Prioridades políticas para 1987; Campanha Nacional de Lutas; Organização da 
CUT; Funcionamento das instâncias nacionais, etc.

A CUT E A REVISÃO CONSTITUCIONAL. São Paulo, 23 de julho de 1993. O documento 
critica o Brasil real e denuncia o não cumprimento da Constituinte. O texto, deliberado pela 
reunião da Executiva Nacional, não apóia a revisão constitucional.

ESTRUTURAÇÃO DA CUT. São Paulo. Documento contendo encaminhamentos aprovados
em reunião da Executiva Nacional para a estruturação da Cut e que teve também como 
pauta:
assessoria e greve.

CUT E A PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES DIANTE DO CONGRESSO
CONSTITUINTE. O texto informa as tarefas da Cut com relação a Constituinte. O documento 
traz  as  propostas  do  20  Congresso  e  as  tarefas  e  encaminhamentos  que  devem  ser 
definidas na
reunião da Direção Nacional.

RESOLUÇÕES DA REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL ampliada com a participação de
representantes das Cut 's Estaduais, Departamentos e Entidades filiadas. O documento 
apresenta  a  campanha  nacional  de  luta:  contra  a  recessão,  em de.frsa  do  salário,  do 
emprego,
da democracia e do patrimônio público.

2. Relatórios, Pautas, Atas, Balanços, Manuais, Planejamentos, Programação 

a) relatórios

RELATÓRIO DA REUNIÃO DAS SECRETARIAS DA CUT. São Paulo, outubro de 1984. 
Relatório que consta pauta, presença e síntese da discussão .frita, principalmente baseada 
no
ponto: Conjuntura atual e com o trabalho de cada secretaria. No final, há também uma
convocação para a Reunião da Direção Nacional.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO EXECUTIVA DA CUT. São Paulo, 16 de 
novembro  de  1984.  Relatório  da  reunião  que  teve  como  pauta:  Informes,  Campanha 
Nacional 
de Lutas, Secretarias, Plano de Trabalho das Vice-presidências, Intercâmbios e encontros; e 
o
Pacto Social. Em anexo: pauta da Reunião da Direção Nacional da CUT de 10 de dezembro.

RELATÓRIO DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIREÇÃO EXECUTIVA. São Paulo, 5 
de fevereiro de 1985. Ata da reunião onde foram discutidos os seguintes pontos: audiência 
com Tancredo Neves,  organização do evento de ]O de Maio e a pauta para a próxima 
reunião
da Direção Nacional.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO EXECUTIVA. Fevereiro de 1985. Pontos da 
reunião: Constituinte, Campanha Nacional de Lutas, Questão Rural e Cronograma de
Encontros e Eventos nos próximos dias.

RELATÓRIO DA REUNIÃO EXECUTIVA. São Bernardo do Campo, 16 de março de 1985. 
Relatório sobre a reunião com a seguinte pauta: Documento a ser entregue ao Presidente;
Preparação da Reunião da Direção Nacional e Informes. Em anexo: "Sobre a Assembléia
Nacional Constituinte" e "Campanha Nacional de Luta.



RELATÓRIO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO EXECUTIVA. São Paulo, 09 de maio de 1985. 
Relatório de reunião que abordou a temática do Movimento de Greve, Conjuntura,
Participação no Congresso da CONTAG, e futura reunião da Executiva.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DIREÇÃO EXECUTIVA DA CUT São Paulo, 01 de junho de
1985. A reunião abordou a questão da Estrutura Sindical. O documento traz ainda informes 
sobre o Congresso da CONTAG. 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO EXECUTIVA DA CUT São Paulo, 21 de junho de 
1985. A pauta da reunião foi sobre a Estrutura Sindical e a Lei de Greve. 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DIREÇÃO NACIONAL. São Paulo, 3 agosto de 1985. Relatório 
da reunião apresentando as deliberações mais gerais, como organização sindical; e mais
especificas, como reforma agrária, Previdência e Campanhas Salariais.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DIREÇÃO EXECUTIVA NACIONAL DA CUT São Paulo,
janeiro de 1986. Relatório com a síntese das discussões. Um Cronograma da Campanha 
Nacional de Lutas e considerações sobre Finanças e contratações internas.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DIREÇÃO NACIONAL DA CUT BrasÍlia, 9 de março de 1986. 
A reunião discutiu a lei 2283/86. Deliberou os objetivos, reivindicações e calendário da 
Campanha Nacional de Lutas. Discutiu-se também a pauta e a estruturação do Congresso
Nacional da Cut no Rio de Janeiro.

RELATÓRIO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DA CUT. Brasília, março de 1986. 
Aponta  as  resoluções  e  a  redefinição  da  pauta  de  reivindicações,  e  o  calendário  da 
Campanha 
Nacional de Lutas.

DA CUT À CUT - Dossiê CPV 1991 - VaI. 3. Dossiê sobre os 8 anos da CUT O documento 
aborda a história dos Congressos e Direções da CUT

A NOVA SISTEMÁTICA DE APLICAÇÃO DO INPC SEMESTRAL, OU O CONSERTO SEM 
CORREÇÃO. Relatório assinado por José Luiz Homem da Costa, membro do conselho do
INPC e da Direção Estadual da CUT/RJ. O documentos traz gráficos e tabelas sobre o INPC 
e as perdas que os trabalhadores tiveram com sua aplicação. 

b) Pautas, Atas, Balanços, Programação

REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL. Setembro de 1983. Ata da reunião que discutiu a 
Greve Geral; seu caráter, eixo central, plano de ação, organização. A reunião definiu ainda 
o
local e a data da plenária Estadual da Cut que discutirá a Greve Geral.

REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DA CUT São Paulo, 14 de julho de 1984. Documento 
da Executiva Nacional da Cut indicando a pauta de uma Reunião: 10 Congresso Nacional da
CUT e os dias a serem discutidos os pontos de pauta. 

PROGRAMAÇÃO DA REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DA CUT Dezembro de 1985. O 
documento apresenta a pauta e a programação da Reunião da Direção Nacional.

PROGRAMAÇÃO REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DA CUT. São Paulo, abril de 1988. 
Programação que informa a data e horário das atividades. 
O documento traz ainda informações sobre o funcionamento da reunião.

CONJUNTURA E CAMPANHA NACIONAL PELA RECOMPOSIÇÃO DAS PERDAS
SALARlAIS São Paulo, 8 de abril de 1988. Roteiro para discussão do 10 Item da pauta com 



os  trabalhos  a  serem  expostos;  as  discussões  a  se  realizarem  e  os  objetivos  e 
encaminhamentos
imediatos a serem feitos, no sentido de Intervir na Conjuntura Política e Econômica visando 
a
defesa dos direitos e interesses dos trabalhadores.

BALANÇO DA CUT. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1988. Mostra o fracasso do plano 
cruzado, balanço do movimento sindical e a participação da CUT. Balanço da conjuntura no
governo Sarney. O documento fala sobre o fracasso das Diretas 88 e a Constituinte. 
Propostas para o Congresso da CUT.

BALANÇO GERAL CUT. São Paulo, 31 de dezembro de 1991. Balanço Geral e a 
Demonstração de Lucros e Perdas referentes ao período encerrado em 31 de dezembro de 
1991.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1992. Balanço geral de gastos. 

PLANEJAMENTO 92. O caderno faz uma análise do que levou a produzir o documento e a 
metodologia. O documento mostra os resultados do trabalho e as repercussões dessa 
iniciativa. Em anexo: árvores dos problemas; e normas de organização.

MANUAL DA CAMPANHA DE REPOSIÇÃO DAS PERDAS SALARIAIS Manual
demonstrando como as campanhas devem ser conduzidas. Exemplos de cartas
reivindicatórias, uma tabela de perdas salariais, etc.

ROTEIRO SOBRE ATUAÇÃO NAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E ASSISTÊNCIA À
SA ÚDE. Roteiro, em branco, para ser preenchido por sindicatos.

REUNIÃO DA EXECUTIVA NACIONAL DA CUT. Ata da reunião, apresentando os pontos
discutidos e as indicações feitas.

ORIENTAÇÕES PARA OS CONGRESSOS REGIONAIS E ESTADUAIS (Coordenação Cut) 
São Paulo. Documento de orientação baseado nos seguintes pontos: Os objetivos desses 
Congressos; o temário básico e as normas que orientam esses congressos (Regimento);
contendo uma proposta unificada de Regimento Interno.

ROTEIRO PARA DISCUSSÃO SOBRE A ESTRUTURAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DA CUT NOS
ESTADOS Roteiro com algumas questões sobre a Implantação da CUT nos Estados.

3. Propostas, Textos para Discussão, Roteiros 

POSIÇÃO DA CUT SOBRE O PACTO SOCIAL. São Paulo, 16 de novembro de 1984. 
Documento da Cut frente à proposta da Aliança Democrática sobre a questão do pacto 
social
expressa nos seguintes pontos: Um pacto social para pagar a Crise; Pacto aceito pelas
confederações e Federações; e A proposta da Cut.

ROTEIRO PARA DISCUSSÃO DE UMA NOVA PROPOSTA DE ESTRUTURA SINDICAL.
São Paulo, 2 de junho de 1985. Roteiro para discussão precedente a Reunião da Direção 
Nacional da CUT, prevista para julho. Em anexo: roteiro para discussão sobre a estrutura
sindical e o direito de greve, assinado pela Executiva Nacional.

PROPOSTA DE CAMPANHA NACIONAL DE LUTAS PARA 1986. São Paulo, 15 de dezembro de 
1985. Em função de 1986 ser o ano da Assembléia Constituinte, a CUT propõe mudanças 
constitucionais. São apresentadas reivindicações e o eixo da Campanha Nacional de Lutas 
de 1986. 



"PRESSÃO SOBRE A CONSTITUINTE" Uma Política Suicida. Janeiro de 1988. Carta aberta 
dirigida  as  CUT's  Estaduais,  Regionais  e Nacional,  assinada por  sindicalistas  cutistas  de 
várias partes do país, cone/amando a uma nova reflexão sobre a participação da CUT na 
Constituinte, e denunciando a disputa pelo poder na Central.

A RELAÇÃO PARTIDO/SINDICATO - Caderno de Debates 1. São Paulo, maio de 1988. O 
documento traz uma relação dos participantes dos seminários. O documento traz falas de 
cada um dos participantes. Anexo: "Partido e Sindicato" de Marco Aurélio Garcia. Listagem
com bibliografia.

CADERNOS DA CUT -Jurídico e Relações Sindicais. Jan-Mar,1991. Caderno de debates da
CUT que conta com a colaboração de pesquisadores e profissionais que estudam o tema das
Relações Sindicais;  traz alguns temas como: Negociação coletiva e organização sindical, 
trabalhadores no serviço público e em estatais; ordenamento jurídico, etc.

PROPOSTA DE MOÇÃO DE REPÚDIO. Repudiamos os ataques e as calúnias do Governo,
dos patrões  e dos oportunistas.  São Paulo,  18 de julho de 1992.  O documento é uma 
proposta 
para que a Plenária Nacional da Cut emita moção de repúdio às infâmias que vem sendo
divulgadas dentro de sindicatos e que se somam aos ataques patronais trazendo calúnias 
para
dentro da categoria e da Central. Em anexo: panfleto que foi distribuído dentro de sindicato.

A CUT E A SUA PARTICIPAÇÃO NO COMBATE A FOME E A MISÉRIA NO BRASIL. São
Paulo, 7 de junho de 1993. Texto apresentado por Delúbio Soares de Castro para debate e 
deliberação da Executiva Nacional sobre a questão do Combate à Fome e à miséria, com 
breve
histórico e propostas de atuação.

PORQUE É IMPORTANTE ORGANIZAR AS DOMÉSTICAS. Agosto de 1995. Texto apresentado 
à CUT pelo Conselho Nacional das Trabalhadoras Domésticas contendo um
pouco da sua história e iniciando um debate para o seu reconhecimento como categoria por
parte da CUT.

O QUE É O FAT E QUAL SUA IMPORTÂNCIA PARA OS TRABALHADORES? São Paulo. 
Documento  que  informa  sobre  o  Fundo  de  Amparo  ao  Trabalhador  (FAT)  com  o 
funcionamento, os recursos e gastos deste fundo e explicando também sobre o Programa 
de Geração de Emprego e Renda - PROGER. 

PARA UNIFICAR NOSSA LUTA. Campinas. O documento traz uma apresentação da 
evolução do sindicalismo brasileiro, culminando na fundação da CUT. Fala da participação
da  Cut  no  interior.  Algumas  propostas  são  lançadas  quanto  as  comissões  e  grupos  de 
fábricas
e com relação a CUT e as diretorias sindicais.

LIBERDADE E AUTONOMIA SINDICAL - Gestão e Sustentação Financeira. Brasilia. 
Brasilia. Publicação dirigida à Estudo Interno da Cut que partiu do Seminário Internacional
"Liberdade e Autonomia Sindical" que traz informações sobre planejamento e estruturação 
de
centrais sindicais internacionais e propostas que partiram do seminário e foram aprovadas
pela direção nacional.

ORGANIZAR PARA UNIR E LUTAR. Texto para discussão na Cut escrito por membros da
executiva nacional sobre a organização do movimento sindical e da Central.

CRISTÃOS DIVIDEM O SINDICALISMO E A PRÓPRIA IGREJA. O texto de Luís Carlos de 
Estevão fala da heterogeneidade da Cut. Aborda o aspecto escondido dos grupos, sem uma
definição clara e pública dos objetivos; de onde surge os recursos financeiros. O documento 
esclarece o que é a Confederação Latino Americana dos Trabalhadores - CLAT e aborda a 



confusão com a Igreja.

AS TAREFAS DA CUT NA CONJUNTURA. O documento faz um balanço da Aliança 
Democrática, o avanço das lutas, o papel da Cut. O documento traz algumas propostas de 
tarefas para a Cut.

DOCUMENTO 111 - PROPOSTA DE CALENDÁRIO E ENCAMINHAMENTOS DA 
CAMPANHA NACIONAL DE LUTAS. A proposta de Calendário abrange os meses de Março
a Outubro. Traz ainda as datas referenciais da CUT O documento traz uma nota sobre o 
congelamento dos preços.

CONCEPÇÕES E PRÁTICAS SINDICAIS DA CUT Documento apresentando as práticas e as
concepções de movimento sindical da CUT

PROPOSTA PARA CAMPANHA NACIONAL DE LUTA. O documento traz o calendário definido 
nas reuniões da Direção e Executiva Nacionais.

PROPOSTA DE NORMAS GERAIS PARA A APLICAÇÃO DA PROPORCIONALIDADE NA
ESCOLHA DA DIREÇÃO E EXECUTIVA NACIONAL, ESTADUAL E REGIONAL. Normas
para a eleição da diretoria aplicando-se a proporcionalidade.

ANTE-PROJETO DE LEI INSTITUINDO A SEMANA DE 40 HORAS. Proposta de redução da
jornada  de  trabalho,  sem  redução  salarial.  Contém  uma  tabela  comparativa  com  as 
jornadas
de trabalho em outros países. O documento traz justificativa para o ante-projeto. 

PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO SINDICAL. Quadro Comparativo dos principais pontos.
Compara as finanças, eleições sindicais e convenções coletivas. Em anexo: reportagem
"Fernando Henrique anuncia liberdade e autonomia sindical" e cópia da lei que regula a
negociação coletiva, o direito de greve, de 1985. 

ÓRGÃOS DA CUT NACIONAL. Documento apresentando basicamente duas propostas
distintas para a organização da CUT; uma do secretariado da CUT e a outra dos sindicatos
Metalúrgicos de São Bernardo e Bancários de São Paulo. O documento mostra também um 
organograma de estrutura da CGT e outro da atual estrutura sindical.

PROPOSTA QUANTO À ESTRUTURAÇÃO DA CUT E DA INTERSINDICAL ESTADUAL.
Proposta para organização da Cut, apresentando princípios básicos da estrutura, e também
algumas condições para os estatutos da Cut.

VIOLÊNCIA NO CAMPO. Documento sobre a avaliação da Cut em relação à violência no
campo, e um plano de trabalho para essa questão - Campanha violência no campo e suas 
metas.
SOBRE O DOCUMENTO APRESENTADO PELA "ASSESSORIA ECONÔMICA DA CUT". 
s/do O documento faz uma análise do primeiro ponto: A natureza do Impasse. Item este 
que 
diz  respeito  a  votação.  E  mostra  que  a  atual  deliberação  é  equivocada  pois  há  uma 
distorção
na votação do Congresso.

SOBRE A VIOLÊNCIA NO CAMPO. O documento trata da participação da Cut nas questões 
rurais. Há sugestões para reparos no texto. O documento coloca o que deve ser discutido a 
cerca da campanha da Cut sobre o tema.

CAMPANHAS DA CUT Pronunciamentos da Cut sobre a convocação da Constituinte e a sua
participação na campanha da Constituinte. Enfatizando a importância da participação
popular.

ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DA CUT Análise da 



situação do Brasil. Coloca questões que devem ser avaliadas e mostra o papel da Cut.

CONVENÇÃO N°87 - Relativa à Liberdade Sindical e a Proteção do Direito Sindical. A 
convenção se divide em três partes. A primeira aborda a questão da liberdade sindical; a
segunda fala sobre a proteção do direito sindical; e a última discute medidas diversas.

CUT E A PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES DIANTE DO CONGRESSO
CONSTITUINTE. Documento apresentando a contribuição da Comissão Executiva da Cut
para a discussão.

CONCEPÇÕES, pRATICAS E DIVERGÊNCIAS. Para onde vai a Cut? Campinas/SP.
Documento elaborado pelo assessor da Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas
e Região que visa analisar uma das tendências de explicação das difrrenças e divergências 
no
interior da Cut denominada "Tese dos 3 sindicalismos". 

CUT - PLANO DE AÇÃO. Panfleto reproduzido pelo SENGE-RJ - Sindicato dos Engenheiros 
com Plano de Ação e Pauta de Reivindicações e Plano de mobilizações (calendário) da Cut.
Traz também texto aprovado em Plenária Nacional.

4. Manifestos, Moções 

CONSTRUIR A UNIDADE DOS TRABALHADORES. Rio de Janeiro, maio de 1980.
Documento que afirma a necessidade de se construir uma autêntica unidade sindical; para o 
que  se  faz  urgente  que  cada  vez  mais  sindicatos  passem  ao  controle  dos  dirigentes 
combativos
e assim prepare-se uma base para a construção da CUT

COMO E PORQUE FOI SUSPENSA A GREVE DO DIA 25. 26 de outubro de 1983. 
Manifesto da tendência Causa Operária que apresenta um relato de como e porquê a greve 
do
dia 25 foi suspensa pela direção da CUT e condena tal decisão por não ter sido debatida e 
comunicada  à  massa  dos  trabalhadores.  Este  documento  foi  enviado  a  todos  os 
companheiros
da Cut, para tirar lições de uma derrota.

NOTA.À IMPRENSA. São Paulo, setembro de 1984. O documento informa a Campanha 
Nacional de lutas, tirada no 1 ° Congresso Nacional da CUT, que ocorreu em agosto. O 
documento convoca todos os trabalhadores a participar da campanha.

"MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE". São Paulo, 6 de dezembro de 1984. Moção de 
Solidariedade aos familiares do companheiro Tião da Paz, assassinado em Uruaçu-GO, no 
dia
28 de agosto de 1984. 

DOCUMENTO SI TÍTULO. São Paulo, 7 de dezembro de 1984. Moção de repúdio aos 
assassinatos de companheiros no interior de Minas Gerais, envolvidos com a luta pela terra.
A moção exige também segurança para os trabalhadores que lutam pela terra.

SEM TÍTULO. São Paulo, 2 de agosto de 1985. Manifesto da Cut a favor da Reforma 
Agrária, trazendo as principais reivindicações dos trabalhadores rurais e a posição da Cut 
em
relação aos Planos de Governo para a área.

MANIFESTO DA CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES AO POVO BRASILEIRO. São
Paulo,  15 de dezembro de 1985.  Projeto de manifesto  em repúdio ao primeiro ano de 
Governo 



Sarney, conclamando pela união em tomo de lutas comuns.

SOBRE A ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE. São Paulo, 6 de fevereiro de 1985. 
Orientações lançadas pela Executiva Nacional da Cut. Resoluções do 10 Congresso Nacional
sobre a Constituinte.

TODO APOIO À OPOSIÇÃO BANCÁRIA NO RIO DE JANEIRO. São Paulo, 7 de fevereiro de 
1985. Manifesto de apoio à chapa oposição bancária concorrente no processo eleitoral dos 
Bancários - RJ. A Executiva Nacional decide dar integral apoio à chapa, por considerá-Ia 
mais envolvida com as lutas da CUT.

TODO DIREITO IRRESTRITO DE GREVE. Revogação imediata das leis anti-greve. São
Paulo, 28 de junho de 1985. Manifesto de apoio ao Projeto de Lei n° 5239 de 2 de abril de 
85, 
de autoria do deputado Djalma Bom contra as restrições ao direito de greve.

NOTA DA CUT SOBRE MODIFICAÇÃO NO DECRETO LEI 2283186. São Paulo, 11 de 
março de 1986. Manifesto contra o decreto-lei que regulariza o reajuste automático dos 
salários, assinado por Paulo Paim, secretário Geral da CUT.

A VIOLÊNCIA CONTRA OS TRABALHADORES. São Paulo, 1986. Manifesto da Cut 
posicionando-se contra a violência no campo e na cidade. No texto coloca-se também a
violência no trabalho e política. Propõe uma campanha Nacional contra a violência no campo
e na cidade.

PARA MUDAR OS RUMOS DA CUT: Construir uma corrente cutista de esquerda, 
democrática e supra partidária. Os militantes sindicais cutistas do PSTU redigem um 
manifesto afirmando ser vital para Cut e para os trabalhadores uma nova direção.

PORQUE A CUT APÓIA A LUTA PELAS ELEIÇÕES. Manifesto onde a Cut posiciona-se a
favor das eleições diretas e insere esta questão no contexto das suas lutas tais como: Pelo 
fim
da Política Econômica do Governo; Por liberdade e autonomia sindical; Pelo salário
desemprego, etc.

MANIFESTO AO POVO DO RIO DE JANEIRO. Manifesto assinado pela Cut, entre outros,
que se posiciona contra a eleição de um presidente saído do Colégio Eleitoral, o qual seria
ilegítimo, e convoca o povo a lutar contra isso.

5. Cadastro de Entidades 

ENTIDADES SINDICAIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 1986. Listagem do n° de 
entidades sindicais por município. E listagem das 98 entidades.
 
COMO SE FILIAR A CUT. São Paulo. Documento com as orientações para .filiar-se à Cut e
.ficha de .filiação.

FICHA CADASTRAL. Ficha cadastral de entidades, não preenchidas.

CADASTRO DE ENTIDADES. O cadastro contém perguntas sobre o perfil de cada entidade. 

CADASTRO - VOLUME I - NORTE (AC-AP-AM-PA-RO). São Paulo, novembro de 1986. 
Cadastro dos quadros e entidades da Cut. Estão divididos por Estado, e entre rurais e
urbanos. As entidades estão organizadas pelo nome da cidade.

CADASTRO - VOLUME II - NORDESTE I (CE-PE-PB-PI-MA-RN). Cadastro dos quadros e 
entidades da Cut.



CADASTRO - VOLUME III - NORDESTE II (AL-BA-SE). Cadastro dos quadros e entidades 
da Cut.

CADASTRO - VOLUME IV - CENTRO-OESTE (DF-GO-MS-MI'). Cadastro dos quadros e 
entidades da Cut.

CADASTRO - VOLUME V - SUDESTE I (MG-ES). Cadastro dos quadros e entidades da Cut. 

CADASTRO - VOLUME VI - SUDESTE II (RJ-SP). Cadastro dos quadros e entidades da Cut. 

CADASTRO - VOLUME VII - SUL (pR-RS-SC). Cadastro dos quadros e entidades da Cut. 

CADASTRO - VOLUME VIII - CUTS ESTADUAIS E REGIONAIS. Endereço e telefone das 
CUT'S Estaduais e Regionais. Lista com os membros das Direções Estaduais e Regionais.

6. Correspondências 

a) Enviadas:

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA PELA CONCLAT E PELA CUT. São Paulo, 19 de dezembro 
de 1983. Comunicando as decisões tomadas nos Congresso dos Trabalhadores. 

CORRESPONDÊNCIA AOS TRABALHADORES, SINDICATOS E CENTRAIS SINDICAIS DA
AMÉRICA LATINA. Brasil, novembro de 1984. Moção enviada pela direção da Cut que se 
solidariza com os trabalhadores chilenos e pede o .fim da ditadura de Pinochet e liberdade
para todos os presos políticos.

CORRESPONDÊNCIA AOS TRABALHADORES, SINDICATOS E CENTRAIS SINDICAIS DA
AMÉRICA LATINA. Brasil, novembro de 1984. Moção de solidariedade aos trabalhadores 
Nicaraguenses que pede a união dos trabalhadores da América Latina dando apoio à
Revolução Sandinista

SEM TÍTULO. Novembro de 1984. Informe da Cut-Direção que vem endossar a ratificação. 
pelo Congresso Nacional, da convenção n° 87 da OIT por entendê-la como um avanço na 
questão sindical brasileira.

(séc.fin.)INFORMES DA VIAGEM À EUROPA. São Paulo, 14 de janeiro de 1985. Informa 
sobre a visita aos centros industriais franceses, italianos, holandeses, belgas e espanhóis.

CONVOCAÇÃO. São Paulo, 1 de março de 1985. Convocação para reunião da Direção 
Nacional com as datas e os pontos de pauta assinada pelo Secretário Geral Renato Paim.
Constam  na  pauta:  Análise  de  Conjuntura;  Documento  a  ser  entregue  ao  presidente 
Tancredo
Neves, campanha Nacional de luta, Análise e discussão da questão agrária, etc.

CIRCULAR. São Paulo, 21 de janeiro de 1986. Assunto: Resoluções da Ia Reunião da 
Direção Executiva Nacional de 86. A circular pede as direções regionais e estaduais que 
enviem sua avaliação da plenária.

SEM TÍTULO. São Paulo, 26 de fevereiro de 1986. Solicitação enviada aos sindicatos pelo 
presidente do Comando da Campanha Nacional de Lutas pedindo alguns dados para serem
levados à Reunião da Direção Nacional.

CORRESPONDÊNCIA DO SR. JACÓ BITTAR, Secretário de Relações Internacionais às
CUT's Estaduais e Regionais. São Paulo, 25 de março de 1986. Esta carta contém um aviso 
às Cut 's Estaduais e Regionais no sentido do modo de proceder com os estrangeiros que se 
apresentam a elas pedindo ajuda financeira.



SEM TÍTULO. São Paulo, 26 de agosto de 1986. Correspondência sobre o Congresso da 
Confederação dos Transportes terrestres e o Encontro Nacional dos Trabalhadores em
Transportes da Cut.

COMPANHEIROS CONGRESSISTAS. São Paulo, setembro de 1986. Material enviado à 
Congresso com manifesto e dados sobre o Departamento Nacional dos Trabalhadores em
Transportes da Cut.

SEM TÍTULO. São Paulo, 05 de dezembro de 1986. Correspondência que versa sobre o 
processo de organização do Departamento Nacional dos Trabalhados em Transportes da Cut 
e
traz pauta da Reunião.

CORRESPONDÊNCIA AO EXMO. SER. MINISTRO DO TRABALHO. São Paulo, 5 de janeiro 
de 1987. Carta onde o presidente da Cut, Jair Meneguelli, expressa o consentimento desta 
Central em participar da reunião marcada pelo ministro porém adverte que a Cut não
pretende fazer um "pacto" mas estará aberta ao diálogo.

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA AO SR PRESIDENTE DA REPÚBLICA. São Paulo, 13 de 
janeiro de 1987. O documento apresenta ao Sr. Presidente, Dr. José Sarney, a pauta de 
reivindicações aprovadas no II Congresso Nacional da Cut e solicita uma audiência com a
presidência.

CARTA ENVIADA PELA ALTERNATIVA SINDICAL. São Paulo, 5 de fevereiro de 1987. 
Destinada à Direção da Cut Nacional, Regional, Estadual e a todos os metalúrgicos da Cut,
propondo uma unidade na formação de uma chapa de oposição na eleição para o sindicato 
dos
metalúrgicos de São Paulo. (arquivada em 3, VI, 1)

SEM TÍTULO. São Paulo, 15 de junho de 1988. Carta do presidente da Cut dirigida às Cut 's 
Regionais e Estaduais que trata de problemas ocorridos na Eleição no Sindicato dos
Trabalhadores Químicos e Farmacêuticos de São Paulo.

CIRCULAR. São Paulo, 5 de setembro de 1996. Circular que traz orientações e definições da 
Executiva Nacional com relação à dois pontos: 1 - Campanha Nacional de Lutas e 2 - 
Campanhas Salariais: Bancários, previdenciário, professores, etc. E em anexo traz nota de
apoio à luta das categorias que estão em campanha salarial e a proposta do Comando
Nacional dos Bancários.

DEBATE - AFSM E O MOVIMENTO LATINO AMERICANO E MUNDIAL. Convite para o 
debate com companheiros da Federação Sindical e da Central dos Trabalhadores de Cuba
(CTC).

b) Recebidas

EM DEFESA DA DEMOCRACIA OPERÁRIA NO INTERIOR DA CUT E DOS SINDICATOS
FILIADOS A NOSSA CENTRAL. Belo Horizonte, 21 de novembro de 1984. Correspondência 
enviada aos membros da direção nacional da Cut. O documento informa sobre os 
acontecimentos em Volta Redonda, onde três diretores do Sindicato dos Metalúrgicos foram
devolvidos ao trabalho de sua fábrica. O documento é assinado por um membro da direção 
do 
Rio de Janeiro e outro de Minas Gerais.

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo, 6 de dezembro de 1984. Moção de repúdio ao assassinato 
desenfreado de trabalhadores rurais no interior de Minas, repudia também, as ameaças e
prisões contra trabalhadores e dirigentes sindicais.

CONVOCA TÓRIA. São Paulo, 25 de setembro de 1984. O documento apresenta uma 



convocatória para reunião da Executiva ampliada com os pontos de pauta bem como um 
relato
de reunião ocorrida em 24 e 25 de setembro de 1984 que teve como pauta: 1 - Secretarias; 
funções, plano de trabalho para 84, orçamento; 2 - marcha à Brasília e campanha de Lutas; 
3 
- finanças. 

CIRCULAR. São Paulo, 17 de fevereiro de 1986. Circular que informa sobre: 1 - Criação 
das  Comissões  de  Saúde  e  Previdência  Social  das  Cut  's  Estaduais;  2  -  Coordenação 
Nacional 
das C.S,.P.s. e 3 - Participação da Cut na 8a Conferência Nacional de Saúde. 

CONVOCA TÓRIA. São Paulo, 20 de fevereiro de 1986. Confirmando a realização da reunião 
ordinária da Direção Nacional da Cut. Informa a pauta e o local - Brasília. E outras 
informações.

CIRCULAR. São Paulo, 21 de fevereiro de 1986. Circular com dois pontos: I Campanha 
Nacional de Luta - Objetivos políticos e econômicos e organização; e II - Informe da reunião 
da Direção da Cut com o ministério do Trabalho.

CIRCULAR. São Paulo, 18 de julho de 1986. A circular informa sobre a nota em coletiva à 
imprensa repudiando a atitude da PM e do governador de São Paulo quanto a questão da
greve dos trabalhadores rurais canavieiros onde duas pessoas forma brutalmente mortas. 
Em
anexo: A campanha mentirosa e irresponsável de Brossard não pode esconder que a PM
matou dois trabalhadores.

OFÍCIO ENVIADO PELO COORDENADOR DO CONE SUL AOS MEMBROS DA DIREÇÃO
NACIONAL E As CUT'S ESTADUAIS E REGIONAIS. São Paulo, 1 de setembro de 1986. 
Comunicando a decisão de apoiar o movimento de oposição a ditadura no Chile. Em anexo:
Manifesto ao Movimento Sindical Brasileiro e o Maniftsto de Apoio à Luta do Povo Chileno.

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo, 16 de setembro de 1986. Circular que informa a 
realização da I Conferência Nacional de Saúde Bucal com os temas, data e local; e confirma 
a
participação de uma delegação da Cut.

CIRCULAR. São Paulo, 16 de setembro de 1986. Correspondência enviada aos membros das 
direções nacional, estaduais e regionais. Segue em anexo cópia da nota oficial da Executiva
Nacional sobre o pronunciamento do Ministro da Justiça. Em anexo: "A função pública exige
dupla responsabilidade: a de não mentir e a de não ser partidário. " 

CIRCULAR. São Paulo, 3 de outubro de 1986. Circular que trata de transferência da 
Reunião da Executiva Nacional de 10/11 de outubro para 29 e 30 de novembro e explica os 
motivos.

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo, 3 de novembro de 1986. Circular que informa sobre a 
Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador; traz a distribuição dos delegados da Cut e
demais orientações.

CIRCULAR. São Paulo, 12 de novembro de 1986. Circular que informa realização de reunião 
em 29 e 30 de novembro de 1986 e respectiva pauta. 

TELEGRAMA ENVIADO A JAIR MENEGUELLI POR MARCO MACIEZ. O telegrama propõe 
que os dirigentes da Cut se encontrem com o Ministro Pazzianotto para uma "etapa de
diálogo ". 

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA A EXECUTIVA NACIONAL. Ref: 4° CECUT - MG. São 
Paulo, 3 de julho de 1991. A carta relata a deliberação da direção executiva da Cut/MG, 



ratificada na plenária "Uma alteração substancial dos critérios de participação no Congresso
Estadual e por tabela no Nacional.

INFORMA CUT - Circulares/Secretaria Geral. Circular enviada para a Secretaria de Política 
Sindical dando orientações para reunião nacional da Cut.

ASSEMBLÉIA DA CUT - 438 Bancários: exemplo de democracia. A diretoria do Sindicato 
dos Bancários apresenta uma carta relatando a assembléia para discussão de teses e tirada 
de
delegados para os congressos Estadual e Nacional da Cut.

7. Campanhas específicas 

a) Greves

A NAÇÃO. São Paulo, 8 de dezembro de 1986. Convocação assinada pelo Movimento 
Sindical Brasileiro, que inclui a Cut, dirigida aos trabalhadores da cidade e do campo para
uma paralisação de 24 horas em repúdio as medidas econômicas adotadas pelo governo 
federal.

ROTEIRO PARA DISCUSSÃO SOBRE A GREVE GERAL DO DIA 12. São Paulo, 16 de 
dezembro de 1986. Documento escrito pelo Comando da Greve Geral da CUT destinado a 
ser 
um "subsídio preliminar interno" à executiva Nacional da Cut para uma análise da Greve
Geral. Faz menção ao processo de preparação da greve; à greve e à proposta da Cut.

O BRASIL VAI PARAR DIAS 14 e 15 DE MARÇO! O COMANDO. 1989. Panfleto que dá as 
orientações do que os trabalhadores não devem fazer nos dias da greve geral.
GREVE  GERAL  22  e  23  DE  MAIO.  Cartaz  de  Greve  com  os  13  pontos  de  Luta  dos 
Trabalhadores.

GRANDE ATO PÚBLICO. Panfleto que convoca para a greve e ato público.

PREPARAR A GREVE GERAL DE 20/08. Panfleto que defende as Diretas Já! Critica a lei de
segurança nacional que continua sendo aplicada. Traz uma lista das reivindicações dos
trabalhadores.

PREPARAR A GREVE GERAL DE 12/08. Greve contra a fome e o desemprego resultados do
Plano Bresser, e a política de congelamento de salários.

ASSEMBLÉIA POPULAR DA GREVE GERAL. Convoca para a assembléia popular onde
serão apresentadas as orientações finais para a organização da greve.

PRESENTE NAS LUTAS DA CLASSE TRABALHADORA. Em: Jornal da Cut. Exemplar que
destaca a movimentação para Greve Geral e convoca para passeata na Candelária.

É PARA VALER - GREVE GERAL. Panfleto produzido pela CUT, CGT, FAMERJ, FAFERJ, 
PCB, PCdoB, PDT, PT

CONVOCAÇÃO. O documento convoca para plenária de organização do 1° de maio e da 
Greve Geral. A manifestação é para lutar contra o arrocho, a recessão e o desemprego.

GOVERNO QUER RENDER ESTATAIS A PREÇO DE BANANA. O panfleto fala da renda 
das estatais que segundo o governo são ineficientes. Fala do projeto que pretende acabar 
com
o monopólio do petróleo. Por fim, lança as reivindicações da Cut.



ESTE PAÍs PRECISA DE UMA GREVE GERAL. Panfleto denunciando o Governo Collor
como  promotor  de  desemprego,  recessão,  etc.  E  chamando  os  trabalhadores  à 
posicionarem-
se. Traz como palavra de ordem: Jornada de Abril rumo à greve geral!

ROUBO NA PREVIDÊNCIA. Panfleto da Jornada de Abril - rumo à greve geral. O 
documento traz um panorama das irregularidades do governo e uma lista do que a Cut 
exige.

TODOS À PASSEATA DA GREVE GERAL.Panfleto da greve geral contra o arrocho, o governo 
e o FMI.

NOTA DA CUT AOS TRABALHADORES DO RiO DE JANEIRO. Nota sobre o 1º O de maio. 
Fala das péssimas condições. Pede solidariedade aos trabalhadores em greve no Brasil e
expõe suas exigências.

O BRASIL VAI PARAR - GREVE GERAL. Panfleto que convoca para greve geral contra o 
arrocho salarial do plano Verão (gov. Sarney). O documento apresenta a lista de 
reivindicações e bandeiras.
b) Política Salarial/Legislação trabalhista

NOTA DA CUT SOBRE MODIFICAÇÃO NO DECRETO-LEI2283/86. São Paulo, 11 de 
março de 1986. Nota sobre o Decreto Lei chamando atenção para os reajustes salariais que 
não acompanham a inflação.

LEGISLAÇÃO SEM ASSALARIAMENTO. São Paulo, 27 de agosto de 1986. Reportagem 
publicada na Gazeta mercantil. O documento fala da legislação para os trabalhadores rurais 
e produtores.

CONTRIBUIÇÃO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DA CUT São Paulo,
11 de novembro de 1986. O documento faz uma análise dos pontos básicos de atuação 
unificada dos patrões e do governo. Traz propostas de estratégias para a CUT

PARA CONHECIMENTO DA EXECUTIVA. Brasília, 14 de janeiro de 1987. Em anexo: nota 
conjunta aprovada pelas entidades sindicais reunidas em Brasília.

LICENÇA MATERNIDADE - LICENÇA PATERNIDADE - CRECHE. São Paulo, 19 de abril 
de 1988. Analisa a licença maternidade e discute sua função social. Analisa a importância da 
licença paternidade. Em anexo: "A licença paternidade e os direitos sociais" e "Usina exige
atestado de esterilidade para contratar..." reportagens da Folha de São Paulo (J 5/04/88 e
09/03/88).

Governo Sarney
FESTIVAL DE AUMENTOS. Panfleto da CUT denunciando onda de aumentos que só não
atinge os salários e cone/amando o povo à protestar "cada vez mais forte".

PORQUE NÃO PODEMOS NEM DEVEMOS PAGAR A DÍVIDA EXTERNA. Panfleto da
Direção Nacional da Cut contra o pagamento da dívida externa.

1° DE MAIO CONTRA O ARROCHO E SARNEY. DIRETAS JÁ! Panfleto que denuncia o 
governo Sarney de causador do Arrocho Salarial.

Governo Collor

BÔNUS CONTRA O PLANO COLLOR! Folheto: "Vamos nos recordar, William, Valmir e 
Barroso pra CSN não privatizar: CR$100".



CONTRA A RECESSÃO DIGA NÃO AO COLLOR. Rio de Janeiro. Panfleto que convoca
para ato político no dia do trabalho e fala do governo Collor e da triste situação do país.

TRABALHADORES EM LUTA CONTRA A RECESSÃO, AS DEMISSÕES E O ARROCHO 
SALARIAL. Rio de Janeiro. Panfleto convocando para passeata -ato público pela unificação
das lutas contra as medidas do governo Collor.

O VOTO DERRUBA O VETO. Panfleto que denuncia os vetos que o então presidente 
Fernando Collor fez a vários itens da lei salarial aprovada na Câmara e no Senado.

PARA VIVER MELHOR + SALÁRIO E DEMOCRACIA. Panfleto contra o Plano Verão, e o 
pacote de arrocho e recessão. Convoca, por isso, todos os trabalhadores a um grande ato 
de
apoio a luta contra o arrocho e exigir o fim da lei de greve do governo.

TODOS AO 1° DE MAIO. Comissão Pró - Cut. Comunica a manifestação contra o pacote da 
previdência. Propõe a construção da Central Única dos Trabalhadores. O documento dá 
algumas informações aos interessados.

TRABALHADORES NA CONSTITUINTE. Panfleto que informa a realização de um debate
sobre  os  direitos  dos  trabalhadores  na  constituinte  com a  participação  de  Jacó  Bittar, 
membro
da Executiva Nacional da Cut.

TEMOS QUE FAZER OS 13 PONTOS DA CUT Cartaz de campanha da Cut. 
PROJETO DE LEI FUNDO GARANTIDO - O trabalhador de Olho no FGTS. Cartaz. 

c) Previdência Social/Saúde

PRINCÍPIOS GERAIS DEFENDIDOS PELOS REPRESENTANTES DOS EMPREGADOS
URBANOS E RURAIS (CGT-CUT-COBAP). No grupo de trabalho da Previdência Social. O 
documento defende os princípios gerais a serem inscritos na Nova Constituição.

A PREVIDÊNCIA SOCIAL. O documento discute três questões, com relação a previdência 
social: participação e controle dos trabalhadores, custeio e distribuição de recursos.

"PREVIDÊNCIA SOCIAL" - "COMISSÃO DE SAÚDE E PREVIDÊNCIA". São Paulo. 
Documento elaborado pela Comissão de Saúde e Previdência que traz uma análise de
conjuntura e propostas elaboradas em tópicos tais como: "Administração, Participação,
Fraudes e Custeio", "Doenças, Acidentes de Trabalho e Benefícios" e "Assistência Médica".

d) Movimentos Feministas

CUT - CIDADANIA IGUALDADE DE OPORTUNIDADES NA VIDA, NO TRABALHO E NO
MOVIMENTO SINDICAL. São Paulo, 95/97. Cupom de Pedido para adquirir o Kit 
promocional da campanha.

CUT - UMA CENTRAL DE HOMENS E MULHERES. JA! Panfleto da Campanha "Sim à 
quota"; pela participação das mulheres nas direções da Cut. Lança uma proposta e fala da
importância da quota e da participação das mulheres. Há ainda depoimentos de homens e
mulheres.

e) Anistia / Diretas Já 

ANISTIA COM REINTEGRAÇÃO DEMITIDOS ESTATAIS!
Coordenação Nacional de Trabalhadores de Estatais.



Cartaz elaborado pela

CUT - PELA IMEDIATA VOTAÇÃO E APROVAÇÃO DA EMENDA TEODORO MENDES. 
DIRETAS JA. Panfleto.

j) Campanhas de Sindicalização

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO. 1991. Resumo da campanha aprovada na Direção 
Nacional. Traz a programação de TV e rádio, reprodução do cartaz e boton, camiseta,
adesivos e história em quadrinhos. Fala do custo da campanha e preço dos kit 's.

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO. História em quadrinho sobre "Caveirinha", história
trágica de um trabalhador não sindicalizado.

g) Violência

A LUTA É LEGÍTIMA, ILEGAL É A FOME. São Paulo, 1 de outubro de 1986. Comentário 
sobre a ordem do governador do Rio Grande do Sul para surrar lavradores sem-terra. O 
documento aborda os problemas enfrentados pelos pecuaristas.

À POPULAçÃO - Sarney, Moreira e FMl massacram direito de greve em Volta Redonda: 
Exército assassina sete metalúrgicos. 10 de novembro de 1988. O panfleto retrata a greve 
dos 
trabalhadores da CSN por melhores salários de terror implantado em Volta Redonda, que
culminou na morte de sete metalúrgicos.

ATO EM MEMÓRIA A SINDICALISTA RURAL. 5 de junho de 1989. A CUT está apoiando o 
ato a Sebastião Lan, presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cabo Frio,
assassinado por Latifundiários.

MASSACRE  EM  RONDÔNIA,  9  de  agosto  de  1995.  Cartaz  pedindo  punição  para  os 
responsáveis pelo Massacre de Rondônia.

UDR: A VIOLÊNCIA DO LATIFÚNDIO. Informativo que apresenta vários assassinatos de
trabalhadores rurais comandados por latifundiários ligados a UDR. Com fotos e denúncias.

O RELATÓRiO QUE O MIRAD NÃO DIVULGOU. São Paulo. Relatório Preliminar sobre os 
conflitos de terra feito pelo ministério da Reforma e Desenvolvimento Agrário; que a Cut
publica denunciando que o mesmo não foi divulgado.

A DÍVIDA EXTERNA E OS TRABALHADORES RURAIS. Panfleto que apresenta dados sobre 
a dívida externa brasileira e na América e no que ela afeta os trabalhadores rurais.

h) Eleições Presidenciais

A CUT E AS ELEIÇÕES DE 1994. PROPOSTA 1. 1994. O documento fala dos diferentes 
projetos para o país presentes nessas eleições. A Cut e os sindicatos tem tem a fUnção de
promover o debate entre os trabalhadores.

i)Outros

QUEM PAGA O PATO? Programa educativo Dívida Externa. Porto Alegre. 1986. Folheto 
sobre o debate do programa educativo. O folheto fala do Informativo Dívida Externa, os 
cartazes pedagógicos e o recurso radiofônico.

AS FORÇAS ARMADAS NA AMÉRICA LATINA. Abril de 1989. Folder informativo sobre os 



objetivos do Seminário. A programação do evento e aficha de inscrição.

MEDALHA CHICO MENDES. 31 de março de 1990. A Cut apóia a entrega da Medalha 
Chico Mendes, evento promovido pelo Grupo Tortura Nunca Mais junto a outras entidades.

VIGÍLIA PELA TERRA. Noite de manifestação, debate, recreação, cultura e compromisso de
luta pela Reforma Agrária no Brasil. São Bernardo do Campo, 24 de julho de 1992. Folder 
informando a programação do evento.

DENÚNCIA. Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia e Fundação Adib Jatente pune
sindicalistas, cipeiros e trabalhadores. 1995. Documento que denuncia demissões injustas e 
informa intervenção do presidente da Cut que não foi atendida.

VIDA E LUTA DE CHICO MENDES. Poema, de autoria de Da Silva, contando a vida de
Chico Mendes.

JORNADA DE APOIO A CUBA. Pelo fim do Bloqueio Econômico Imposto pelos E. UA.
Boletim que informa sobre a situação cubana e apresenta programação de ato público em
apoio à Cuba. Assinado por sindicatos, partidos e a CUT

ENCONTRO DOS TRABALHADORES LATINOAMERICANOS SOBRE A DÍVIDA EXTERNA.
O texto aborda a questão da dívida externa. O documento propõe unidade ao movimento 
sindical.

REPRESSÃO AOS TRABALHADORES - CEMAR quer demitir dirigente sindical. O 
documento critica o governo Sarney por tentar impedir o crescimento e a organização dos
trabalhadores e dos sindicatos.

8.  Cadernos,  Periódicos  (Inclui  recortes  de  jornais  produzidos  pela  Direção 
Nacional e sobre a CUT)

BOLETIM PRÓ-CUT - N° 3. Junho de 1982. Sobre ato público em Brasília promovido pela 
Comissão Nacional Pró-Cut e mobilização de Caravana nos Estados.

RESENHA. São Paulo, 22 de agosto de 1983. Coletânea das matérias sobre a CONCLAT-83 
publicadas nos principais jornais de São Paulo do dia 03 ao dia 22 de agosto de 1983. 
(Arquivado em 1, L 8.) 

JORNAL DA CUT - 1 ° Congresso Nacional da Central Única dos Trabalhadores. São Paulo, 
julho  de  1984.  Suplemento  n03  do  Jornal  da  Cut  que  traz  a  convocação  para  o  1  ° 
Congresso Nacional da Cut e as principais informações para sua preparação nos Estados, 
municípios, emcada categoria.

CAMPANHA NACIONAL DE LUTA - Boletim Especial. Janeiro de 1985. O Boletim reúne 
orientações unificadas sobre a campanha. Em anexo: calendário de lutas aprovado na
reunião da Direção Nacional.

PORQUE NÃO ACEITAMOS O PACTO SOCIAL. Jornal da Cut. Edição Especial. Janeiro 
de 1985. O jornal traz as seguintes notícias: Um pacto entre partes desiguais; Uma triste 
história de pactos no Brasil; Não podemos dar legitimidade a quem não tem; Um pacto para
pagar a crise; Repudiamos o pacto aceito pelas confederações e federações; A proposta da
Cut.

DECLARAÇÃO DA CUT AOS TRABALHADORES RURAIS DE TODO O PAÍS. Cut- 
Especial. Novembro de 1985. Panfleto dirigido aos trabalhadores rurais de todo o país com 
texto da Direção Nacional da Cut que tem como palavra de ordem: "A reforma Agrária ou
vem pelas mãos dos próprios trabalhadores ou não virá". Seguem-se orientações.



BOLETIM NACIONAL ESPECIAL. São Paulo, agosto de 1986. Boletim denunciando duas 
mortes de bóias-frias no interior de São Paulo causados pelos PM's em conflito na cidade de
Leme - SP, onde policiais tentavam acabar à força com uma greve realizada por estes 
trabalhadores.

O PACTO DA NOVA LEI - Autonomia em crise de identidade. Em: Isto é. 20 de maio de 
1987. Reportagem que aborda a questão das negociações sobre um novo pacto social 
envolvendo o governo.

"SÍNDROME DE DR. JEKILL" em IDÉIAS ENSAIOS - JORNAL DO BRASIL. 07 de outubro 
de 1990. Matéria sobre a CUT escrita por Leôncio Martins Rodrigues para o jornal do Brasil.
O  tema  discutido  é  a  posição  dificil  enfrentada  pela  central  com  a  sua  afirmação  do 
socialismo 
e a necessidade de ampliar as alianças.

"SEM DIÁLOGO ESTAMOS CONDENADOS À POBREZA" em O GLOBO. São Paulo, 25 de 
novembro de 1990. Entrevista com o secretário geral da CUT, Gilmar Carneiro, feita pelo
jornal O Globo. 

ENCARTE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL. Cópia do encarte do Informacut 91 que apresenta 
matérias sobre Contribuição Sindical e Registro de Entidades Sindicais.

CUT - BOLETIM NACIONAL N° 14. Traz matérias sobre a constituinte por Florestan 
Fernandes e José Francisco Siqueira Neto; abre o debate sobre as eleições no Sindicato dos
Metalúrgicos em SP e informa sobre jornada Continental contra dívida externa.

O ESTADO DE FORA - Contrato Coletivo, instrumento fundamental na luta pela liberdade 
sindical - identificada com a democracia, a liberdade sindical é, ainda hoje, objeto de 
repressão no Estado autoritário.

MENEGUELLI DIZ QUE MEDEIROS E MAGRI APOIARAM PARA TER CARGOS. Correio
Brasiliense, 23 de setembro de 1989. A nota foi reproduzida pelo "Olho Vivo" (publicação 
dos Metalúrgicos da CUT). A nota comenta a declaração feita por Meneguelli de que os
citados sindicalistas irão apoiar publicamente o candidato Collor.

CUT MONTA ESTRATÉGIA CONTRA PRIVATIZAÇÕES. Em: Jornal do Brasil. São Paulo,
12 de fevereiro de 1990. Recorte de Jornal que fala da estratégia da Cut para influenciar no 
formulação das políticas públicas do próximo governo (Collor) e montar estratégia de
resistência as privatizações.

GOVERNO INSISTE NO FIM DA APOSENTADORIA POR TEMPO DE SERVIÇO. Folha
Bancária. São Paulo, 22 de julho de 1992. A matéria comenta o projeto de reforma fiscal do 
governo Collor. O documento fala da avaliação da Cut, através do Inst - Instituto Nacional 
de 
Saúde e da posição da Central contra o projeto.

INFORMATIVO SINDIAL N° 2. São Paulo, julho de 1990. Publicação que traz alguns 
debates sobre a verticalização da Cut; a preparação da Campanha Salarial Nacional etc.
Apresenta também informações sobre CECUT's em vários estados e mobilizações de
categorias.

COMUNISTAS VÃO PARA A CUT. Rio de Janeiro, 1° de novembro de 1990. Documento que
analisa a participação de sindicalistas do PCB que decidem apoiar a Cut.

QUEM É VICENTINHO? Diário Bancário, 24 de maio de 1994. 5° CONCUT repudia decisão 
do STF Panfleto que traz cópia de matéria sobre a vida de Vicentinho e uma "moção" de
repúdio à decisão do STF pela ilegalidade das greves nos serviços públicos.

O QUE AS CENTRAIS SINDICAIS DO MUNDO. Informativo Dívida Externa. Janeiro- 



Março de 1995. A reportagem fala da posição da Central Mundial do Trabalho e a Central 
Latino-Americana de Trabalhadores - CLAT tem proposto à CUT e outras centrais sindicais 
brasileiras a constituição da Frente Latino-Americana dos Trabalhadores pela luta contra a
dívida externa e outros-problemas.

CONFEDERAÇÕES CONDENAM CRIAçÃO DA CUT. Recorte de Jornal com matéria
falando da condenação dos presidentes das Confederações Nacionais dos Trabalhadores na
Indústria, no Comércio e nos Transportes terrestres à criação da CUT.

CUT. Alavanca (órgão do movimento socialista avante metalúrgico). Matéria publicada no
informativo do Movimento Socialista Avante Metalúrgico - ALA V ANCA - onde defendem a 
filiação do Sindicato dos Metalúrgicos à CUT.

MONOPÓLIOS UNEM DIRIGENTES. Recorte de jornal falando na nova central distinta das
outras (CUT, Força Sindical). Outra reportagem: Telefônicos vão deixar a Força Sindical,
discutindo a saída dos telefônicos e a opção de ficar independente no momento.

"UNIDADE, NECESSIDADE HISTÓRICA". em Informativo da Conferência Nacional
Sindical do PCB. Informativo que debate a posição dos comunistas na CUT
BOLA DE FOGO - Órgão de divulgação da Comissão Pró-Cut. Três Rios, fevereiro e abril de 
1985. Periódicos n° 2, 3 e 4. 

NOTÍCIAS DA CUT. Periódico da Cut que apresenta notícias sobre o prefeito de São Paulo e 
a situação dos trabalhadores nesta cidade.

INFORMA CUT - N° 250, 253, 254, 255, 256. Revista da Cut que traz artigos sobre diversos 
temas.

INFORMA CUT - Informativo publicado pela Executiva Nacional. O periódico traz agendas, 
resenhas, e notícias sobre os últimos acontecimentos envolvendo a Cut. N° 85, 86, 117, 
136, 138, 139, 140, 142. 

9. Propostas de Sindicatos e Outras Entidades 

A CUT E O MOVIMENTO SINDICAL MÉDICO NO RIO DE JANEIRO. Agosto de 1984. O 
documento fala da necessidade de unir a CUT e o CONCLAT num movimento único. E fala 
da necessidade de construção das CUT's regionais. Propõe que sindicalistas, em especial
médicos do Rio de Janeiro, auxiliem o fortalecimento da CUT Estatal.

ELEIÇÕES DOS QUÍMICOS: Em defesa dos princípios da Cut. São Paulo, 02 de julho de
1988.  Documento  assinado  pro  alguns  sindicalistas  de  São  Paulo  que  denuncia 
procedimentos tomados com relação à questão das eleições do sindicato dos Quimicos que 
feririam a unidade da Central.

CONTRIBUIÇÃO AO DEBATE SOBRE ESTRUTURAÇÃO DOS DEPARTAMENTOS
JURÍDICOS DAS ENTIDADES SINDICAIS. Rio de Janeiro, maio de 1990. Documento
afirma a importância de ter um departamento juridico nas associações de trabalhadores, e
seus objetivos. O documento comenta ainda a situação atual dos departamentos juridicos. 

CARTA DE SERRA NEGRA. São Paulo. 1995. Manifesto do Congresso Nacional da 
Federação única dos Petroleiros que se opõe ao Governo FHC e propõe à Cut uma discussão
junto aos trabalhadores para construção da Greve Geral.

CONTRIBUIÇÃO AO TEXTO BASE - A comunicação na Constituição. s/do O Sindicato do 
Metalúrgicos do Rio de Janeiro propõe discussões sobre textos da Constituição Federal sobre
as emendas apresentadas em relação a comunicação. E um segundo texto sobre a reforma 
da previdência.



OPORTUNISMO ALASTRA-SE NO MOVIMENTO SINDICAL. s/do O documento é assinado 
por sindicatos e lideres sindicais. A nota fala do oportunismo em CECUT's e CONCUT's que
tem imperado numa disputa por cargos. E fala que o documento se propõe levar uma
discussão a todo o movimento sindical.

FILIAÇÃO COLETIVA li. CUT NAS CATEGORIAS ONDE A DIREÇÃO SINDICAL É 
CONTRA A CUT. s/do Proposta enviada pelas delegados dos Metalúrgicos de São Paulo. A
proposta é contra a filiação individual, a filiação das oposições sindicais e de comissões das
fábricas. Propõe números minimos para indicar a filiação coletiva.

RESOLUÇÕES DO I ENCONTRO ESTADUAL DOS METALÚRGICOS. Unificação da Data
Base, Campanha Salarial Unificada 86. Questões e Reivindicações especificas da Categoria 
Metalúrgica. Encaminhamento e implantação da Nova Estrutura Sindical. Ampliação do
Setor Metalúrgico da Cut. Apoio às oposições metalúrgicas da Cut no Estado.

SEM TÍTULO. S/do É uma carta que fala da reação do presidente da FIESP, Luis Eulálio
contra o sindicalismo da CUT. Fala da importância dos metalúrgicos de São Bernardo e dá
alguns exemplos de reivindicações não atendidas.

10. Outros

LEMBRETE: De Pereira para Companheiro Walter. 5 de abril de 1986. O documento informa 
sobre a cessão da plenária da Câmara.

A CUT MUDOU!! E TEM GENTE QUE NÃO SABE... São Paulo, 1991. O documento 
informa o endereço da nova sede da Cut Nacional. E pede a entidade que receber o
documento que envie sua publicação, se houver.

CALENDÁRIO, 1991. Calendário com fotos de "momentos marcantes da entidade, da 
categoria e até mesmo do país ". 

MANTENHA-SE BEM INFORMADO. São Paulo. Listagem de publicações e materiais
promocionais da Cut Nacional, para poder adquiri-Ia.

FICHA CADASTRAL - Inventário da Imprensa Sindical Brasileira. Ficha cadastral em branco, 
de entidade e suas publicações.

EL PUEBLO UNIDO JAMÁS SERÁ VENCIDO/A INTERNACIONAL. O documento consta de 
dois hinos em espanhol.

DEFENDA A PREVIDÊNCIA PÚBLICA. O postal alerta os líderes dos partidos com 
representação no Senado para o desrespeito aos direitos relativos a seguridade social.

SEM TÍTULO - Música de campanha, contribuição dos Bancários de São Paulo. 

SEM TÍTULO - Quadro mostrando o discurso oficial (classes dominantes) X discurso 
sindicalista (progressista).

SEM TÍTULO - Sugestão de correspondência. A carta deve solicitar um Plano Local de Ação. 
Informa o que deve conter nesse plano. A correspondência deve pedir informações sobre os
membros dos sindicatos.

III - DAS SECRETARIAS/DEPARTAMENTOS NACIONAIS 

1. Secretaria de Política Internacional 



"ORIENTAÇÕES E CRITÉRIOS PARA CONVÊNIOS DE COOPERAÇÃO". São Paulo, 30 de
novembro de 1984. Traz deliberações da Secretaria de Finanças da Cut - Tanto a Nacional 
quanto as Regionais - com entidades Internacionais. (arquivado em 1, lI1,2) 

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo, 27 de fevereiro de 1995. Comunica que está sendo 
enviada em anexo uma correspondência da União Nacional dos Trabalhadores Angolanos. E
pede para que divulguem o documento. Em anexo: Movimento Operário na África do Sul.

TEXTOS PARA DEBATE INTERNACIONAL - n° 5. Julho de 1995. O caderno retoma os 
temas discutidos na Conferência Internacional da OIT e na Conferência para o
Desenvolvimento Social das Nações Unidas que discutiram emprego e exclusão social. O 
caderno traz três artigos.

PROPOSTA DE ROTEIRO DE TRABALHO - Luta contra a dívida externa e o FMI. São 
Paulo, 18 de novembro de 1985. Avaliação do 23 de outubro. A questão da dívida externa 
na Plenária Nacional. Cronograma de atividades para a campanha.

CIRCULAR. São Paulo, 10 DE JUNHO DE 1986. Correspondência enviada a Secretaria 
Geral da Cut Estadual comunicando a quota de bônus destinado para arrecadar fundos para 
a  campanha de  apoio  à greve  no  Chile.  pesquisa  sobre  o  "O movimento  sindical  e  as 
experiências de negociação na América Latina", realizada a pedido da direção executiva da 
CUT

O SINDICAllSMO NOS PAÍSES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAL. CUT - INFORME 
INTERNACIONAL. Documento produzido pela Secretaria de Relações Internacionais da CUT
com informações sobre a situação do sindicalismo na Europa Central e Oriental.

COMITÊ DE SOliDARIEDADE AO POVO CHILENO. Rio de Janeiro. Documento que
apresenta instruções àqueles que desejarem protestar contra o assassinato de Rigoberto 
Pizaro Pena em prisão no Chile.

FOTOS 22 fotos e passeatas e encontros do movimento operário na Colômbia. 

COMISIÓN COORDINADORA DEL PROYECTO PARA LA CREACIÓN DE UN COMITÉ DE
RECUPERACIÓN DE LOS ARCHIVOS DEL MOVIMIENTO OBRERO Y SINDICAL
IBEROAMERICAND. Documento que apresenta comissão eleita em reuniões no México e em
Buenos A ires, para coordenar projeto de recuperação dos arquivos do movimento operário
Ibero-Americano.

RELACIÓN POR PAISES DE INSTITUTOS, CENTROS, FUNDACIONES QUE HAN
CONTESTADO POSITIVAMENTE AL PROYECTO PARA LA CREACIÓN DE UN COMITÉ
DE RECUPERACIÓN DE LOS ARCHIVOS DEL MOVIMIENTO OBRERO Y SINDICAL
IBEROAMERICANO. Documento que apresenta relação de instituições, centros e fundações
que irão participar do projeto de recuperação dos arquivos do movimento operário Ibero-
Americano. (Documento incompleto)

ESQUINA POPULAR. Bogotá, setembro de 1989. Informativo de Colômbia com noticias do 
pais e internacionais.

UNIDAD ALVARO ULCUÉ. Bogotá, setembro de 1989. Informativo com noticias sobre 
mobilização indigena na Colômbia.

2 - Secretaria de Finanças 

FINANÇAS DA CUT - São Paulo, novembro de 1984. Documento afirmando a auto- 
sustentação como meta da CUT, previsão de arrecadação e, em anexo, um documento de
"ORIENTAÇÕES E CRITÉRIOS PARA CONVÊNIOS DE COOPERAÇÃO", assinado também
pela Secretaria Internacional.



DA SECRETARIA DE FINANÇAS DA CUT NACIONAL Aos Companheiros da Direção
Nacional, Tesoureiros das CUT's Regionais, Estaduais, e Entidades Filiadas à CUT São
Paulo,  25  defevereiro  de  1985.  Relatório  reafirmando  o  objetivo  da  CUT  de  auto-
sustentação 
e os meios necessários para que isso seja implementado. Traz um orçamento previsto para 
o 
ano de 85 e um plano de arrecadação financeira, as dividas de cada Estado e outras 
orientações. No anexo, resolução da Executiva Nacional (Reunião de fevereiro de 1985) 
"Critérios  de  envio  de  material  de  divulgação  da  CUT (Suplemento,  Bolentins,  Revista, 
Jornal,
etc.)

TEXTO PARA DISCUSSÃO SOBRE AS FINANÇAS DA CUT NACIONAL. Dezembro de 1985. 
Proposta de previsão de gastos de cada secretaria para 1986. Prestação de Contas do Ano 
de 
1985. Politica de Finanças e plano de arrecadação. Proposta Orçamentária para 1986. 
DESPESAS COM A REUNIÃO DE DIREÇÃO NACIONAL DE MARÇO/85. Carta afirmando
as possibilidades de custeamento da reunião e os encargos que as CUT's regionais deveriam
assumir. Em anexo, o orçamento da CUT para 85 e o plano de arrecadação aprovado. 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DOS TESOUREIROS DO DIA 17/01/86 E DELIBERAÇÕES DA
EXECUTIVA NACIONAL DE FEVEREIRO DE 86 E COMISSÃO RESPONSA VEL 
(previdência, Seco Geral, Seco Finanças) O relatório traz algumas preocupações da Seco de 
Finanças  quanto  aos  compromissos  da  Entidade  de  aplicar  as  resoluções  da  Plenária 
Nacional
de 85. O documento traz um quadro dos tesoureiros. O relatório é uma ata da Reunião, com 
propostas encaminhadas e orçamento para 86. Em anexo: "Orientações e Critérios para 
Convênios de Cooperação" (02/12/84-SP) "Formulário Financeiro de Cooperação"
SEM TÍTULO. 1986/1987. O documento informa os valores referentes ao INPS de Abril de 
86 
a outubro de 86 e Abril de 87. 

DOSSIÊ FINANÇAS. 5a Plenária Nacional. São Paulo, julho de 1992. Dossiê da Tesouraria 
Nacional  da  Cut  que  reúne  matérias  veiculadas  na  grande  imprensa  sobre  a  questão 
financeirada Central.

RELATÓRIO DO CONSELHO FISCAL. São Paulo, 23 de agosto de 1995. O conselho fiscal 
examinou os documentos da Cut, fazendo um relatório de rendas e despesas da Central.
Mostra um balanço geral. O relatório assina o parecer afirmando ter encontrado tudo em 
perfeita ordem e exatidão.

3 - Secretaria de Política Sindical 

"SUBSÍDIOS PARA UMA ANALISE DE CONJUNTURA ". Junho de 1985. Documento 
analisando a situação mundial e a do Brasil, e apresentando uma linha de política sindical
para a CUT, visando uma Ação Sindical voltada para os problemas levantados nas análises
conjunturais.

CIRCULAR. Ref: Eleições Sindicais. São Paulo, 23 de julho de 1985. Circular 
comunicando o inicio da elaboração de um estatuto de sindicato. Em anexo: proposta de
regimento eleitoral.

ELEMENTOS PARA A DISCUSSÃO DE UM CÓDIGO MÍNIMO DOS DIREITOS DO
TRABALHO. São Paulo, 9 de dezembro de 1985. Texto elaborado para a discussão em 
Plenária Nacional (dez/85) que apresenta proposta da Cut para a Nova Constituição, a de 
um Código Mínimo de Direitos do Trabalho.



"A PROPOSTA DE ESTRUTURA SINDICAL DA CUT". São Paulo, 10 de dezembro de 1985. 
Apresenta proposta da Secretaria de Política Sindical para uma nova formulação política e
jurídica da Estrutura Sindical. A proposta reproduz (em termos gerais) definições de
Plenárias e seminários já realizados.

A ASSESSORIA JURÍDICA DA CUT. São Paulo, 24 de agosto de 1988. O documento fala da 
concepção sindical da Cut. A proposta de organização da assessoria jurídica. O documento 
traz alguns encaminhamentos imediatos que a Secretaria pretende estabelecer.

CADERNO DA CUT - A tecnologia e os trabalhdores rurais. São Paulo, setembro de 1988. O 
caderno traz alguns artigos: A estratégia internacional do capitalismo para a agricultura. 
Agricultura: o atual modelo tecnológico e a necessidade de mudança; e Venenos na 
agricultura. O caderno finaliza com um questionário e as respostas. 

CADERNOS DA CUT Juridico e Relações Sindicais. Janeiro, 1990. O caderno traz alguns 
artigos sobre: Organização Sindical e Negociação Coletiva; Funcionalismo Público;
Trabalhadores Rurais; e Internacional. (guardado em 1, IlL 5) 

"CAMPANHAS DA CUT". Cronograma de Lutas da Campanha pelo Direito de Greve,
previsão de material a ser usado na Campanha e Atividades nos Estados.

4 - Secretaria Rural 

MOVIMENTO DOS SEM-TERRA. Conclamação para um Dia de Luta pela Reforma Agrária.
São Paulo,  2 de janeiro  de 1985.  Panfleto  conclamando um Dia  de Luta pela Reforma 
Agrária no dia 31 de janeiro de 1985 explicando porquê esta data e mostrando o que o 
Movimento dos Sem terra têm feito.

"ORIENTAÇÕES PARA A NOSSA PARTICIPAÇÃO NO CONGRESSO DA CONTAG - 17 e 
18/12/85. São Paulo, 27 de outubro de 1985. Traz orientações sobre a estrutura do 
Congresso e uma análise da situação atual da entidade. A Cut se propõe a transformar o
caráter anti-democrático do Congresso.

SUBSÍDIO PREPARADO PELA SECRETARIA RURAL NACIONAL PARA A DISCUSSÃO DA
QUESTÃO: A Cut e o Plano Nacional de Reforma Agrária. Texto para discussão, que não 
representa a posição oficial da Cut, mas contribui nas discussões e posicionamentos sobre o
tema.

PROPOSTA DE ROTEIRO DE DISCUSSÃO PARA O TEMA "REFORMA AGRÁRIA ". 
Roteiro  contendo  algumas  questões  que  devem ser  discutidas  a  respeito  da  "Reforma 
Agrária"e sobre a "Violência no Campo ". 

5 - Secretaria de Formação Sindical
 
CIRCULAR - O fundamento em relação ao Seminário da Secretaria de Formação está nestas 
orientações.  São  Paulo,  21  de  fevereiro  de  1986.  O  documento  informa  data  local  e 
objetivos 
do Seminário. São discutidos conteúdo, metodologia da reunião e financiamento. E alguns
informações para participantes.

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo. Informe sobre o seminário com os secretários de 
formação das CUT's Estaduais e Regionais. Em anexo: o relatório de encontro. 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 1990.

CADERNOS DA CUT Juridico e Relações Sindicais. Janeiro, 1990. O caderno traz alguns 
artigos sobre: Organização Sindical e Negociação Coletiva; Funcionalismo Público;



Trabalhadores Rurais; e Internacional.

PLANO DE TRABALHO DA SECRETARIA NACIONAL DE FORMAÇÃO. Abril de 1990.
Este documento é fruto do 30 Seminário Nacional com as secretarias estaduais e mais cinco
escolas de formação convidadas. Mostra os seis programas que serão desenvolvidos pela 
secretaria.

SEMINÁRIO: Organização por local de trabalho. Setembro de 1990. O folder introduz o 
seminário que discutirá as experiências, os problemas, as formas e as perspectivas da 
organização por local de trabalho na presente conjuntura. Informa a programação e
informação para os participantes. No verso traz um poema de Pablo Neruda: O Povo. 

CADERNO DE TESES - VII Congresso Estadual da CUT/RJ. Julho de 1991. Caderno que 
contém as teses apresentadas ao VII CECUT-RJ e, em anexo, fotografias organizadas em 
uma
sessão chamada: "Imagem da Luta".

TELECURSO - Concepção, Estrutura e Prática Sindical. Agosto de 1991. O documento trata 
dos objetivos gerais e específicos do curso, as características do projeto; as fases de
implantação. Anexo: panfleto do curso.

SEM TÍTULO - 8 de setembro de 1991. Correspondência enviada pela Secretaria Nacional de 
Formação as entidades filiadas à Cut explicando porquê pretende que estas responda a uma
questionário a respeito de pesquisa feita por esta Secretaria com entidades de assessoria 
aos
movimentos sociais e com entidades do meio acadêmico.

PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DA CUT - 1992. O caderno aborda temas como: 
concepção, prática e estrutura sindical; negociação coletiva; planejamento e organização
sindical  cutista;  cooperação  e  intercâmbio  nacional  e  internacional;  memória  e 
documentação
da Cut. Anexo: Calendário de atividades previstas para 92 e um glossário. 

A POLÍTICA NACIONAL DE FORMAÇÃO DA CUT (pNF - CUT) 1993. Balanço dos seis 
anos da Política Nacional de Formação. O documento aborda os objetivos, o papel e 
prioridades da formação. Aborda a construção de uma rede nacional de formação, e a
sustentação financeira.

CONSULTA SOBRE A FORMAÇÃO NA 6a PLENÁRIA NACIONAL DA CUT São Paulo, 25 
de agosto de 1993. Questionário que permite um balanço mínimo da Política Nacional de 
Formação junto aos delegados da 6a Plenária.

PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO 95. O documento comenta as atividades de âmbito 
nacional e regional. Relatórios de 90 Encontro Nacional de Formação e da 10a Reunião do
Coletivo Nacional de Formação.

"PROPOSTA DE ESTRUTURA SINDICAL" (indicativa) Proposta encaminhada a pedido da
Executiva Nacional para discussão sobre implementação de uma nova organização sindical,
valorizando a democracia e a transparência na entidade.

PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DA CUT. Panfleto contendo informações sobre alguns
Seminários e Cursos a serem realizados em âmbito Nacional.

PROPOSTA PARA AVALIAÇÃO DA PLENÁRIA. Carta informando as propostas com relação
ao estado e em relação à Plenária.

6 - Secretaria de Políticas Sociais 



CIRCULAR - Seminário Internacional - "O papel e a atuação das forças armadas na América 
Latina". São Paulo, 1989. A secretaria e o Movimento Nacional de Defesa dos Direitos 
Humanos  promovem  este  seminário  que  pretende  investigar  aspectos  históricos  da 
presença
militar na formação das sociedades latino americanas.

SINDICALISMO E MEIO AMBIENTE. Setembro de 1991. Documento da Comissão Nacional 
do Meio Ambiente, vinculada a Secretaria Nacional de Políticas Sociais. O texto faz uma 
análise do seminário Desenvolvimento e Meio Ambiente. Diante disso, propõe alguns pontos
para debate e encaminhamento.

PROPOSTA DE TRABALHO SOBRE A QUESTÃO AMBIENTAL. São Paulo, julho de 1992. 
Documento que propõe uma política ambiental para a Cut, dividido em: 
objetivos,justificativa; atividades a serem desenvolvidas e formas de organização.

300 ANOS DE IMORTALIDADE DE ZUMBI. Manifesto relembrando os 300 anos de Zumbi, 
contando  um  pouco  da  história  e  chamando  as  Cut's  estaduais  na  organização  e 
participação
da Marcha a Brasília a ser realizada no dia 20 de novembro, dia da Consciência Negra.

7 - Secretaria de Imprensa e Divulgação 

CADERNO DA CUT - A tecnologia e os trabalhdores rurais. São Paulo, setembro de 1988. 
O caderno traz alguns artigos: A estratégia internacional do capitalismo para a agricultura. 
Agricultura: o atual modelo tecnológico e a necessidade de mudança; e Venenos na
agricultura. O caderno finaliza com um questionário e as respostas. (guardado em 1, lIl, 3). 

CADERNOS DA CUT Jurídico e Relações Sindicais. Janeiro, 1990. O caderno traz alguns 
artigos sobre: Organização Sindical e Negociação Coletiva; Funcionalismo Público;
Trabalhadores Rurais; e Internacional. (guardado em 1, lIl, 5) 

8 - Departamentos 

8.1 - Departamento dos Transportes 
URGENTE! DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES DA CUT. Março de 1989. Informativo 
que convoca todas as categorias para Assembléia que deliberará sobre Greve Geral.

JORNAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES
DA CUT. 1990. Exemplares 4 e 5. 

JORNAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES. Depto. Estadual dos Trabalhadores
da Cut - SP. Ano I - n° O - Oubutro de 1990. 

PORQUE A CUT PARTICIPARÁ DO V CONGRESSO DA CONTAG. São Paulo, julho de
1991. Panfleto elaborado pelo Departamento Nacional dos Trabalhadores Rurais que explica 
porque a Cut irá ao V Congresso da Contag.

VIA DIRETA. JORNAL DO DEPARTAMENTO ESTADUAL. Transporte da Central Única
dos Trabalhos. Rio de Janeiro. Informativo de Departamento com notícias de algumas
categorias e endereços de sindicatos.

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES DA CUT Boletim 01. Rio de Janeiro. O 
panfleto comunica a criação deste departamento. Informe sobre o debate pela implantação 
do
turno de 6 horas. 



8.2 - Departamento Trabalhadores Rurais 

CUT - DEPARTAMENTO NACIONAL DOS TRABALHADORES RURAIS Jornada de luta dos 
trabalhadores  rurais.  01  de  julho  de  1990.  Documento  que segue  encaminhamento  do 
Depto.
e da Direção Nacional do MST de realizar plano de lutas conjunto com todas as categorias
rurais do país.

CUT - DEPARTAMENTO NACIONAL DOS TRABALHADORES RURAIS Manifesto dos 
Trabalhadores Rurais. São Paulo, 04 de maio de 1990. Manifesto dos Trabalhadores rurais
deliberado no Congresso do Departamento Nacional dos Trabalhadores da CUT contra a
política do governo Collor.

OS TRABALHADORES RURAIS E A CONSTRUÇÃO DA CUT São Paulo, 1995. Publicação 
do Departamento Nacional de Trabalhadores Rurais - Cut por ocasião da 7u Plenária 
Nacional.

CUT - Jornal do Departamento Estadual dos Trabalhadores Rurais - RI. Informativo que 
apresenta a situação dos assentados que receberam o' PROCERA no RI. E traz matéria 
sobre passeata dos assentados no RI.

JORNADA DE LUTA DOS TRABALHADORES RURAIS Rio de Janeiro. Panfleto que
apresenta a situação dos Assentamentos no Rio de Janeiro e chama para uma jornada de 
luta pela reforma agrária.

8.3 - DESEP - Departamento de Estudos Sócio-Econômicos e Políticos 

B - PLANO LADRÃO OU ARROCHO DE VERÃO. Janeiro de 1989. Texto do Desep e Cut 
que discute o Plano Econômico do governo do ponto de vista político, macroeconômico e 
nos seus objetivos.

O NOVO PACTO AGRÍCOLA DO GOVERNO COLLOR. Julho de 1991. Texto para 
discussão publicado pelo DESEP da CUT sobre o pacote agrícola do governo e suas 
principais medidas, trazendo tabelas e dados.

MERCADO DE TRABALHO: DO GOVERNO SARNEY AO GOVERNO COLLOR. Agosto de
1991. Publicação: DESEP. O texto traz um panorama geral da situação brasileira, aborda a 
questão do mercado de trabalho e o Movimento Sindical, etc.

A POLÍTICA DE SAÚDE DO GOVERNO COLLOR. São Paulo, julho de 1992. Texto para ser 
discutido e refletido dentro da Cut. Abordando a significativa piora das condições de saúde 
da população brasileira e o papel da política de saúde do Governo Collor.

CÂMARAS SETORIAIS E INTERVENÇÃO SINDICAL. DESEP-CUT São Paulo, julho de
1992. Texto para discussão que coloca o debate acerca das câmaras setoriais, nas quais o 
DESEP vem participando.

O ACORDO COM OS CREDORES PRIVADOS. Panfleto produzido pelo Desep da Cut que 
apresenta os principais aspectos do acordo com os bancos privados.

DEBATE SINDICAL - Periódico. 
Ano 2 - n° 7 - fevereiro de 1988 
Ano 2 - n° 9 - outubro de 1988. 

SUPLEMENTO DESEP - Análise de Conjuntura. - Periódico. 
n° 34 - Julho de 1992 
n° 47 -Maio de 1994 
n° 59 -Jun/Ago de 1996 



8.4 - INST - INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE NO TRABALHO 

CONVITE. O movimento Sindical e a Saúde do Trabalhador com Giovanni Berlinguer. 
Setembro de 1991. Panfleto anunciando palestra promovida pelo INST com o senador e 
professor Giovanni Berlinguer.

SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE SAÚDE DA MULHER E CONDIÇÕES DE TRABALHO.
Julho/Agosto  de  1992.  Folder  informando  os  objetivos,  critérios  de  participação  e 
informando 
taxa e período das inscrições. O folder traz ainda a programação. 

AIDS E TRABALHO. São Paulo. Informativo que explica o papel e a importância da
Comissão Nacional de Prevenção à AIDS/CUT criada em 1992. E apresenta a declaração dos 
direitos do portador.

COMISSÃO NACIONAL DE PREVENÇÃO li AIDS. CUT-INST A Aids e os Trabalhadores.
Boletim que informa dados sobre as mortes, por categoria profissional ou ocupação,
provocadas por AIDS e indica modos de prevenção à doença.

PESQUISA FOTOGRÁFICA. Viagens para um mapeamento de riscos ambientais. Texto que
explica rapidamente pesquisa fotográfica realizada em integração ao Programa de
Mapeamento de Riscos Técnicos, Coletivos e Ambientais dos Inst-CUT

OPERAÇÃO ABAIXO A POEIRA. A CUT no Combate à Silicose. São Paulo. Panfleto
explicando o que é a Silicose, e alertando os trabalhadores o perigo desta doença e anuncia 
a campanha contra a doença.

O NOVO PLANO DE BENEFÍCIOS E DE CUSTEIO - A nova presidência. Cartilha publicada 
pela Cut, Inst DNTR, que procura esclarecer os novos direitos previdenciários dos
trabalhadores e fornecer assim orientação aos sindicatos.

INFORMATIVO INST - Periódico 
Ano I - n° 3 - abril de 1990. A Cut na luta pelo meio ambiente. 
Ano I - n° 4 - julho de 1991. Plano de Trabalho do Inst traz novas propostas 
Ano I - n° 5 - ago/set de 1991. As marcas do controle.

8.5 - Outros 

CONSTRUIR SINDICATOS DA CUT. ATBIM - Oposição. São Paulo, abril de 1990. Tese 
apresentada no Congresso do Departamento Químico da CUT-SP pela ATBIM.

ESTATUTO DE ACIDENTADO NO TRABALHO. 1994. Documento produzido pelo 
Departamento  de  Saúde  do  Trabalhador,  Sindicato  dos  Médicos  de  S.  Paulo  (SIMESP). 
Possui 
dez artigos.

CUT-BANCARlOs. Milhares de Bancários nas Ruas. Um, dois, três ... quatro, cinco mil ou 
dá o nosso aumento ou paramos o Brasil. Jornalzinho organizado pelo Departamento
Nacional dos Bancários da Cut com orientações para a greve a ser realizada por esta
categoria.

INFORMES DOS DEPARTAMENTOS NACIONAIS EM RELAÇÃO À CAMPANHA
REPOSIÇÃO - São Paulo. O documento informa sobre a situação dos Departamentos 
Nacionais de Metalúrgicos, Petroleiros e Bancários em relação à campanha de reposição
incluindo seus planos de atuação.



DIESAT  -  Depto.  Intersindical  de  Estudos  e  Pesquisas  de  Saúde  e  dos  Ambientes  de 
Trabalho. Texto informativo que explica o que é DIESAT, suas atividades e seus objetivos.

MARCAS E PATENTES - O desenvolvimento na contra-mão - O que pensam os trabalhadores 
químicos. Produzido pelo Depto Nacional e Estadual/SP dos Trabalhadores Químicos e
Similares da CUT. Fala sobre o projeto de lei que discute marcas e patentes, que atende aos
EUA.

IV - DE TENDÊNCIAS E SOBRE TENDÊNCIAS

1 - Articulação Sindical 

TEXTO INTERNO À ARTICULAÇÃO SINDICAL SOBRE A POLÍTICA INTERNACIONAL DA
CUT. 21 de julho de 1991. Texto para discussão interna da tendência, que debate afiliação 
ou não à CIOSL.

INFORMART 1 -A Cut e o Movimento Sindical Internacional. Agosto de 1991. O Documento 
contém dois textos com relação ao tema A cut e o Movimento Sindical Internacional.

INFORMART 2 - Os desafios atuais do novo Sindicalismo. Agosto de 1991. Documento que 
traz três textos de José Olívio Miranda de Oliveira intitulados: "Os desafios atuais do novo
Sindicalismo".; "Estrutura Sindical Imposta e Construção da Cut"; e "Colocando o Pingo
no I da Democracia ". 

ARTICULAÇÃO SINDICAL. Construindo a CUT 10 anos. São Paulo, 1993. Caderno que 
conta  a  história  da  tendência  desde  a  construção  da  Cut  a  partir  de  resoluções  de 
encontros, publicações da mesma e teses apresentadas à Congressos da Cut. Inclui tese 
apresentada para o 5°CONCUT.

PAPEL DA CUT nesta conjuntura. Panfleto da tendência que pede a Articulação da Cut 
diante da conjuntura Política do País - CPI do Governo Col/or e propõe um roteiro de 
Mobilização para a jornada (pelo Imensamente).

2 - Convergência Socialista 

CARTA ENVIADA PELA CONVERGÊNCIA SOCIALISTA. Por uma chapa única da Cut. São
Paulo, 5 de fevereiro de 1987. Carta que levanta a questão das eleições dos metalúrgicos 
de São Paulo e coloca como tarefa principal "derrubar Joaquim e por a Cut na direção do
Sindicato". O Documento traz propostas para a assembléia a este respeito. 

MANIFESTO SINDICAL CONVERGÊNCIA SOCIALISTA. Manifesto que se posiciona contra
a política conciliadora da maioria da direção da Cut - denominada de Articulação - O 
documento apresenta também matéria sobre os trabalhadores soviéticos.

NÃO À NOVA LEI SALARIAL DE ARROCHO. Informativo da tendência Convergência
Socialista que apresenta o projeto de política salarial aprovado no Congresso Nacional e
porquê este causa o arrocho salarial contra os trabalhadores.

3 - Cut pela Base 

"CUT PELA BASE" NOSSA CONCEPÇÃO SINDICAL. 1993 Texto afirmando a que a 
concepção sindical da Cut pressupõe a implantação do socialismo negando que o especifico 
da luta  sindical  seja  o  econômico  e  atribuindo um componente  político  inegável  a  luta 
sindical.



SEM TÍTULO - 1987. Relatório das discussões feitas no ]O Seminário Nacional de 
Sindicalistas que integram essa articulação sindical. Participaram sindicalistas de vários
estados. O documento faz uma apresentação e um histórico da articulação e os 
encaminhamentos deste seminário. Em anexo: dois textos que serviram de base à essa
discussão.

4 - Força Sindicalista 

CONVITE FORÇA SOCIALISTA. Rio de Janeiro, abril de 1989. Panfleto convidando a um 
Encontro trazendo uma pequena introdução ao debate a ser realizado: Conjuntura, A Força
Socialista, os trabalhadores e o quadro político-partidário.

RESOLUÇÕES DO II ENCONTRO NACIONAL DA FORÇA SOCIALISTA. Rio de Janeiro,
fevereiro de 1989. Resoluções do encontro que deliberou sobre: a Carta de Princípios, 
Conjuntura e Tática de Organização da Força Socialista.

5 - Democracia Socialista 

CADERNOS DEMOCRACIA SOCIALISTA - volume lI. Teses sindicais. São Paulo, 1987. 
Formam discutidos vários temas. As formas de Organização do Proletariado. A trajetória do

Sindicalismo Combativo. o movimento Operário e a "Nova República ". A construção de um 
sindicalismo classista, Democrático e Independente. As questões da Unidade, da Nova
Estrutura e do Internacionalismo. O PT e o movimento Sindical. 

6 - Corrente Sindical Classista 

C.S.C -  Corrente  Sindical  Classista.  São Paulo,  maio  de 1994.  Manifesto  em defesa  da 
Escola 
Pública.

EM DEFESA DO SOCIALISMO. Manifesto da corrente por ocasião do seu Ir Congresso
onde reafirma a sua convicção pelo socialismo.

7 - Coletivo Gregório Bezerra - CGB 

PRESSÃO SOBRE A CONSTITUINTE: UMA POLÍTICA SUICIDA. Janeiro de 1988. Carta 
aberta às Direções Nacional, Estaduais e Regionais, aos militantes da Cut. Assinado por
membros da CUT de vários Estados, alertando para os rumos tomados pela Central.

8 - Trabalhadores em Luta 

BOLETIM: "Trabalhadores Em Luta". 1987. Panfleto comemorativo do ]O de maio, com as 
seguintes bandeiras: Fora Sarney. Diretas Já. Pelo fortalecimento da Cut. Pelo Socialismo.

1º DE MAIO: 100 ANOS DE LUTADA CLASSE OPERARIA CONTRA A EXPLORAÇÃO
CAPITALISTA. Boletim do movimento trabalhadores em luta explicando a comemoração do ]
O
de maio, comentando a situação do Brasil e afirmando porque o socialismo é necessário.



Parte 2. CUT - RIO DE JANEIRO 

I -  DOS CONGRESSOS/PLENÁRIAS ESTADUAIS

1. Deliberações, Resoluções Políticas 

2° ENCLAT - Resoluções. Rio de Janeiro, junho de 1982. Documento em que constam: 
Regimento interno do Ir ENCLAT-RJ; as entidades participantes; um relatório da comissão
organizadora; um balanço das relações intersindicais e as teses aprovadas no encontro bem
como outras deliberações.

III ENCONTRO DA CLASSE TRABALHADORA DO RiO DE JANEIRO - ENCLAT - RI. 
Resoluções. Julho de 1983. Documento que apresenta as resoluções tomadas no encontro, 
um plano mínimo de luta, uma proposta para a Organização Nacional dos Trabalhadores e 
as Moções aprovadas no mesmo.

1° CONGRESSO ESTADUAL DAS CLASSES TRABALHADORES DO RiO DE JANEIRO. Rio
de Janeiro, abril de 1984. Caderno que traz as Resoluções do CECLAT e a composição da 
Direção Estadual eleita no Congresso. Traz também algumas fotos.

RESOLUÇÕES DO II CECLAT. Rio de Janeiro, junho de 1985. Documento que apresenta as 
resoluções tomadas no congresso da Cut RI em quatro tópicos: Plano de lutas; direitos
sindicais; política nacional e estrutura sindical.

RESOLUÇÕES - IV CONGRESSO ESTADUAL DA CUT. Rio de Janeiro, 1987. Caderno que 
contém as Resoluções do congresso organizadas em oito tópicos. Apresenta também a
composição da direção estadual para 87/88. 

6° CONGRESSO ESTADUAL DA CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES - Resoluções. 
Maio de 90. Caderno de Resoluções que diz respeito a conjuntura Internacional, Nacional e
do Campo. Apresenta o plano de lutas, balanço e estrutura da Cut-RI. Inclui moções,
oposições  sindicais  e  plano  de  trabalho  das  secretarias.  Ao  final  apresenta  a  lista  de 
membros da executiva e da diretoria da Cut estadual.

2 - Estatutos, Manifestos e Regimentos 

MANIFESTO ENTOES-RI. Encontro Estadual de Trabalhadores do Rio de Janeiro, contra a
ESTRUTURA sindical. Rio de Janeiro, 25 de maio de 1980. Manifesto de Encontro de 
Trabalhadores do Rio de Janeiro que propõe que se lute de dentro da unidade Sindical para
que se chegue a um sindicato autônomo, democrático e combativo.

REGIMENTO INTERNO DO III CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RI -1986. O regimento 
possui onze artigos.

VI CONGRESSO ESTADUAL CUT-RI. Rio de Janeiro, maio de 1990. Documento da
Executiva  Estadual  da  Cut  e  da  Comissão  organizadora  do  Congresso  que  contém 
informações  sobre  o  mesmo;  com datas,  horários  e  locais,  e  a  proposta  de regimento 
interno do Congresso.

PROPOSTA DE REGIMENTO AO VIII CECUT. Apresentação. Junho de 1991. Proposta de 
Regimento ao VII CECUT-RI assinada pela Executiva da Central que contém o programa.
PROPOSTA DE REGIMENTO INTERNO AO 8° CECUT. Interno ao 8° Congresso Estadual Cut-
RJ, maio - 1994. Proposta de Regimento 1994.

REGIMENTO INTERNO. Rio de Janeiro.Proposta produzida pela coordenação da 3aPlenária 
Estadual da CUT/RJ.



REGIMENTO INTERNO. IV Congresso da Cut Estadual do Rio de Janeiro.

REGIMENTO INTERNO DO II CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ.

REGIMENTO INTERNO DO V CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ. Agosto. Congresso
realizado na UFRJ.

A NOSSA RESPONSABILIDADE NO CECLAT. Rio de Janeiro. O documento fala da 
importância do CECLAT, nesse momento do país, e o compromisso da Cut. O documento 
aborda as conquistas dos trabalhadores. A construção da Cut/RJ é discutida.

MANIFESTO DO RIO DE JANEIRO. Por uma nova corrente cutista. Manifesto de militantes
do PT e das tendências Cut pela Base;  Força Socialista  e Independentes que propõe a 
criação
de  uma  nova  corrente  unificada  que  tem  como  pontos  básicos:  lutar  pela  ética 
edemocratização da vida sindical,  recuperação da dimensão internacional  e oposição ao 
governo e sua política neoliberal.

SEM TÍTULO. Rio de Janeiro. Circular/Panfleto da Executiva Estadual discutindo a questão
da Conjuntura do país e dos pontos desta que devem ser tratados em Plenária. Chama
atenção para o IIIº Concut Nacional.

3 - Relatórios, Atas e Propostas 

III CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ. Apresentação. Rio de Janeiro, julho de 1986. 
Informações sobre o Congresso, tais como taxa de inscrição e pauta.

QUADRO ESTATÍSTICO DO IV CONGRESSO ESTADUAL DA CUT RJ. UFRJ, agosto de
1987. Quadro estatístico dos participantes do Congresso. 

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, 1990. Cartilha da Secretaria para
o VI CECUT-RJ que contém texto sobre a formação sindical. O documento traz também um 
relatório das atividades e a estrutura da secretaria. Além da programação. (arquivado em 2, 
lI!, 5) 

SEM TÍTULO. 25 de julho de 1990. Ata da Plenária de Oposições da Cut/RJ que tem como 
pauta a organização das oposições.

ATA DA PLENÁRIA DE OPOSIÇÕES DA CUT/RJ que tem como pauta a organização das
oposições.

ATAS. 15 de agosto de 1990. Ata de Plenária de Oposições do Rio de Janeiro.
 
RELATÓRIO DA II PLENÁRIA ESTADUAL DA MULHER TRABALHADORA DA CUT/RJ.
Agosto de 1995. Relatório da Plenária onde foram discutidos: A mulher e o projeto
neoliberal,  a  mulher  e  a  reforma  da  previdência,  entre  outros.  Apresenta  algumas 
resoluções e um manifesto contra atitudes machistas de alguns companheiros.

ATA DA 111 PLENÁRIA ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1985. Ata 
com a pauta e as resoluções tomadas em Plenária com os seguintes pontos: Campanha
Salarial Unificada, Dívida Externa/FMl, Constituinte, Direitos Sindicais e Sobre as
Secretarias.

III ENCONTRO DA CLASSE TRABALHADORA DO RIO DE JANEIRO - ENCLAT - RJ. 
Relato dos acontecimentos do 111 Encontro da Classe Trabalhadora do Rio de Janeiro. Em
anexo outro documento com a composição da executiva eleita.



ALGUMAS PROPOSTAS PARA O 11 CONGRESSO DA CUT-RJ. Propostas de adendos ao 
texto base e posicionamento sobre questões levantadas nas teses sobre Estrutura Sindical,
Constituinte e Diretas para presidente; apresentada por sindicalistas.

PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO PARA O 4° CONGRESSO DA CUT/RJ. A proposta, assinada 
por alguns sindicalistas, apresenta resoluções que visam lutar para acabar com a miséria,
campanhas para diretas e elaborar um novo plano de lutas depois da greve geral.

RELATÓRIO. Rio de Janeiro. Congresso Estadual das Classes Trabalhadoras do Rio de
Janeiro. Relatório informa as normas para o Congresso assim como o prazo final para tirada
dos delegados.

4- Correspondências 

a) Enviadas

SEM TÍTULO. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1984. A CUT-RJ convoca para uma reunião 
Plenária. Informa a pauta a ser discutida.

1° CONGRECUT - Congresso Regional da Central Única dos Trabalhadores do Sul 
Fluminense - RJ. 8 defevereiro de 1985. Convocação da Direção Regional aos sindicatos ou 
assembléias de base para a realização de assembléias para escolha de delegados ao r
Congrecut; e orientações.

PROJETO DE INFRA-ESTRUTURA DO CONGRESSO ESTADUAL. Rio de Janeiro, 20 de
maio de 1986. Informa a data, local e cronograma do 3° Congresso Estadual da CUT/RJ. 
Traz algumas informações para os participantes.

CEXCUT - Comissão Exterior CUT - Chile - Coordenação Brasil. 11 de julho de 1986. Carta 
enviada por ocasião do 11r Congresso Estadual do Rio de Janeiro aos seus participantes
pedindo solidariedade e apoio aos trabalhadores Chilenos.

OFÍCIO N°14/87. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1987. Informa a presença de 125 
companheiros na V Plenária Estadual Ordinária da CUT-RJ. Informa os dois pontos da
pauta, além das deliberações da Plenária. Comunica ainda a mudança da Sede.

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA AOS COMPANHEIROS DELEGADOS DO IV CONGRESSO
ESTADUAL DA CUT DO RIO DE JANEIRO, 29 de agosto de 1987. A Comissão Exterior da 
Cut - Chile, Coordenação Rio de Janeiro, enviam algumas propostas de solidariedade ao 
sindicalismo do Chile.

OFÍCIO N°050/88. Rio de Janeiro, 8 de junho de 1988. Carta da Secretaria Geral da CUT/RJ 
que apresenta os critérios de participação no VO Congresso Estadual da Cut.

CORRESPONDÊNCIA - VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ. Rio de Janeiro, 20 de 
abril de 1990. A Executiva do Rio de Janeiro envia a Secretaria Geral da Nacional carta
comunicando  a  realização  do  Congresso  e  sua  respectiva  pauta.  E  convida  todos  a 
participar.

6° CECUT / RJ. Rio de Janeiro, maio de 1990. Convite para participar do debate das teses 
gerais e a assembléia para eleição dos delegados (engenheiros) ao Congresso

b) Recebidas

ELEIÇÕES DO SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS DE NITERÓI Carta aos delegados do 8° 
CECUT Maio de 1994. Carta dos membros da Chapa Reconstrução, candidata às Eleições 
do Sindicato dos Rodoviários de Niterói, aos delegados do 8° CECUT com informações da 
Eleição a realizar-se neste sindicato.



5  -  Teses,  Manifestos,  Moções,  apresentadas  por  Entidades,  Sindicalistas, 
Tendências e Sindicatos

a.IIºCECLAT

PROPOSTA DE UMA NOVA ESTRUTURA SINDICAL. Rio de Janeiro. Tese apresentada por
sindicatos ao CECLAT-RJ sobre estrutura sindical com a resolução do 1° Congresso Nacional 
da CUT sobre esta questão.

PACTO SOCIAL E CONSTITUINTE. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1985. Documento enviado 
pelo Sindicato dos Arquitetos que apresenta avaliação sobre a conjuntura política do período
e, em anexo, envia também outro texto como contribuição aos delegados eleitos ao IIo
CECLAT

IIº CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, junho de 1985. Documento da 
executiva  estadual  da  CUT-RJ  apresentado  ao  congresso.  Trata  dos  seguintes  temas: 
estrutura
sindical, a posição dos trabalhadores diante do pacto social, balanço das lutas no estado,
entre outros.

TESE PARA O Ir CECLAT-RJ. Rio de Janeiro. Panfleto com teses apresentadas por 
sindicalistas sobre a posição dos trabalhadores diante do pacto social, estrutura sindical e
propostas para campanha de lutas.

CONTRIBUIÇÃO AO CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. OS TRABALHADORES E O 
PACTO SOCIAL. SOBRE A CONSTITUINTE. A NOVA ESTRUTURA SINDICAL. Tese
enviada por "oposições sindicais" como contribuição ao congresso.

CHEGOU A VEZ DOS TRABALHADORES! VAMOS VOTAR UM PLANO DE UNIFICAÇÃO
DAS LUTAS NO Ir CECLAT! Panfleto assinado por sindicalistas que propõe a votação de um
plano de unificação das lutas e traz três propostas para unificar as campanhas salariais.

PROPOSTAS AO Ilo CECLAT/RJ. Documento apresentado pelo sindicato dos bancários com
convocação para o congresso, moção de repúdio à repressão as greves, proposta sobre 
eleição
da prefeitura e outras propostas.

2º CONGRESSO ESTADUAL. Rio de Janeiro, julho de 1986. Teses da Direção Executiva da 
CUT-SP, inicialmente apresentada em congresso nacional e depois em congresso estadual 
da
CUT-RJ.

b. 3º CECUT-RJ

"ESTAS TESES SÃO UMA CONTRIBUIÇÃO DE UM GRUPO DE SINDICALISTAS.. " Rio de 
Janeiro, 27 de junho de 1986. Teses elaboradas por um grupo de sindicalistas cariocas para 
discussão no 30 CECUT e no 20 CONCUT, onde são apresentados pontos tais como:
responsabilidade  das  frentes  sindicais,  independência  de  classe  diante  da  constituinte, 
arrocho salarial.

"ANTE-PROJETO DE TESES PARA O CONGRESSO DA CUT-RJ". Projeto de tese para o 
congresso  abordando  temas  como  conjuntura  nacional,  organização  sindical,  reforma 
agrária e conjuntura internacional.

CUT NO CAMINHO DA LUTA. TESE PARA O CONGRESSO ESTADUAL DA CENTRAL 
ÚNICA DOS TRABALHADORES. Tese apresentada por sindicalistas que propõe que se



intensifique a disposição de luta da CUT com base em uma determinada plataforma.

c. 4º CECUT-RJ

TESE DESTINADA AO CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, agosto de
1987. Tese enviada por sindicalistas do Partido dos Trabalhadores. Aborda a conjuntura do 
período e apresenta algumas propostas de organização para a CUT-RJ.

UNIVERSIDADE PARA OS TRABALHADORES - ASUFRJ. Rio de Janeiro, agosto de 1987. 
Tese da delegação dos funcionários da UFRJ ao IV Congresso Estadual da CUT-RJ.

RURAIS RUMO AO 40 CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Teses referentes à questão
agrária apresentadas por sindicatos e "oposições ". 

PROPOSTAS PARA O 40 CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Tese assinada por 
sindicalistas cuja proposta se baseia no princípio de "preparar a greve geral contra o
arrocho e a dívida externa! Pela aplicação de um plano econômico dos trabalhadores a 
partir
da manutenção e do aprofundamento da moratória ".

TESES - AO 40 CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, agosto de 1987. 
Caderno que contém três teses apresentadas pela direção estadual da CUT ao congresso.

IVº CONGRESSO ESTADUAL DA CUT- TESE APRESENTADA PELA COMISSÃO DE
SAÚDE DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, agosto de 1987. Documento que apresenta as propostas 
aprovadas no Encontro Estadual de Saúde dos Trabalhadores da CUT Aborda questões como
as condições de trabalho, assistencialismo sindical e previdência social.

PROPOSTAS AO 40 CONGRESSO DA CUT ESTADUAL-R!. POR UM CONGRESSO 
NACIONAL DOS TRABALHADORES DA CIDADE E DO CAMPO. Tese assinada por alguns
sindicalistas da tendência Causa Operária, aborda a situação nacional e se posiciona pelo 
não pagamento da dívida externa e pela ruptura com o FMI. Também faz moção de repúdio 
aos assassinatos no campo e critica a greve geral.

TESES AO 40 CONGRESSO DA CUT-R!. Tese apresentada por alguns sindicalistas da 
tendência Trabalhadores em Luta que traz panorama da situação nacional e estadual,
avaliação da CUT e propostas de organização da CUT-R!.

d. V CECUT-RJ

O CONGRESSO ESTADUAL - SEBASTIÃO LAN. CUT-R!. Rio de Janeiro, 1988. Documento 
assinado por sindicalistas do Rio que apresenta um balanço da CUT e da situação política do
país, bem como propostas para serem discutidas no congresso sobre a estrutura da CUT e 
sua atuação no campo político.

UNIR A CIDADE E O CAMPO NUMA CUT DE CLASSE E LUTA. Rio de Janeiro. Tese 
apresentada ao congresso com as secretarias da CUT-RJ e propostas para a organização da
central, entre outras.

"TODO APOIO À TESE N° 8". "UNIR A CIDADE E O CAMPO NUMA CUT DE CLASSE E 
DE LUTA". Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1988. Manifesto da tendência Causa Operária de 
apoio à tese 8 e que propõe construir um verdadeira central de classe e luta. 

TESES PARA O 50 CONGRESSO ESTADUAL DA' CUT-R!. Documento produzido pela 
Comissão  de  Mulheres  da  CUT-RJ  apresentando  tese  que  defende  uma sociedade  sem 
classes e sem discriminações.



OS TRABALHADORES DOMÉSTICOS E SUA ORGANIZAÇÃO. Rio de Janeiro, 31 de maio 
de 1988. Documento apresentado ao V CECUT-RJ e ao 30 CONCUT pela Associação de 
Profissionais dos Empregados Domésticos do RI, com histórico da organização e de suas
lutas, pedindo o apoio da Cut e dos sindicatos.

e. VI CECUT-RJ

TESE 10 - ARTICULAÇÃO SINDICAL - CUT DE MASSAS, CLASSIST A. Tese apresentadas ao 
VI CECUT, assinada por sindicalistas da Articulação Sindical, que aborda as conjunturas
internacional, nacional e sindical, traz propostas e diretrizes de ação, plano de lutas e
estruturação da CUT.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. CADERNO DE TESES. Rio de Janeiro, abril de
1990. Caderno da CUT-RJ contendo as teses apresentadas ao VI CECUT pelas diversas
tendências.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. CADERNO DE TESES. ANEXO. Rio de Janeiro,
abril de 1990. Anexo do Caderno de Teses ao VI CECUT contendo as teses das tendências
Articulação Sindical e Cut Pela Base.

JORNAL DA TESE 1 O. Rio de Janeiro. Jornal contendo a tese apresentada pela Articulação 
Sindical ao VI CECUT e uma discussão sobre as demais teses apresentadas.

TESE 10. ARTICULAÇÃO SINDICAL. Panfleto falando sobre a tese que pede o
reconhecimento legítimo de organização e representação dos trabalhadores em entidades
sindicais.

EM DEFESA DA PROPORCIONALIDADE. OpçÃO POR UMA CUT DEMOcRATICA E DE
MASSAS. Rio de Janeiro. Manifesto da Articulação Sindical do RJ que contém histórico da
atuação dos membros dessa tendência na direção da CUT-RJ e críticas à política do PSTU O 
documento  também  reafirma  os  princípios  da  tendência  e  se  posiciona  pela 
proporcionalidade nas eleições.

f. VII CECUT-RJ

AVANÇAR, CONSOliDAR E VENCER - TESE 13. Rio de Janeiro. Tese a ser discutida no 
congresso abordando a situação do estado, o movimento sindical fluminense, estratégia e
plano de ação da CUT-RJ, a ECO-92 e o papel da CUT-RJ, entre outros.

POR UM OUTRO CAMINHO JÁ. Rio de Janeiro. Manifesto dos ferroviários enviado ao VII
CECUT-RJ informando e explicando a sua não participação no congresso.

MORTE NO CAMPO NÃO, VIDA SIM. Panfleto alertando para as ameaças que alguns
companheiros estão sofrendo, e pedindo a defesa de suas vidas. Pede solidariedade de todo 
o
movimento sindical e dos delegados do VII CECUT-RJ.

g. VIII CECUT-RJ

CONTRIBUIÇÃO DOS RURAIS DA CUT-RJ AO 80 CECUT Maio de 1994. Documento 
produzido  pelo  Departamento  Estadual  dos  Trabalhadores  sobre  a  questão  da  reforma 
agrária
com algumas propostas para o sindicato.

BALANÇO DA GESTÃO DA CUT/RJ - 87/88. Documento que apresenta adendos ao texto feito 
pela direção da CUT/RJ sobre o balanço da gestão, para ser analisado em congresso.



CONJUNTURA NACIONAL. Rio de Janeiro. Documento apresentado por comissão de
relatores com as polêmicas discutidas em grupos de trabalho no congresso sobre o tema
conjuntura nacional.

ORGANIZAÇÃO DA CUT: CONCEPÇÃO E pRATICA SINDICAL. O documento apresenta a 
votação dos grupos sobre este tema, discutido em congresso da CUT/RJ.

"OS  RELATORES...  "  O  documento  trata  de  três  questões  polêmicas  discutidas  no 
congresso: 
eixo do plano de lutas, aprojimdamento da moratória e frente popular.

A DIREÇÃO ESTADUAL DA CUT. Texto de avaliação da direção estadual da CUT cuja
gestão iniciou-se em julho de 1986. O documento apresenta as emendas aprovadas ao 
texto. 

A CUT CRESCE. Texto que fala do crescimento da CUT no Rio de Janeiro e as principais
conquistas do movimento sindical no Estado.

A NOVA REPÚBliCA E SEU PLANO ECONÔMICO. Texto com ponto debatido em congresso
sobre o plano econômico do governo. Apresenta as emendas aprovadas nos grupos.
ADENDO GRUPO VI. A SITUAÇÃO ESTADUAL. Rio de Janeiro. Adendo proposto por grupo
de trabalho em congresso estadual da CUT/RI sobre a situação do Estado.

A REALIDADE DO CAMPO NO RIO DE JANEIRO. Texto sobre a situação agrária e
fundiária e os trabalhadores do campo no RI que apresenta no final algumas propostas à
CUT.

BALANÇO DA GREVE GERAL DO 20 DE AGOSTO. O documento mostra porque a greve não 
teve o êxito esperado. Analisa os aspectos positivos da greve e expõe o que foi discutido em
cada grupo no congresso.

APOIO A LUTA DOS TRABALHADORES EM TODO O MUNDO. Panorama da situação em 
alguns países que traz um manifesto contra o fuzilamento à dirigente estudantil da URSS.

h. PLENÁRIAS DA CUT-RI

A IMPLEMENTAÇÃO DA CRECHE NO MOVIMENTO SINDICAL. POR UMA NOVA
NECESSIDADE NO DENTRO DA SOCIEDADE. Texto produzido por sindicalistas para ser
discutido na 3° Plenária da CUT-RI sobre a necessidade de se trabalhar o núcleo social da
família e a implantação de creches.

CONTRIBUIÇÃO DA ARTICULAÇÃO SINDICAL PARA O DEBATE DA PLENÁRIA DA 
CUT/RJ. Texto que apresenta um plano de ação imediato para a CUT-RI e defende um 
projeto
democrático.

TESE DESTINADA AO CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ. Rio de Janeiro, agosto de
1987. A tese fala da conjuntura atual e apresenta algumas propostas de organização da 
Cut/RJ. Foi enviada por sindicalistas do PT-PT.

O CONGRESSO ESTADUAL - Sebastião Lan. Rio de Janeiro, 1988. Documento assinado por 
sindicalistas do Rio de Janeiro que apresenta um Balanço da Cut e da situação política do
país, bem como algumas propostas para serem discutidas no congresso com relação à
estrutura da Cut e sua atuação no campo político e no campo de lutas.

A CUT E OS DESAFIOS DO MOMENTO POLÍTICO. Texto para discussão. Rio de Janeiro, 
março de 1988. Texto apresentado por sindicalistas onde estes fazem uma discussão da 



Conjuntura e o momento político do país e lançam algumas propostas de: mudanças na
estrutura e estatutos da Cut da; Sobre a Crise da CGT e Sobre as Relações Internacionais.

TESES PARA O 2° CECLAT - RIO. Rio de Janeiro, 1989. Teses apresentadas por 
sindicalistas de diferentes sindicatos e movimentos. Apresenta propostas quanto à posição 
dos
trabalhadores diante do Pacto Social; Estrutura Sindical e Campanhas e Lutas da Cut.

POR UM OUTRO CAMINHA JÁ. Rio de Janeiro, 1991. Manifesto dos ferroviários enviado 
ao VII CECUT informando e explicando a sua não participação no Congresso.

AS FALSAS POLÊMICAS DA ARTICULAÇÃO. Rio de janeiro, 27 de julho de 1991. 
Manifesto de Sindicalistas que critica texto veiculado por tendência sobre a posição dos
Independentes.

PROPOSTAS PARA O 4° CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/RJ. Tese assinada por 
sindicalistas: "Preparar a GREVE GERAL contra o arrocho e a dívida externa! Pela 
aplicação de um plano econômico dos trabalhadores, a partir da manutenção e do
aprofundamento da moratória. " 

CONTRIBUIÇÃO AO CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Tese enviada por "Oposições
sindicais" ao Congresso Estadual da CUT/RJ que tem três pontos abordados: Os 
trabalhadores e o Pacto Social; Sobre a Constituinte e A Nova Estrutura Sindical. 

CHEGOU A VEZ DOS TRABALHADORES! Vamos votar um plano de Unificação das Lutas
no Ir Ceclat! Panfleto assinado por sindicalistas que propõe a votação de um plano de
unificação das lutas e traz também três propostas para unificar as campanhas salariais.
O BRASIL VAI PARAR. Greve Geral Neles! Cut Regional Sul Fluminense. O panfleto fala da 
greve  geral.  Explicita  os  objetivos  da  greve.  O  documento  informa  o  que  fazer  para 
participar 
da greve.

CUT NO CAMINHA DA LUTA. Tese para o Congresso Estadual da Central Única dos 
Trabalhadores. Tese apresentada em Congresso por sindicalistas do RJ que propõe que a 
Cut
intensifique sua posição de luta com base em uma determinada plataforma.

A IMPLEMENTAÇÃO DA CRECHE NO MOVIMENTO SINDICAL. Por uma nova
necessidade dentro da sociedade. Texto produzido por sindicalistas para ser discutido na 3a
Plenária da Cut/RJ sobre a necessidade de se trabalhar o núcleo social da família e a 
implementação de creches no movimento sindical.

TESE 10 - Articulação Sindical - Cut de massas, classista. Teses apresentadas no VI CECUT 
As tese abordam a conjuntura internacional, nacional e sindical. Há propostas de diretrizes
de ação, plano de lutas e estruturação da Cut. Em anexo fala sobre a organização sindical e 
a
luta da mulher trabalhadora.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Caderno de Teses. Anexo. Abril de 1990. Anexo
do Caderno de Teses ao VI CECUT-RJ contendo teses das tendências Articulação Sindical e
Cut pela Base.

ARTICULAÇÃO SINDICAL. Rio de Janeiro. Tese: A organização do Trabalhador Sindical
apresentada em Congresso do Estado do Rio de Janeiro, pela tendência Articulação Sindical.

JORNAL DA TESE 10. Rio de Janeiro. Jornal contendo tese apresentada pela tendência
Articulação Sindical ao VIo Congresso Estadual da Cut-RJ intitulada tese 10; bem como uma
discussão das demais teses apresentadas ao congresso.



CONTRIBUIÇÃO DA ARTICULAÇÃO SINDICAL PARA O DEBATE DA PLENÁRIA DA 
CUT/RJ.  Texto que apresenta um plano de ação imediata para a Cut-RJ  e defende um 
projeto
democrático.

EM DEFESA DA PROPORCIONALIDADE. Opção por uma Cut Democrática e de Massas.
Rio de Janeiro. Manifesto da Articulação Sindical do RJ que contém histórico da atuação dos
membros dessa tendência na direção da CUT-RJ e críticas à política do PSTV, reafirma os 
princípios da tendência e se posiciona pela proporcionalidade nas eleições.
AVANÇAR, CONSOLIDAR E VENCER - Tese 13. Rio de Janeiro. Teses a serem discutidas no 
CECUT As teses discutem a Situação Atual do Estado do Rio; O movimento sindical

fluminense  e  a  atuação da CUT/RJ;  Estratégia  e  Plano de Ação da Cut/RJ;  Greves  em 
setores
essencipis; a ECO-92 e o papel da Cut; Mudanças no fúncionamento da Cut-RJ; Proposta
para a nova direção.

"TODO APOIO.À TESE N° 08" - Unir a cidade e o campo numa CUT de Classe e de Luta". 
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1998. Manifesto da Causa Operária que propõe construir 
uma verdadeira Central de Classes e de Luta.

PROPOSTAS AO lVO CONGRESSO DA CUT ESTADUAL/R!. Por um congresso nacional dos
trabalhadores da cidade e do campo. A tese é assinada pro alguns sindicalistas da Causa
Operária. A tese fala da situação nacional. O documento é pelo não pagamento da divida 
externa e ruptura com o FMl; contra os assassinatos no campo. Critica a greve geral e 
define
seu plano de lutas.

TESES AO IV CONGRESSO DA CUT-R!. Tese apresentada pela tendência Trabalhadores em
Luta. A tese traz um panorama do Brasil hoje, a situação estadual. avaliação da Cut,
principais bandeiras de luta e propostas de organização da Cut/R!.

6 - Periódicos 

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1990. Boletim 
diário do VI CECUT/RJ com as principais resoluções aos participantes do Congresso. (n01 e
2 - 25/05; n03 - 27/05) 

INFORMA CUT - Informativo da Executiva da Cut-R!. Edição Especial para a Plenária 
Estadual. O informativo fala da Plenária Nacional da Cut, definida no IV Concut e os temas 
que serão abordados. Discute as Secretarias da Cut. E também, algumas manifestações 
como
vigilia pela ética e democracia, passeata-barulhaços de protesto ao governo.

INFORMA CUT/RJ. Especial para o VII CECUT O informativo fala do credenciamento, 
sobre os estandes e painéis que algumas entidades estarão apresentando, a organização do
congresso e o orçamento.

7. Cartazes, Panfletos, Adesivos, Crachás, Fichas de Inscrição, Formulários. 

1 ° CONGRECUT - Congresso Regional da Central Única dos Trabalhadores do Sul 
Fluminense - R!. Ficha de Inscrição de Entidade, com seus respectivos delegadoslcargo, 
para 
o congresso. Não preenchida.

1 ° CONGRECUT - Congresso Regional da Central Única dos Trabalhadores do Sul 



Fluminense - R!. Ficha de Inscrição de Entidade, com valor a ser pago pela entidade. Não 
preenchida.

Vº CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. Crachá de convidado.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. Rio de Janeiro, maio de 1990. Crachá.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-R!. Ficha de inscrição ao Congresso, não preenchida.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Faixa do Congresso.

CENTRAL DISCUT E SEUS RUMOS. Debate entre as teses ao VII Cecut-RJ. Rio de Janeiro,
julho de 1991. Cartaz de Debate entre as teses ao VII Cecut-R! - promovido pela secretaria 
de 
Formação Sindical com as 7 teses inscritas. 

VIIº CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Crachá do delegado Marco Aurélio Santana.

VIII CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro. Crachá de apoio ao Congresso.

PLENÁRIA DA CUTIRJ. Rio de Janeiro, agosto de 1995. Crachá. 

PLENÁRIA DA CUTIRJ. Rio de Janeiro, julho de 1992. Crachá da Imprensa. 

8) Diversos 

SEM TÍTULO. Caderninho de campo. Com anotações em duas folhas.

IL Das Direções Regionais/Estaduais

1. Deliberações, Resoluções Políticas 

ATA DO SEMINÁRIO. Rio de Janeiro, junho de 1984. Ata da reunião da Cut-R! com as 
resoluções tomadas nos seguintes tópicos: A Cut e a situação política Nacional; e
Implantação da Cut.

ATADA REUNIÃO PLENÁRIA DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1984. Ata da 
reunião com as resoluções tomadas; pauta: ]O Informes sobre a Reunião da Executiva
Nacional, 2° Plano de Lutas no Rio de Janeiro, 37 Plano da Construção da Cut-RJ. 

SÍNTESE DAS DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO DIA 24101185. Janeiro de 1985. O 
documento apresenta uma síntese das deliberações da Reunião de 24101/85 em torno da
questão da Campanha Nacional de Lutas.

ATA DA REUNIÃO DA DIREÇÃO DA CUTIRJ. Rio de Janeiro, julho de 1985. Ata da 
reunião com pauta e resoluções: informes, organização das secretarias, estatais.

SEM TÍTULO. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1990. Correspondência da Executiva 
Estadual para as Cut's Estaduais, Regionais, etc. Informando resoluções de reunião sobre o
congresso estadual com prazos, regras, pauta, participação, etc.

RESOLUÇÕES DA DIREÇÃO ESTADUAL. Plano de Ação da CUT para 1990. Rio de
Janeiro, 24 de janeiro de 1990. Correspondência da Executiva Estadual da Cut informando a 
Plataforma de Ação da Cut e o calendário Estadual e Nacional.

2. Relatórios, Pautas, Atas, Balanços 



ATA DA REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL E ESTADUAL DA CUT-R! E EXECUTIVA
SUL FLUMINENSE. Setembro de 1984. Ata da reunião assinada pela secretaria da Cut/RJ

que tem como pontos de pauta: Avaliação do I Congresso da Cut; finanças e indicação do
tesoureiro.

BALANÇO POLÍTICO ORGANIZATIVO. Rio de Janeiro, 1987/1988. Balanço da Cut/RJ que 
aborda a Política da Nova República e seus reflexos no RJ; a CUT/RJ na luta dos
trabalhadores; secretarias rural e de finanças.

BALANÇO DA CUT Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1988. O documento fala do 
movimento sindical frente ao caos econômico e social do país; conjuntura atual: a derrota 
das
diretas 88; a constituinte. Além de apresentar propostas para a CUT 

PROGRAMAÇÃO DO CONVÊNIO CUT-UERJ PARA 1988. Rio de Janeiro, janeiro/novembro 
de 1988. Programação com data e local das atividades a serem desenvolvidas durante o 
ano de 1988. 

INFORME DA REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DA CUT Ata fazendo uma análise geral
da atuação da Cut Nacional e a implementação e atuação de Cut 's Regionais e Estaduais. 
Há 
um cronograma para a Campanha Nacional de Lutas de 1985. 

PROPOSTA PARA A CONSTITUIÇÃO. Condições de trabalho elaborada para comissão de
segurança e saúde do trabalhador - Cut-RJ. Rio de Janeiro. A proposta apresenta uma nova 
legislação para a questão das condições de trabalho. Faz parte de uma proposta maior que
está sendo organizada pela Cut Nacional.

CUT-RJ. IMPLANTAÇÃO E FORTALECIMENTO". Rio de Janeiro, Documento traz uma
análise do Rio de Janeiro da época, do movimento sindical na cidade plano de ação para a
implantação da Cut no Rio e nos custos da CUT/RJ.

BALANÇO DA CUT-RJ. Rio de Janeiro. Balanço das principais atividades realizadas pela
Cut-RJ durante a gestão 85/86, incluindo as lutas populares nas quais a entidade participou. 

CONJUNTURA E A ALTERNATIVA DOS TRABALHADORES. O texto se divide em: O 
momento da transição; O plano Bresser Pereira; Derrotar o plano Bresser - Greve Geral; e 
Lutar por uma sociedade sem explorados e sem exploradores.

3. Propostas, Textos para discussão 

PROGRAMA DE AÇÃO PARA O MOVIMENTO SINDICAL. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 
1980. Documento que apresenta relatório da 1 a Reunião preparatória para o Encontro 
Nacional dos Trabalhadores em oposição a estrutura Sindical e um texto para subsidiar as
discussões à nível estadual.

TESE SOBRE A QUESTÃO DA MULHER TRABALHADORA. Rio de Janeiro, 9 de julho de 
1986. Documento do Grupo de Mulheres Cutistas elaborado por diretores de sindicatos e 
militantes de oposições sindicais. O panfleto abrange a conjuntura nacional, a participação 
da mulher e propostas de luta.

BALANÇO DAS ATIVIDADES DA CUT/RJ GESTÃO 86/87. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 
1987.  Avaliação da gestão, apresentando as dificuldades para a instalação, as realizações 
da 
gestão e uma auto-crítica.



SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR. Tese da Comissão de Segurança e Saúde da 
Cut/RJ. Rio de Janeiro. Tese/proposta da Comissão da CUT/R!. O documento expõe a 
proposta de assessorar a direção da Cut nas questões referentes a segurança e saúde no
trabalho.

CONTRIBUIÇÃO PARA A DISCUSSÃO DE CONJUNTURA. Rio de Janeiro. Documento que 
apresenta  um texto com uma contribuição para o  debate  de Conjuntura  bem como as 
"Metas
Prioritárias para 1987" que se referem à Campanha Nacional de Lutas e Constituinte. 

PROPOSTA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE MEMÓRIA E 
DOCUMENTAÇÃO DA CUT/R!. O documento fala sobre o 11 Seminário de Comunicação 
Sindical. Justifica a importância da implantação de um programa de memória. Lança
algumas propostas para a CUT/RJ.

PLANO DE METAS DA CUT/R! PARA GESTÃO 86/87. Rio de Janeiro. planos para as 
secretarias da CUT-RJ, com os objetivos da gestão e os meios de cada secretaria para
alcançá-Io

SEM TÍTULO. Documento que tenta mostrar a importância da Campanha Nacional de Lutas
para o conjunto dos trabalhadores, traz temas para a discussão nos grupos e propostas 
para a
Direção Regional CUT-RJ, para a coordenação da Campanha, regional.

4 - Manifestos e Moções 

SEM TÍTULO. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1984. Panfleto de denúncia e repúdio a 
atos de violência praticados contra dirigentes da CUT/R! assinado por várias entidades e
sindicatos-RJ.

POSIÇÃO DA DIREÇÃO ESTADUAL DA CUT/R! SOBRE DEMISSÕES NO SINDICATO 
DOS BANCÁRIOS / R!. Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1991. Comunicado que esclarece a 
posição da direção pela suspensão das 38 demissões de Funcionários do sindicato dos 
bancários/R! e ressalta a intenção de servir como mediadora na busca de uma solução para
esta questão.

10 DE MAIO. Saúde e Segurança para o trabalhador. Rio de Janeiro. Panfleto comemorativo 
do Dia do Trabalhador que conta a história desta data/comemoração.

5 - Cadastro de Entidades 

ELEIÇÕES - 1985. 1985/1986. O documento traz o calendário das Eleições de vários 
sindicatos informando os meses em que ocorreram as eleições de 85 e 86. 

SINDICATOS FILIADOS A CUT/R!. Lista de Sindicatos e Associações filiadas a CUT/RJ.

SINDICATOS DE DIREÇÃO CUTISTA QUE NÃO SÃO FILIADOS E NÃO CONTRIBUEM. 
Listagem dos sindicatos que não estão filiados a CUT

RELATÓRIO  DE  DELEGADOS/SUPLENTES  -  VII  CECUT.  Lista  em  nome,  entidade,  dos 
delegados ao congresso.

6. Correspondência 

a) Enviadas



SEM TÍTULO. Niterói, 9 de janeiro de 1985. Documento convocando a CUT para uma 
reunião no Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói. Pauta: Construção da Cut Regional
Niterói, São Gonçalo e Região dos Lagos.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1985. O documento fala do aumento de 
sindicatos filiados a Cut durante o ano de 1985. O texto mostra a participação da Cut/Rl nas 
eleições sindicais. O texto cita a participação em vários eventos, maniftstações e greves. 

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1986. Correspondência convocando para uma 
reunião da Direção Estadual da Cut/Rl ampliada. Comunica os 2 pontos de pauta. Informe 
sobre o Ato Público no Dia Internacional de Luta contra a Dívida Externa.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1986. Correspondência convocando os 
companheiros da Direção da Cut às reuniões, tendo em vista as repetidas ausências.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1987. Documento informa as datas e local das 
reuniões da CUT/RJ

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1987. A Secretaria Geral da CUT/Rllevanta 
algumas questões importantes aos dirigentes.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 03 de março de 1987. Documento informa o convênio com o ILDES 
no campo da Formação Sindical e os eventos relativos a esse convênio. Informa também 
sobre
o Encontro Estadual de Saúde e Previdência Social dos Trabalhadores da CUT.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 10 de março de 1987. Documento informa que o Projeto ICCO foi 
aprovado. Informa as deliberações para o funcionamento da CUT; tiradas na reunião da
Executiva. Em anexo: Convocatória da Executiva Nacional para a Plenária Nacional da CUT.

NOTA OFICIAL DA CUT/Rl sobre os acontecimentos ocorridos na visita do Presidente Sarney
no dia 25/6. Rio de Janeiro, 29 de junho de 1987. Documento que acusa o governo de 
arrochar os trabalhadores e afirma a insatisfação e inconformismo dos trabalhadores nas
manifestações.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1987. Enviado pela CUT/RI, para a Direção Estadual 
RI, Sindicatos filiados e Sindicatos pró-Cut comentando o convite do Bispo de Duque de
Caxias para o 7° Encontro Internacional Cristão de Solidariedade. E ainda traz as propostas
da CUT para a Greve Geral.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1987. O documento fala sobre o plano Bresser e o 
arrocho. E define a greve geral como resposta as medidas do governo.

OFÍCIO. Rio de Janeiro, 24 de março de 1988. Enviado pela Executiva da CUT/Rl para a 
Direção Estadual comunicando a convocação ordinária da direção estadual. Informa também
a pauta.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1990. Enviada pela Executiva
Estadual aos membros da direção estadual com a proposta de realização do Congresso
Estadual que será votada em reunião.

CONGRESSO ESTADUAL DA CUT Rio de Janeiro, 27 de março de 1990. Circular que 
relembra realização de Congresso Estadual com datas e prazos para inscrição e entrega de
teses.

REUNIÃO DA CUT/RI COM A EXECUTIVA NACIONAL DA CUT Rio de Janeiro, 14 de 
fevereiro de 1990. Convocatória da Direção RI ressaltando a importância da mesma,



trazendo a pauta e telex da CUT/Nacional com mais detalhes.

ENTREVISTA COLETIVA. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1990. O assunto da entrevista com 
os presidentes da CUT, dos Sindicatos Telefônicos, Metroviários e Metalúrgico de Volta
Redonda foi a greve do Metrô, Telefônicos, CSN; e demissões da SUCAN.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1991. Correspondência da Direção 
Estadual da CUT/RI aos Sindicatos filiados comunicando a realização de Plenária Estatutária
e informando a pauta: - conjuntura política; - planejamento das secretarias e direção e - 
plano de lutas.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1991. Correspondência enviada 
aos delegados do VII CECUT O documento convoca para uma grande manifestação contra a 
politica de privatização do governo Collor (leilão da USIMINAS).

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1995. Correspondência enviada 
pela CUT-RI aos Sindicatos filiados informando a deliberação da executiva de apoiar a chapa
"Honestidade e Luta" ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil e
pedindo apoio financeiro e politico.

CONVOCAÇÃO AOS TRABALHADORES. Convocatória para a passeata do Dia Nacional de
Luta dos Trabalhadores, com reivindicação: reajustes mensais de salários, não pagamento 
da
divida externa, estabilidade no emprego.

CUT LANÇA CAMPANHA DE LUTA. Rio de Janeiro. Documento informativo a respeito da
Campanha Nacional de Lutas da Cut, que informa também o lançamento da Campanha no 
Rio
de Janeiro.

LIBERDADE PARA OS BANCÁRIOS PRESOS. Rio de Janeiro. Nota entregue aos jornalistas 
durante entrevista coletiva, apoiando a greve dos policiais civis e repudiando a violência do
governo. Traz um texto falando do direito de greve dos trabalhadores e pedindo liberdade 
aos
companheiros.

CONVOCATÓRIA. Rio de Janeiro. Convocatória assinada pelo vice-presidente da CUT/RI
denunciando a falta de participação de membros da Executiva nas reuniões e plenárias e
expondo as deliberações da última reunião.

b) Recebidas 

DENÚNCIA DIRIGIDA A CUT Niterói, 21 de janeiro de 1994. Correspondência enviada 
pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação e Afins de Niterói. A carta
chama atenção para o problema dos sindicatos fantasmas.
À DIREÇÃO DA CUT/RI. Rio de Janeiro. Carta de Angela Maria Fontelle Picaluga pedindo
demissão da Cut. Ela fala ainda das péssimas condições de trabalho, sem verbas; da falta 
de
planejamento, etc.

7. Panfletos, Adesivos, Cartazes, Textos, Cartas abertas de Campanhas Específicas. 

a) Greves

GREVE GERAL. Rio de Janeiro, dezembro de 1986. Panfleto que convoca os trabalhadores 
para a Greve Geral contra o Pacote econômico do Governo.

A HORA É ESSA! Rio de Janeiro, maio de 1991. Panfleto de passeata contra a política 



econômica do governo Collor.

JORNAL DE GREVE GERAL. Rio de Janeiro, 9 de maio de 1991. Informativo do comando 
de Greve que convoca mobilização contra a política de Fernando Collor e paralisação de dois
dias. O documento apresenta várias fotos. 

GREVE GERAL. Comando Estadual da Greve Geral - RI. Rio de Janeiro, 23 de maio de 
1991. Panfleto convocando para a greve. 

GREVE DE FOME CONTRA A OPRESSÃO. O documento relata a greve de fome de quatro 
bancários em protesto contra as arbitrariedades que vem sendo cometidas pela diretoria da
entidade.

BOLETIM DE ORGANIZAÇÃO GREVE GERAL. Rio de Janeiro. Informativo do Comando
Estadual de Greve do Rio de Janeiro convocando passeata e apresentando listagem com os
comandos instalados em cada zona.

TODOS À. PASSEATA. Rio de Janeiro. Panfleto da Greve Geral. O documento alerta para as 
Diretas Já e as dificuldades e irregularidades. Ainda consta da lista das reivindicações.

GREVE GERAL a partir do dia 25 de outubro contra o 2045. Rio de Janeiro. Panfleto que 
convoca os trabalhadores à uma greve geral contra a política econômica do governo que
rebaixa os salários e chama também a todas as categorias de trabalhadores para uma
Assembléia de Trabalhadores.

GREVE GERAL. Sul Fluminense. Panfleto que convoca para Greve Geral nos dias 14 e 15 de 
março na luta por reposição dos salários e contra a desemprego etc.

b) Movimentos Feministas

SOBRE A QUESTÃO DA MULHER TRABALHADORA. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1991. 
A Comissão Estadual da Questão da Mulher Trabalhadora CUT/RJ relata essa gestão e seus
resultados concretos. Convoca uma plenária para discutir e construir uma proposta cutista.

DECLARAÇÃO DAS MULHERES BRASILEIRAS PARA A 4a CONFERÊNCIA MUNDIAL
SOBRE A MULHER. Rio de Janeiro, 18 de junho de 1995. Reportagem que saiu no

Informacut 254. O movimento de mulheres no Brasil vem se organizando para a 4Q 
Conferência Mundial sobre a Mulher, em Pequim.

c) Diretas Já 

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA PELA COMITÊ PRÓ-DIRETAS JÁ. Rio de Janeiro, 27 de 
agosto de 1987. O documento comenta sobre a ilegalidade e ilegitimidade do governo eleito 
indiretamente.

NADA MUDOU, VAMOS MUDAR. Rio de Janeiro. Panfleto convocando todo apoio à luta
contra a discriminação racial e contra o arrocho, Sarneye o FMI, Diretas Já.

d) Violência

MEMORIAL - VOLTA REDONDA DE PÉ. Volta Redonda. 12 de agosto de 1989. Panfleto 
convocando  todos  à  reinauguração  do  Memorial  em  homenagem  a  Valmir,  William  e 
Barroso;
e a participar da caravana da democracia.



JUSTIÇA PARA O CAMPO LAN. Rio de Janeiro. Panfleto de ato em homenagem a Sebastião 
Lan. Informando a programação. O documento relata ainda o assassinato do companheiro 
Lan e a atual situação no campo.

O NOME DELE É VIOLÊNCIA. Rio de Janeiro. Panfleto que denuncia o governo de Moreira 
Franco como um governo que não atende as necessidades do provo e que tem aumentado à
violência.

VAMOS A LUTA! - É impossível proibir a reforma agrária. Mensagem dos trabalhadores 
rurais no Rio de Janeiro. Panfleto que protesta contra a política do governo e exige a
realização da Reforma Agrária. Assinado pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais, comissão
Pastoral da Terra e pela Cut.

e) Reforma Agrária

REFORMA AGRÁRIA. Rio de Janeiro. Panfleto assinado pela Cut entre outras entidades
convocando para passeata na Candelária em favor da Reforma Agrária.
"CANTOS DE ANIMAÇÃO". Rio de Janeiro. Cantos que abordam a questão Rural. Titulos:
"A classe roceira e a Classe Operária"; "Hino da Reforma Agrária" e "Eu sou roceiro".

f) 1º de Maio

1º DE MAIO - 101 ANOS DE LUTA. Rio de Janeiro, maio de 1987. Panfleto convocando 
para passeata e to show em comemoração ao ]O de Maio.

CHICAGO/EUA - 1986 = VOLTA REDONDA/BRASIL -1988. Cut Regional Sul Fluminense. 
Programação do ]O de Maio - Volta Redonda nunca Mais. O panfleto explicita os protestos e 
luta que serão defendidos.

CHEGA DE LEVAR BOMBA. 10 de Maio. Dia do Trabalhador. Rio de Janeiro, maio de 1991. 
Panfleto comemorativo do 10 de Maio.

10 DE MAIO. SOS sALÁRIO MÍNIMO. Rio de Janeiro. Cartaz de mobilização contra o
governo Col/or.

g) Outras

APOIAMOS A CHAPA 1. Regional Sul Fluminense, abril de 1990. Panfleto de eleição 
apoiando a chapa 1, oficialmente. O documento explica porque a escolha desta chapa para 
apoiar.

DIGA NÃO AO GOVERNO COLLOR POR UMA VIDA MELHOR. 13 de março de 1992. 
Panfleto  convocando todos  à  manifestação  popular  de  protesto  contra  os  dois  anos  de 
governo
Col/or.

VOCÊ TEM FILHO NA ESCOLA PÚBLICA? Rio de Janeiro. Manifesto em defesa da escola
pública assinado pelo ASSERJ E SEPElRJ, filiados à CUT.

TODOS AO ATO DIA 20. Rio de Janeiro. Panfleto convocando para ato pública contra a
polihca econômica do Governo Sarney.



DIA DE LUTA CONTINENTAL CONTRA A DÍVIDA EXTERNA. Rio de Janeiro. Panfleto
onde a Cut conclama os trabalhadores a lutar pelo não pagamento da dívida externa, pelas
Diretas e por Reforma Agrária sobre o controle dos trabalhadores.

8. Cadernos, Periódicos 

CUT DERRUBA A CGT NO MAIOR SINDICATO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro, 28 
de agosto de 1987. Cópia de matéria de jornal que comenta a vitória da chapa da CUT 
sobre 
a da CGT na eleição do Sindicato dos Metalúrgicos.

CUT - RI. 1990. Jornal da Cut/RJ, exemplares de março/abril; maio de 1990. 

INFORMATIVO DA CUT - RI. O informahvo traz a agenda da Cut/RJ e notas sobre o fórum 
permanente contra a violência; o grupo Tortura Nunca Mais; eleições no Sindicato dos
Securitários, etc.

JORNAL DA CUT - REGIONAL SUL FLUMINENSE. Setembro de 1991. Bolehm da Cut - Sul 
Fluminense.

JORNAL DA CUT - RI. 1992 e 1995. Informahvo da Execuhva Estadual da CUT-RJ; 
exemplares de janeiro/março/abril/maio de 1992; e agosto/95 

IFORMA CUT - Rio de Janeiro, marçoljunho de 1992. Informahvo semanal da Execuhva 
Estadual da Cut-RJ n° 10 e 13. 

INFORMA CUT. Dia 25 na Candelária é o Rio contra Col/or. Rio de Janeiro, 22 de setembro 
de 1992. Informahvo da Cut-RJ convocando para passeata pelo FORA COLLOR e com 
informações sobre as categorias/sindictos e seus eventos.
JORNAL DA CUT - Rio de Janeiro. Exemplar de jornal da cut com destaque para a questão 
do Pacto Social e a posição da Cut-Nacional.

9. Propostas de Sindicatos e outras entidades 

PCdoB SAÚDA O 7° CECUT. Rio de Janeiro, julho de 1991. Panfleto produzido pelo Comitê 
Regional do PCdoB apoiando o congresso. Aborda o contexto mundial e nacional em que se
realiza o congresso. Prega a união de todos interessados numa alternativa política para o
pais.

TESE 15 - PDT: AO CECUT/R!. O documento discute a conjuntura internacional e política e 
lança seu plano de lutas, concepção e prática sindical.

CONTRIBUIÇÃO AO "TEXTO BASE" - Metroviários, a Cut e a degradação do metro/R!. O 
documento trata do problema do transporte urbano, em especial do Metrô. Propõe como
prioridade de luta da Cut a questão do transpore público.

10. Outros

JORNAL DA CUT. Rio de Janeiro, junho/julho de 1991. Jornal da Cut/RJ trazendo 
informações sobre o VII Cecut; sobre o Dia Nacional dos Trabalhadores Rurais e secretarias
da Cut.

GREVE DE VOLTA REDONDA - VITÓRIA OU DERROTA. Rio de Janeiro. O documento 
aborda as condições de trabalho na CSN; a greve de Volta Redonda e suas consequências.
Finaliza com algumas entrevistas com fUncionários da CSN Publicado pelo Centro de Defesa
e Qualidade da Vida.



III - Das Secretarias Estaduais 

1 - Secretaria de Finanças

RELATÓRIO DA SECRETARIA DE FINANÇAS DA CUT/R!. Rio de Janeiro,
setembro/fevereiro de 1986. Documento relativo a reunião da Direção Estadual da CUT/RJ, 
dia 5 de setembro de 1986. Mudança de secretário: situação encontrada e situação atual. 

ANEXOS - QUADRO 1 Rio de Janeiro, 1988. Proposta Orçamentária da CUT/R!. 

RELATÓRIO DA SECRETARIA DE FINANÇAS. Rio de Janeiro. Relatório mostrando a
situação difícil em que esta central se encontra e propondo às centrais sindicais que entrem 
em
contato com esta secretaria para estabelecerem um plano de pagamento.

RELATÓRIO CONVÊNIO ILDES/CUT. Relatório informando as atividades realizadas dentro
do Convênio UERJ/ILDES/CUT-RJ.

2 - Secretaria de Política Sindical 

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1989. Circular enviada pela 
Secretaria para as Direções das CUT's informando greves de várias categorias e reunião
sobre as reivindicações.

SEM TÍTULO. Correspondência. 31 de outubro de 1989. Circular enviada pela Secretaria de 
Política  Sindical  para  as  direções  das  Cut  's  informando  greves  de  várias  categorias  e 
reunião 
sobre as reivindicações.

ELEIÇÕES SINDICAIS - 90. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1990. Documento enviado à 
direção da CUT e Sindicatos jiliados que contém a programação das eleições previstas para 
o
ano, em forma de tabela preliminar.

SEM TÍTULO. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1990. Ata da reunião da Coordenação da 
Secretaria de Política Sindical que discutiu os rodízios de trabalho e a agenda do mês.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1991. Enviada aos Sindicatos jiliados 
sobre as eleições a se realizar no Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários do Município do
Rio de Janeiro; pede apoio para a chapa cutista.

3 - Secretaria Rural 

RELATÓRIO PARA A PLENÁRIA DA CUT/RJ DE ABRIL DE 1986. Rio de Janeiro, 5 de abril 
de 1986. Relatório da Secretaria Rural, apresentando os trabalhos promovidos desde a sua 
fundação, em janeiro de 1985 até a presente data. 
BALANÇO DA SECRETARIA DE ASSUNTOS RURAIS DA CUT-RJ. Retomada do Trabalho - 
dificuldades de participação de alguns companheiros. Comentário sobre as tentativas de
dejinir algumas linhas políticas.

4 - Secretaria de Formação Sindical 



PROPOSTA DA EXECUTIVA DE UM PLANO PARA A GESTÃO DA CUT 86-87. Plano de 
metas para a discussão e aprovação na reunião da direção estadual. Em anexo: Plano da
Secretaria de Formação Sindical. (arquivado em 2, III, 6) 

SEMINÁRIO CONSTITUINTE - Direitos Aprovados, Direitos Conquistados? Rio de Janeiro, 
dezembro de 1987. Dossiê apresentado no Seminário. O documento aborda os temas: 
Estabilidade no Emprego/Demissão Imotivada. Pluralidade/Unicidade. Direito de Greve.
Redução da jornada de trabalho, etc.

CARTILHA DE FORMAÇÃO SINDICAL N°1 - História do 1° de Maio. 
1988. História do 1 ° de Maio em quadrinhos.

A FORMAÇÃO SINDICAL, ELEMENTO DE ESTRATÉGIA SINDICAL. Rio de Janeiro,
agosto de 1988. Documento explicativo do papel da secretaria de formação Sindical com 
histórico e funções; apresenta a programação para o 2° Semestre de 1988. 

CUT - FORMAR PARA A LUTA IMEDIATA E HISTÓRICA. Rio de Janeiro, 1989. 
Programação da Secretaria para o 2° Semestre. Comunica que a partir deste ano será
cobrada taxa de inscrição com valor simbólico. Informa os cursos e seminários que serão
oferecidos com seus respectivos objetivos.

SECRETARIA DE FORMAÇÃO SINDICAL CUT/RJ. Rio de Janeiro, 1989. Cartaz com 
Cursos e Seminários a serem promovidos pela Secretaria, sobre América Latina, Economia
Política e Política.

CUT/RJ. Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1989. Lista com os cursos que serão oferecidos 
pela secretaria nos meses de outubro, novembro e dezembro.

VI CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-RJ. Rio de Janeiro, 1990. Cartilha da Secretaria para
o VI CECUT-R! que contém texto sobre a formação sindical. O documento traz também um 
relatório das atividades e a estrutura da secretaria. Além da programação.

TRABALHADORES E MILITÂNCIA SINDICAL NO RIO DE JANEIRO - Um perfil dos 
delegados do VI Congresso Estadual da CUT/R! - 90. O documento traz o resultado da 
pesquisa feita no VI CECUT-RJ. Em anexo o questionário base da pesquisa.

CORRESPONDÊNCIA DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO. Rio de Janeiro, 10 de setembro
de 1990. Comunica a data da reunião da Secretaria, apresentação da experiência do SEPE e
debate dos seguintes aspectos: estrutura, conteúdo, metodologia, avanços, dificuldades.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1990. Comunicado sobre a
realização de Seminário intitulado "Organização no local de trabalho" com informações
sobre local, data, etc.

REUNIÃO DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO. Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1990. Ata 
da reunião que teve como pauta: Seminário "Organização no local de trabalho"; curso de
administração; reunião do Fórum de Formação e Projetos.

SEMINÁRIO: Organização por local de trabalho. Setembro de 1990. O folder introduz o 
seminário que discutirá as experiências, os problemas, as formas e as perspectivas da
organização por local de trabalho na presente conjuntura. Informa a programação e
informação para os participantes. No verso traz um poema de Pablo Neruda: O Povo. 
(arquivado em 1, IlI, 5). 

REUNIÃO DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO. Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1990. Ata
da reunião que teve como pauta o Curso de Concepção e Prática Sindical e o Seminário de
Administração.



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 1990/1991 - Período agosto 1990 à julho 1991. Rio de 
Janeiro, 1990/1991. Documento da Secretaria Estadual de Formação Sindical-R! que relata
as atividades desta secretaria de agosto(90) à julho(91); destacando a realização de cursos 
e
seminários de formação.

PLANO DE ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO CUT/RJ. Rio de Janeiro, 1991. 
Elaboração de um programa mínimo para 1991. Fala das prioridades e traz o programa 
"Concepção, Prática e Estrutura Sindical da CUT", entre outros. Traz uma música "Solar".

PROPOSTA DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO SINDICAL CUT/R! EM ADENDO A TESE
GUIA. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1991. Carta enviada pela Secretaria de Formação 
Sindical R! que vê a necessidade de intensificar os esforços para fomentar o trabalho
formativo em cada categoria.
PROJETO: CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO, PESQUISA E INFORMAÇÃO DA CENTRAL
ÚNICA. llio de Janeiro, 31 de agosto de 1991. Projeto para criação de um Centro de 
Documentação da Cut-RJ.

CORRESPONDÊNCIA. Rio de Janeiro, 23 de julho de 1992. Enviada pela Secretaria aos 
sindicatos filados e oposições reconhecidas. Comunica a reunião para avaliar as atividades
da secretaria durante o semestre e apresentar o calendário para o segundo semestre.

CURSO DE COMUNICAÇÃO SINDICAL COM VITO GIANNOTTI Rio de Janeiro. Cartaz
do curso sobre o dia a dia da comunicação sindical com o apoio da Secretaria de Formação
da Cut/RJ.

CIRCULAR DA SECRETARIA DE FORMAÇÃO SINDICAL. Circular informando a
realização do Seminário sobre a Campanha Nacional de Lutas e a disposição de documentos
sobre os temas estudas na sede da secretaria. Traz ainda um balanço do seminário.

4 - Secretaria de Políticas Sociais 

PROPOSTA DA EXECUTIVA DE UM PLANO PARA A GESTÃO DA CUT 86-87. Plano de 
metas para a discussão e aprovação na reunião da direção estadual. Em anexo: Plano da
Secretaria de Formação Sindical.

CUT - DEBATE. Rio de Janeiro, dezembro/93 - abril/94. 
Políticas Sociais da CUT - Rio de Janeiro. 
Informativo da Secretaria de

6 - Secretaria de Imprensa e Divulgação 

I SEMINÁRIO DE COMUNICAÇÃO SINDICAL DO ESTADO DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO. Rio de Janeiro, agosto de 1990. Programação do evento. E critérios para
apresentação de palestras (discutido e aprovado pela organização).

POSSE DA NOVA DIRETORIA DA CUT/RJ. Cartaz informando local e data da Posse da
nova Diretoria e Realização de Plenária Estatutária.

IV - De Tendências e sobre tendências 

1 - CUT PELA BASE 

ADENDOS DA CUT PELA BASE. Rio de Janeiro. Texto apresentado à Congresso Estadual
da Cut-RJ apresentando a Conjuntura Internacional e a Política e propostas para preparação
da Greve Geral, proporcionalidade e projetos de comunicação.



2 - Corrente Sindical Classista 

JOÃO MONLEVADE - SÃO BERNARDO. Pauta da reunião da Corrente Sindical onde serão 
discutidas as propostas elaboradas pela Secretaria do Rio para a pauta de Reunião.

Parte 3. CUT - OUTROS ESTADOS 

I. Dos Congressos EstaduaislREgionais 

1 - Deliberações, Resoluções Políticas 

4° ENCONTRO DAS CLASSES TRABALHADORAS DA BAIXADA SANTlST A. Julho de 1983. 
Informa as resoluções do Encontro e cita as moções definidas no Encontro. O documento 
acompanha uma lista de sindicatos e entidades participantes.

3° CONGRESSO REGIONAL GRANDE SÃO PAULO - RESOLUÇÕES. Dezembro de 1986. O 
caderno traz a composição da Direção Regional durante a gestão 86/87. Fala da importância 
política do Congresso e as resoluções. Apresenta uma moção de repúdio ao seqüestro de
equipamentos do trabalho sindical e outra de solidariedade aos previdenciários.

2 - Estatutos, Manifestos e Regimentos 

REGIMENTO INTERNO DO 1º ENCONTRO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES DA CUT. São Paulo, 16 de setembro de 1986. O regimento traz informações 
sobre  o  congresso,  dos  objetivos,  da  realização  e  organização  do  Encontro  e  dos 
participantes
das plenárias, da comissão organizadora, etc.

3° CECUT - REGIMENTO INTERNO - TESES. Belo Horizonte, agosto de 1989. 
O documento traz algumas teses apresentadas e o regimento do congresso.

A CONCILIAÇÃO DE CLASSES AVANÇA DENTRO DA CUT Bahia. Manifesto assinado
por membros de Chapa concorrente a direção estadual que se retirou do Congresso por ir
contra a política para entrar no processo de eleição. O Manifesto conta o que aconteceu e 
explica a proposta da chapa 3. 

"ESTE É O MANIFESTO DE MINAS GERAIS. " Aos delegados do 4° Congresso Estadual da 
CUT. Manifesto assinado por algumas teses que procura reafirmar os princípios da Cut; 
entre
estes a independência de classe e o socialismo como horizonte histórico.

3 - Roteiros, Manuais e Propostas 

PROPOSTA DE ESTRUTURA SINDICAL (INDICATIVA). São Paulo, 23 de novembro de 
1985. A proposta aborda o princípio de liberdade e autonomia sindical; as normas básicas 
sobre  as  instâncias  sindicais  e  o  estatuto  sindical  e  a  implantação  da  Nova  Estrutura 
Sindical.

PROPOSTA DE TESE PARA O III CONGRESSO DA CUT REGIONAL DA GRANDE SÃO 
PAULO. A tese aborda a situação nacional, a campanha nacional de lutas e a estrutura
sindical. E discute ainda a implantação da regional.



4 - Programas, Projetos e Relatórios 

RELATÓRIO DA CUT ESTADUAL DE SÃO PAULO. 12 de dezembro de 1985. O relatório 
faz uma avaliação geral do ]O Congresso Estadual. E fala do trabalho que vem sendo
desenvolvido pela Cut Estadual.

RELATÓRIO - 2° CONGRESSO ESTADUAL DA CUT PARÁ. Junho/Julho de 1987. O 
documento  relata  as  discussões  que ocorreram no  CECUT/P  A.  No  documento  há  uma 
moção
de solidariedade ao povo nicaraguense. Há uma relação dos membros da Direção Estadual 
da
CUT/Pará -1987/1988. 

3° CONGRESSO DA CUT ESTADUAL DE SÃO PAULO - Sobre as Teses. São Paulo, junho 
de 1987. O texto apresenta o tema e os objetivos do Congresso. O documento mostra a 
concepção e a prática sindical da Cut, fala sobre a campanha nacional de lutas e a
organização e sustentação da Cut.

MANIFESTO AO 1° CONGRESSO NACIONAL DOS METALÚRGICOS DA CUT. CUT/MG. 
Manifesto assinado por algumas entidades. O manifesto discute a fundação de uma 
Federação Democrática dos Metalúrgicos.

RELATÓRIO REUNIÃO DIREÇÃO ESTADUAL EM PREPARAÇÃO A PLENÁRIA
NACIONAL. Espírito Santo. Foram discutidos os temas relativos a Constituinte, Convenção 
87 e Reforma Agrária. 

5 - Teses.... 

AOS DELEGADOS DO II CONGRESSO ESTADUAL DA CUT/SP. Julho de 1986. O 
documento  apresenta  três  teses  elaboradas  pelas  comissões  de  atuação  sindical  nas 
condições
de trabalho e a Comissão de Saúde e Previdência Social.

CONSTRUIR A CUT PELA BASE. São Paulo, julho de 1986. Roteiro de propostas, referente 
a tese construir a CUT PELA BASE, assinado por algumas categorias de São Paulo para o 2° 
Encontro Estadual da CUT.

PARA O III CONGRESSO ESTADUAL DA CUT-CE. Fortaleza, agosto de 1988. Teses 
apresentadas por sindicalistas. Abrange a conjuntura nacional e as tarefas do movimento
sindical, etc.

E DÁ-LHE CUT. ALERTA GERAL A TODOS OS DELEGADOS. 1988. Panfleto dos 
defensores da tese 10 denunciando o MON/SP - Movimento de Oposição Sindical dos 
Metalúrgicos de SP e tese 6 - CUT pela BASE como sectários e não democráticos. 

E DÁ-LHE CUT. POR UMA CUT CLASSISTA DE MASSA, DEMOCRÁTICA, DE LUTA E
PELA BASE. TESE 10. São Paulo, 1988. Publicação dos redatores da tese 10 condenando a 
atuação dos membros da tese 6 - Cut pela base. 

EM DEFESA DA DEMOCRACIA NA CUT - Manifesto. Manifesto aprovado no Congresso 
Regional da CUT Grande Belo Horizonte. O documento expõe as propostas da tese 10 ao 3° 
Concut.



ENCONTRO DE TRABALHADORES CONTRA A ESTRUTURA SINDICAL. Minas Gerais.
Propostas  apresentadas  neste  encontro  pelos  Metalúrgicos  de  Betim contra  a  estrutura 
sindical
atual e pregando a união dos trabalhadores do campo e cidade.

CONJUNTURA POLÍTICA E ECONÔMICA DO PAÍS. O documento propõe a discussão das 
tese apresentadas pela Executiva da CUT/SP e as emendas alternativas aprovadas no II
CECUT/SP.

INTRODUÇÃO. Os limites do Sindicalismo Combativo. São Paulo. Tese enviada ao 3° 
Congresso Estadual da Cut que está dividida em três pontos principais: concepção e prática
sindical;  os  rumos  da  luta  e  formas  de  organização.  A  tese  defende  um sindicalismo 
C/assista, 
que não apenas mobilize mas organize a classe trabalhadora.

A VERDADE SOBRE O CECLAT DA BAHIA. A calúnia só serve aos inimigos dos 
trabalhadores. O documento responde às calúnias lançadas contra a maioria do CECLAT da 
Bahia pelo Jornal Tribuna da Luta Operária. O documento é assinado pelo sindicalista rural 
José Novaes.

CUT PELA BASE. Belo Horizonte. Teses apresentadas por alguns sindicalistas para o 3° 
Congresso da CUT-Grande BH

"UNIFICAR A LUTA". São Paulo. Tese do Encontro Nacional dos Metalúrgicos da Cut,
propondo a organização da Cut em Comissões de Base, Sindicatos de Base, Federações
Estaduais, Inter-estaduais e Nacionais.

6 - Periódicos 

FORA COLLOR! Boletim da APLB - Sindicato. Bahia, Julho de 1992. 

CIRCULAR. Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1983. O presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Transportes Marítimos e Fluviais e Aéreos envia
correspondência ao sindicato dos médicos informando a posição da entidade diante do
sindicalismo brasileiro.

BOLETIM DA CUT-BAHIA. Informativo da CUT-Bahia com matérias sobre o IV CECUT; as 
categorias: eletricitários, músicos e químicos e algumas denúncias.

II - Das Direções EstaduaislRegionais. 

1 - Deliberações, Resoluções Políticas e Balanços 

ESTRUTURAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DA CUT/MG. São Bernardo do Campo, 12 de 
dezembro de 1985. O documento retrata como vem se iniciando o trabalho da CUT/MG e 
suas 
dificuldades.

CAMPANHA NACIONAL DE LUTAS - 1986. São Paulo, fevereiro de 1986. O Documento 
apresenta  o  plano  da  Cut  Estadual  de  São  Paulo  para  o  fortalecimento  da  Campanha 
Nacional 
de Lutas. Tópicos tais como: Massificação da Campanha, articulação das Campanhas
Salariais com a Campanha Nacional e 1º de Maio.
VICE-PRESIDÊNCIA REGIÃO SUL. Documento informa as atividades que devem ser
desenvolvidas pela vice-presidência estadual. Informa a estrutura mínima emergencial para 
o



desenvolvimento de suas atribuições estatutárias.

2 - Propostas, Textos para Discussão 

DIREÇÃO EXECUTIVA DA CUT ESTADUAL DE SÃO PAULO. Junho de 1986. A direção 
regional apresenta a tese n° 1: Proposta Alternativa à Tese n° 1 apresentada pela Direção 
Executiva Nacional da CUT

PROPOSTA DE CRITÉRIOS PARA APOIO As OPOSIÇÕES SINDICAIS São Paulo, 27 de 
agosto de 1986. O documento traz uma definição de oposição sindical e explica como se 
organizam esses grupos.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LUTA DE CLASSES EM 1986 E AS PERSPECTIVAS EM 1987. 
São Paulo, 27 de outubro de 1986. Destina-se a discussões internas da CUT Análise da 
conjuntura nacional, do panorama econômico e das atividades dos trabalhadores, inclusive
análise dos movimentos de greve.

A LUTA DA CUT PELA PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES NA CONSTITUINTE.
Plano de trabalho e Contribuição à discussão. São Paulo, 11 de novembro de 1986. 
Documento define propostas de luta. Mostra algumas tarefas que devem ser desenvolvidas
pela reunião da Direção Nacional.

SEM TÍTULO. Salvador, 12 de março de 1988. O documento fala das resoluções da Central 
em  relação  a  Constituinte,  a  organização  do  movimento  sindical.  O  documento  ainda 
enfatiza 
o direito de seus militantes de discordar.

LIVRE AR - Movimento pela Democratização dos meios de comunicação. Feira de Santana, 
10 
de agosto de 1991. O boletim chama atenção dos combativos da CUT para investir numa 
alternativa de mídia.

A CRISE DO PLANO CRUZADO E A EVOLUÇÃO DAS LUTAS SINDICAIS São Paulo. O 
documento fala dos problemas do Plano Cruzado, a elevação da inflação. Discute a evolução
das lutas sindicais e o panorama econômico.

POR QUE ARTICULAR OS MOVIMENTOS SINDICAIS COM OS MOVIMENTOS 
POPULARES? Goiás. Texto da ANAMPOS que apresenta cinco motivos para a articulação
dos movimentos sindicais e populares, do campo e da cidade.

POR UM ENCONTRO NACIONAL DE SINDICATOS QUE UNIFIQUE E CENTRALIZE
NOSSAS LUTAS - TESES Minas Gerais. Proposta enviada à Plenária Nacional para a 
realização de um encontro nacional de Sindicatos para unificação das lutas.

3 - Correspondência 

a) Enviadas

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo, 16 de agosto de 1983. Carta enviada ao movimento 
sindical e à comissão nacional pró-cut pela comissão sindical pró-cut de São Paulo. A
correspondência informa as decisões do CECLAT de São Paulo.

CORRESPONDÊNCIA. São Paulo A Estadual de São Paulo indica a recente análise da
conjuntura sócio-econômico que está sendo enviada em anexo. A análise fala também do



movimento sindical e da evolução das greves, em especial.

CAMPANHA DIFAMATÓRlA E DIVISIONISTA DA IMPRENSA BURGUESA. São Paulo, 09
de janeiro de 1987. A correspondência comunica que a reunião da Direção Regional Grande 
São Paulo discutiu as notícias que vinham atacando essa regional.

NOTA DE APOIO A GREVE DOS PROFESSORES DA UCG. Correspondência produzida
pela Executiva Estadual da CUT-Goiás apoiando a greve dos professores da Universidade
Católica de Goiás.

4 - Campanhas específicas 

a) Greve 

A GREVE GERAL E SUAS LIÇÕES - Uma contribuição ao Debate. São Paulo, setembro de 
1987. O documento contribui para compreender o que é uma greve geral no país; seu 
significado nesta conjuntura; levanta os antecedentes da greve e a postura da CUT e da 
CGT.

POR QUE OS TRABALHADORES PROTESTAM. Brasília, 9 de Abril de 1988. Panfleto 
comentando a "política entreguista" do governo Sarney, a política de submissão ao FMI. O 
documento prega um movimento unificado contra isso.

IMPLANTAR A CUT NOS METALÚRGICOS DE SÃO PAULO PASSA PELA VITÓRIA NA
GREVE GERAL E É TAREFA DE TODOS NÓS. São Paulo, 17 de fevereiro de 1989. O 
documento fala da importância estratégica do Sindicalismo dos Metalúrgicos de São Paulo.

CUT ESTADUAL SP - Todo apoio à Greve dos Servidores da Saúde! O manifesto fala da 
discussão da greve dos servidores públicos de Saúde de São Paulo. O documento critica o 
governo e a situação da saúde pública no país.

GREVE  GERAL.  CUT  -  Bahia.  Boletim  informando  sobre  mobilização  para  Greve  e 
convocando para assembléia.

b) Violência

CASO CORUMBIARA. A Chacina Premeditada. 28 de agosto de 1995. Manifesto que 
denuncia o massacre promovido pela polícia militar de Rondônia contra os sem-terra e
apresenta uma lista dos sem-terra e policiais mortos.

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO. Carta denunciando a violência e as injustiças contra o
negro através da história. São citados alguns exemplos. O documento traz uma lista dos 
centros de luta já existentes no RI, SP e MG. 

CAMPANHA NACIONAL/91 - REAJA À VIOLÊNCIA RACIAL. São Paulo. Folheto 
convidando para o Seminário "Reaja à Violência Racial." O documento traz os direitos e 
deveres individuais e coletivos dos artigos 5° da Constituição de 88. 

c) Constituinte e Previdência 

DEFENDA A PREVIDÊNCIA PÚBLICA. São Paulo, 1995. Jornal da Cut Especial que 
apresenta  as  posições  do  governo  acerca  da  previdência  pública  e  porquê  elas  são 
mentirosas
dando subsídios para a defesa da previdência pública.

OS TRABALHADORES E A CONSTITUINTE. CUT - Goiás. O documento explica o que é 



Constituinte,  e  faz  um  histórico  das  Constituições  brasileiras.  Fala  também  sobre 
Assembléia
Nacional Constituinte.

d) Governo Col/or

JORNAL DA CUT - SÃO PAULO. PELO FIM DO GOVERNO COLLOR JÁ. São Paulo, julho 
de 1992. Jornalzinho publicado pela CUT-EStadual/SP informando que em reunião esta 
Central deliberou por organizar manifestações pedindo o fim do Governo Col/or. 

JORNAL DA CUT-SP. COLLOR PARA EX-PRESIDENTE. Julho/Agosto de 1992. 
Informativo da CUT-SP que apresenta protestos contra o governo Col/or e à favor da CPI. 

DEU NO JORNAL DA TARDE: COLLOR, O CRiADOR DE MARAJÁS DAS ALAGOAS São 
Paulo.  Publicação  da  CUT-Estadual  de  São  Paulo  que  apresenta  várias  matérias  de 
diferentes
jornais denunciando o Governo Col/or.

e) Outros

JORNAL DO MOVIMENTO NACIONAL EM DEFESA DAS ESTATAIS E DO SERVIÇO
PÚBLICO. Brasília, abril de 1990. A publicação do periódico conta com o apoio da CUT 

ZUMBI: 300 ANOS DE LUTA E RESISTÊNCIA. REESCREVENDO A HISTÓRiA. Cartilha
da Comissão Estadual contra a Discriminação Racial da CUT-SP por ocasião dos 30 anos da
morte de Zumbi.

POR CUBA E UMA AMÉRICA SOBERANA. Panfleto, assinado também pela CUT-RS, que
pede soberania e autodeterminação do povo cubano e se posiciona contrário à intervenção 
dos
E.U.A.

5 - Cadernos e Periódicos 

CADERNO DE DEBATES Greves. Grande Belo Horizonte, novembro de 1989. Caderno 
contendo artigos a respeito das Greves como instrumento ou não de transformação da
realidade.

CUT - MINAS GERAIS Balanço de Lutas. Belo Horizonte, julho de 1991. Informativo da 
Cut-MG destacando a consolidação da Central no Estado.
ELEIÇÃO FILIA SANTOS À CUT Em Boca de Forno. Espírito Santo, agosto de 1991. A 
nota fala da filiação do Sindicato dos Metalúrgicos de Santos à CUT Outra nota fala da
confusão quando agentes federais foram convidar Meneguelli para uma reunião da categoria 
e
filiar-se à CUT

JORNAL DO CHICOLHO. São Paulo, agosto 1991. Jornal que denuncia fraude no FGTS e 
alerta os trabalhadores para ficarem de olho. Traz também matéria sobre Projeto de Lei
"Fundo Garantido ". 

JORNAL DA CUT-SP. 1991-1992-1995. Informativo da Cut-SP, exemplares 13, 16, 23, 25, 
29,31, 43, 44, 169.

"PRECISAMOS MUDAR". São Paulo. Encarte especial do Jornal da CUT-SP com entrevista
à Luís Ignácio Lula da Silva.



6 - Outros/Oposições 

MOVIMENTO DE OPOSIÇÕES E LUTA DOS RODOVIARIOS. Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro de 1988 Manifesto contra as atitudes do governo Sarney, contra os trabalhadores. 
Faz menção ao Sr. Luís Marfins (Boca Rica) como o inimigo da categoria.
CARTAZ - COLOCAR O SINDICATO SOB A BANDEIRA DA CUT Movimento de Oposição 
MetalúrgicalSP - Metalúrgicos de São Paulo. 

METALÚRGICOS DA CUT - Construir a Cut pela Base - 45% ou 22,27%. Quem está certo? 
São  Paulo.  Panfleto  convocando  os  companheiros  à  assembléia  geral  que  reivindica 
aumento
de 45%, contra os 22,27% que o governo propõe. 

METALÚRGICOS DA CUT - Movimento de Oposição MetalúrgicalSP. Panfleto que traz a 
denúncia: Perdas Salariais dos Metalúrgicos de São Paulo em 86. 

CRACHÁ. Crachá da Cut Estadual de São Paulo, pertence a Marco Aurélio da CutlRJ.

III - Secretarias Estaduais/Regionais 

3 - Secretaria de Política Sindical 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES - 1985. São Paulo, 10 de dezembro de 1985. Relatório das 
Atividades realizadas pela Secretaria no ano de 1985. 

4 - Secretaria Rural 

RURAIS: UMA AVALIAÇÃO. Rio Grande do Sul, 87188. O documento analisa a relação da 
CUT com forças dentro e fora do campo, com outras forças sindicais. O documento traz 
algumas  propostas  de  mobilização.  Segue  um  calendário  colocando  os  passos  do 
movimento.

5 - Secretaria de Formação Sindical 

CURSO BÁSICO DE FORMAÇÃO. CUT - SÃO PAULO. Aula n02. 1985. A aula é sobre o 
tema capitalismo, mercado e marcado rias. Aborda a questão do trabalho e da força de
trabalho. Em anexo: folha de exercícios.

CUT ESTUDO, DEBATE, INFORMAÇÃO - A hora é Agora. Quem sabe mais luta melhor. 
São Paulo, maio de 1986. Caderno informando os cursos e seminários que estão sendo 
oferecidos pela Secretaria de Formação da Cut Estadual SP.

CADERNO DE FORMAÇÃO SINDICAL N° 3 - Nova Estrutura Sindical - Cut Formar para a 
luta imediata e histórica. São Paulo, 1987. O caderno discute a velha e a nova estrutura 
sindical da CUT. E traz ainda o novo regimento.

ESCOLA SUL - PLANO DE ATIVIDADES - 1991. Santa Catarina, 1991. O documento fala 
das origens do projeto, definições gerais, objetivos, plano de atividades, etc. Em anexo traz
um calendário.

ABRA O OLHO PARA A FORMAÇÃO - PLANO ESTADUAL DE FORMAÇÃO. São Paulo, 
1992. Elaboração de um Plano de Formação para o Estado de São Paulo. Mostra os diversos 



programas e apresenta as atividades regulares da Secretaria.

SOBRE A QUESTÃO SINDICAL. Por uma nova Estrutura Sindical. São Paulo. O caderno se 
propõe a trazer subsídios para discussão sobre a estrutura sindical.

SEM TÍTULO. O documento explica como funciona e quais são os princípios da secretaria, e 
aborda os acontecimentos que ocorreram no interior da Secretaria de Formação da CUT
Estadual de São Paulo.

ESTRUTURA E ESTATUTO - TEXTO AUXILIAR. São Paulo. 21 Pontos polêmicos sobre 
Estrutura e Estatuto da Cut. O documento foi produzido pela Secretaria de Formação da Cut 
Estadual de São Paulo.

ESCOLA SUL DA CUT. Santa Catarina. Folder explicando o que é a Escola Sul, como
surgiu, seus objetivos e como funciona o projeto.

IV - De Tendências e sobre Tendências

1 - Alternativa Sindical 

UNIFICAR OSMETALÚRGICOS, AVANÇAR A LUTA, DEMOCRATIZAR E FORTALECER O 
SINDICATO. São Paulo, 23 de janeiro de 1987. Correspondência aos companheiros 
metalúrgicos. O documento fala da importância dos sindicato dos metalúrgicos. Traz 
propostas ao sindicato.

CARTA ENVIADA PELA ALTERNATIVA SINDICAL. São Paulo, 05 de fevereiro de 1987. 
Destinada à Direção da Cut Nacional, Regional, Estadual e a todos os metalúrgicos da Cut,
propondo uma unidade na formação de uma chapa de oposição na eleição para o sindicato 
dos
Metalúrgicos de São Paulo.

5 - CUT PELA BASE 

CUT PELA BASE - BANCÁRIOS. São Paulo, 28 de junho de 1987. A Política de Massa da 
Diretoria. Nossa Política de Massa. Estruturação Interna do Grupo.

BOTONS

Congresso!? Tem ladrão - Não a Revisão 
(Mulher) Cut - Estamos todos presentes 
Diretas Já
CUT - A greve é nossa arma! 
CUT (Vermelho)
5 anos CUT - Construindo um novo sindicalismo 
CUT (Azul)
Se eles não fazem, nós fazemos - Reforma Agrária 
SaÚde e luta - CUT SP 
40 horas semanais - para viver melhor 
Reforma Agrária - CUT 
CONCUT BRASIL- 4° Congresso Nacional
3° CONCUT
1886 -1986 -1° de Maio 
Salário Desemprego

ADESIVOS



CUT - Sede Própria 
Sim à queda - CUT: Espaço de Homens e Mulheres 
CUT
5° Congresso Estadual - Sebastião Lan CUT/RJ 
Força Socialista - Construindo a CUT 
3° Concut
Articulação Sindical - Tese 10 
Fora Col/or! - CUT pra lutar 
Uma abelha só não faz pressão - Vá voando se sindicalizar 
Tese 13 - Articulação Sindical 
Tese 5 - Convergência Socialista Sindical - 4° Concut 
CUT Classista - Tese 1 
E dá lhe Cut - Tese 10 
Conelat 83 
Cut Classista
Concut Nacional - 4° Congresso Nacional 
Concut Nacional - 4° Congresso Nacional - CUT 8 anos de luta 
Tese 5 - Convergência Socialista 
13 - Avançar, Consolidar e Vencer 
CUT pela Base - Democracia, Independência de classe, socialismo. 4° CONCUT.
CUT DE LUTA Classista e de Massa - Tese 10 
CUT - Greve. A arma dos Trabalhadores 
2 - Oposição Unida - Sindicato para todos 
Unidade Sindical
Plano Ladrão - Defenda seu salário 

Acorda Peão - Campanha salarial - 88 
Salário e Emprego - Vamos levantar essa bola - CUTISP por uma vida melhor 
Tese 13 - Avançar, consolidar e vencer. Articulação Sindical - RI 
7a Plenária Nacional - SP. Cut Brasil 
PARE Greve Geral
VI Congresso Estadual da Cut - RI 
Cut pela Base
Greve Geral - 20 de agosto 
Greve Geral - 14 e 15 março de 89. 
Democracia e Luta - Tese 9 
Não à Repressão aos operários da Mannesmann
Marcos - 2 - Oposição 
Dia 12 - Greve Geral 
Vote Chapa 2 - Sindicato é pra Lutar 

2, I, 7 

CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES. Panfleto escrito pelos membros da CUT-RI
sobre o CONCLAT em São Bernardo do Campo convidando para participação no encontro.

O BRASIL VAI PARAR. GREVE GERAL NELES! Panfleto da CUT-RI Regional Sul-Fuminense 
convocando para greve geral, colocando os objetivos da greve e as formas de participação.

2, I, 2 

AS FALSAS POLÊMICAS DA ARTICULAÇÃO. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1991. Manifesto 
de  sindicalistas  que  critica  texto  veiculado  pela  tendência  Articulação  Sindical  sobre  a 
posição
dos Independentes




